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DEDICATÓRIA

Aos fantásticos 4.581 eleitores que
representam 21,06% dos que 

se manifestaram nas urnas, acreditaram 
em nossas propostas, 

romperam paradigmas e, engravidados 
destas ideias, começaram 

mudanças maravilhosas em nossa querida 
Guaraciaba do Norte, 

terra de Fonseca Lobo1 
e de tantas pessoas ilustres.

1  “A eternidade não tem passado e não tem futuro; é só o presente. Não tem ontem nem 
amanhã. Hoje somente”.

	 João	Miguel	da	Fonseca	Lobo	(29.09.1849-10.01.1938).	Escritor	e	cientista	nascido	no	
distrito de Sussuanha, em Guaraciaba do Norte – CE., apontado por muitos estudiosos 
como	precursor	de	Einstein,	propondo	em	termos	filosóficos	o	que	viria	a	ser	a	Teoria	
da	Relatividade.	
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DA MINHA ALDEIA

 Alberto Caeiro2
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rônimos	(Álvaro	de	Campos	e	Ricardo	Reis)	e	do	seu	próprio	autor,	apesar	de	apenas	ter	
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3 Ao amigo Joe Santos, grande orientador no INSEAD/Fontainebleau.





PREFÁCIO

Pe. José Linhares

Francisco Baltazar Neto, com um pequeno grupo, arquitetou o 
“Pacto por Guaraciaba”. No inicio, o Projeto circunscrevia-se 

a aglutinar pessoas que com idealismo repensassem a realidade 
de Guaraciaba que jazia ou jaz, no berço da inércia, da politicalha 
infame, na contramão do desenvolvimento.

Nada de ambição pessoal, de falso ou camuflado desejo de 
alcançar posto de chefia, de mando ou outras disfarçadas preten-
sões. Idealismo puro, inocência crítica, bairrismo de pessoas exi-
tosas, que por serem generosas tencionavam tão somente, resga-
tar as potencialidades de sua Guaraciaba querida e devolver-lhe o 
muito do que a vida lhes propiciara.

Encontros, palestras, seminários, lentamente descobriram, 
que quixotescas seriam suas pretensões se não desaguassem na 
mudança dos mandantes de plantão. Uma dinastia de prefeitos e 
políticos sectários, corruptos, incompetentes, viciados, era o pri-
meiro desafio a ser enfrentado para remover o entulho da medio-
cridade até então reinante.

Feita a constatação, urgia a escolha do Partido, do candida-
to, preparar-se para a campanha eleitoral. Tudo era feito em nome 
do Pacto, com a participação coletiva dos que o constituíram. A 
escolha do candidato recaiu num cidadão probo, honesto, com-
petente, exitoso, idealista, guaraciabense, industrial com vasta fo-
lha de serviços prestados à sua terra: Francisco Carvalho Soares. 
O Vice recaiu sobre o Baltazar.



É exatamente aqui que começa o mérito do ensaio que tenho 
a honra de apresentar-lhe. Baltazar passa a conviver com o âmago de 
uma campanha eleitoral. Caminha com acuidade pelos meandros de 
uma jornada eleitoral e vai recolhendo as vísceras podres de um in-
testino corroído pela corrupção, pelo fisiologismo, pelo sem-vergo-
nhismo, pelo desplante, pelo roubo, pela traição, pelo vasto e emara-
nhado campo da mais despudorada campanha eleitoral.

Temos um estudo inteligente de como se fazer uma pré-cam-
panha e uma sadia campanha eleitoral.  Estamos diante de um en-
saio analítico e sociológico de uma realidade cultural impregnada nas 
vísceras de um eleitor vitimado pela elite política dominante que o 
emasculou de tal modo que o fez perder cidadania, seriedade, com-
postura, dignidade. É o vale tudo, é o leilão do quem dá mais, é o 
aviltamento do ser humano.

É triste o relato do Baltazar, mas valioso para se conhecer de 
perto o espectro político dos nossos eleitores. Desde 1986 que parti-
cipo de campanhas, mas nunca havia convivido com aviltamento tão 
mesquinho, tão rasteiro, tão deprimente.

Este livro é um documento valioso, traz consigo o testemunho 
de quem vivenciou na própria pele as agruras de uma campanha eleito-
ral, específica sim, mas que em muitos aspectos pode ser generalizada.

Não pense que a mensagem evaporou-se no deserto, saiba que 
a semente lançada ainda há de prosperar. 

Pe. José Linhares
Deputado Federal e Presidente do

Partido Progressista - Ceará
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APRESENTAÇÃO

UMA CAMPANHA COM FINS PEDAGÓGICOS

Leunam Gomes

Todas as vezes, em períodos de campanha política municipal, 
conterrâneos e amigos guaraciabenses, especialmente os mais  

esclarecidos, questionavam: 

“Essa terra não tem homem?” 
“Não aparecem nomes novos pra gente votar!”

Era uma pergunta e, ao mesmo tempo, um desafio a um grupo 
que sempre se reunia para discutir assuntos relacionados à nossa ter-
ra. Mas aquele grupo não ficava apenas nas conversas. Muitas discus-
sões transformaram-se em ações concretas:

•	 A recuperação de nosso Grêmio Recreativo e Cultural Guaracia-
bense; 

•	 A construção do Teatro João Barreto; 
•	 A implantação de cursos de graduação, criando oportunidades 

para centenas de jovens concludentes do nível médio; 
•	 A oferta de cursos de extensão para preparar professores conterrâ-

neos para o ensino superior; 
•	 O surgimento de um balneário ecologicamente construído no sí-

tio Correios; 
•	 O apoio às crianças carentes com brinquedos no Dia da Crianças 

e no Natal; 
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•	 A distribuição de centenas de kits de material escolar para crian-
ças pobres; 

•	 A implantação de uma grande indústria que comprará toda a pro-
dução de frutas da região, gerando milhares de empregos diretos 
e indiretos; 

•	 A iniciativa do encontro anual dos conterrâneos, na Festa de 
Agosto.  

São ações concretas resultantes das discussões de um grupo 
que, para alguns, é visto apenas como sonhadores.

Nós nos sentimos desafiados a oferecer alternativa na sucessão 
municipal. Sem ser situação e nem oposição, queríamos ser uma op-
ção. Com um estilo totalmente diferente dos convencionais, mas co-
erente com as nossas convicções pessoais, saímos para a caminhada. 
Colocamos ali todos os nossos sonhos, todo o nosso entusiasmo. 

Muitos foram aderindo pela crença em nossos propósitos. Ou-
tros, no entanto, tinham outros objetivos. E no vai e vem da campanha 
somamos muitas alegrias. No entanto, todas as fraquezas humanas ali 
afloraram de forma surpreendente, como jamais imaginávamos. 

Carvalho e Baltazar se expuseram com toda a seriedade que 
os caracterizam. E saíram vencedores porque contribuíram para que 
surgisse da campanha uma nova história na política de nossa terra. 
Para uns poderá ser cedo para conclusões, mas o futuro dirá muito 
bem o quanto a nossa campanha teve um caráter pedagógico.

Um documento, com as características deste que está sendo 
colocado à disposição dos leitores, certamente é inédito. A experi-
ência aconteceu em nossa terra, mas os ensinamentos que aqui estão 
valem para muitos outros municípios brasileiros. Se os especialistas 
em ciências políticas tiveram sensibilidade, certamente levarão essas 
experiências para suas salas de aula. Professores guaraciabenses com 
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maior acuidade deverão discutir com seus alunos o conteúdo deste 
documentário para que possam extrair os bons exemplos e refletir 
sobre os enganos e desenganos. 

O futuro de nosso município depende do que pudermos fazer 
por ele agora.                   

Não pecamos por omissão. A história julgará nossa ousadia 
e a dos 4.581 conterrâneos e amigos de Guaraciaba do Norte que 
nela acreditaram.

Leunam Gomes4

4 Fco. Leunam Gomes,	 guaraciabense,	professor	universitário,	 ex-pró-reitor	da	Univer-
sidade	 Estadual	Vale	 do	Acaraú,	 ex-Secretário	 de	 Educação	de	Guaraciaba	do	Norte,	
Especialista e Mestre em Gestão e Modernização Pública.
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APRENDIZAGEM DE UM ASPIRANTE A  
CANDIDATO – PRIMEIRA LIÇÃO

No início, fiquei comovido como certas pessoas nos convidavam 
para visitá-las, em suas residências. Alegavam não nos conhecer 

e assim, íamos conduzidos pelos cabos eleitorais ou candidatos a vere-
adores. Ao final de cada visita, éramos invariável e individualmente 
convidados à alcova5, à camarinha, ao quarto de dormir, geralmente se-
parado da sala por uma cortina de chita6 que substitui a porta. Quanta 
gentileza! Eu tinha a certeza que, após nosso discurso de bacana, cheio 
de propostas e esperanças havíamos conquistado aqueles votos. 

Pura inocência! A visita cordial terminava em pedidos de te-
lhas, lajotas, cimento, equipamentos para irrigação, carrinhos de 
mão, caixas-d’água, dentaduras, duzentos reais ou mais por voto. 
Como prova de “honestidade” mostravam vários títulos de eleitor, 
muitos dos quais seriam entregues futuramente, em garantia do 
“não voto”7. 

Somente uma vez tivemos de uma senhora um pedido de em-
prego para seu filho  que havia se formado, em técnica de enfermagem. 

5 Alcova,	do	Árabe.	Em	casas	antigas,	pequeno	quarto	de	dormir,	originalmente	sem	janelas.
6 Chita é	um	tecido	de	algodão	com	estampas	de	cores	fortes,	geralmente	florais.	Por	mais	

simples	que	sejam	as	casas,	quase	todas	tem	televisão	com	antena	parabólica,	celular,	
DVD,	geladeira	e	outros	eletrodomésticos,	graças	ao	plano	real.	Muitas	não	tem	banheiro.	
Fica	a	sugestão		para	monografias,	teses	de	mestrado	ou	doutorado.	

7 Não-voto.	Expressão	cunhada	por	mim	para	designar	a	entrega	do	título	de	eleitor	e	da	cartei-
ra	de	identidade,	para	quem	compra	o	voto,	impedindo	assim	o	comparecimento	às	urnas.
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Mas temos uma parte muito boa ou, muito gostosa: algumas 
vezes éramos recepcionados com uma boa galinha à cabidela (ao 
molho pardo) com farofa (farinha, cebola e cheiro verde) e  ma-
carrão “dois zeros”. 

Inesquecível o pudim com casca de limão, da dona Dulce, e a 
carne de panela, da Cosma; a carne de porco torrada da dona Ne-
maura e da Dedé, sua secretária; os capotes (galinhas d’Angola) do 
Eldenir, na Descoberta e do Danilo, nos Morrinhos. E tem mais os 
bons restaurantes como o do Mestre Sousa, a tilápia do Brígido, dois 
excelentes Sushis, o carneiro do Boteco Simpatia, a panelada do Tei-
xeira, as entradas do Tem-de-Tudo e boas casas de pizzas. Um pas-
seio gastronômico, com grande potencial turístico!
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DESABAFO

(Este	texto	foi	escrito	na	noite	29	de	agosto	de	2012,	
em Guaraciaba do Norte, sob o estresse causado pelas fofocas e 

pedidos,	os	mais	absurdos	possíveis...)		

Uma campanha política, como a estou vivenciando, é a arte da 
fofoca, da mentira e do achaque8. Como na guerra, é onde o ser 

humano se despe de suas máscaras deixando aparecer virtudes ou, na 
sua maioria, o mais vil dos interesses.

A vontade de desistir só não é maior do que os ideais que me 
seguram e me impõem o dever de continuar.

Assustou-me, em um primeiro momento, a forma como pes-
soas por mim consideradas dignas, justificam a necessidade de rece-
ber determinada quantia em dinheiro, benesses de cargos futuros e 
outros favores em troca do apoio a um projeto por todos, por Gua-
raciaba do Norte. Muitos, das classes menos favorecidas, também ex-
ternam sua pobreza de bens materiais, de caráter ou completa falta 
de perspectivas e visão de futuro. Aqueles, os da elite, viciados na 
mamata dos bens públicos e estes, escravizados pela ignorância e pela 
dependência institucionalizada.

Chego a pensar em desistir e só não o faço, além do que já ex-
pus, porque o mal maior seria a transformação do amor que tenho 
à minha terra natal, em rejeição e completo abandono das minhas 
raízes, de tudo e de todos, além do eterno martírio que viveria pela 
8 Achaque:	vício,	defeito	moral,	imperfeição,	pretexto,	motivo	para	exigir	propinas.
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covardia de abandonar aqueles que acreditam nos nossos ideais e 
projetos de melhoria.

Existem, porém, principalmente nas classes mais pobres, exem-
plos de pessoas dignas e honestas que continuam acreditando em um 
futuro, se não melhor, pelo menos diferente.

Transcrevo nas páginas seguintes uma poesia do saudoso Pro-
fessor João Barreto dos Santos, que sempre me impressionou, mas só 
agora compreendo seu significado: GUARACIABA NE PLUS ULTRA.

Alguns chavões são de fato práticas correntes no meio político
-partidário:
•	 É melhor mal acompanhado que sozinho;
•	 Voto não empanzina;
•	 Eleitor só vale enquanto não vota;
•	 Político não tem mãe;
•	 Quem ganha é quem compra mais votos;
•	 Prometa, nunca diga não ao eleitor; 
•	 Político bom é aquele que promete coisas que só Deus pode cumprir;
•	 Ser roubado e enganado é normal. Quando sentar na cadeira, 

você desconta.

E são tantas as afirmativas deste gênero que chego a pensar 
em Mao Tsé-Tung e que só uma revolução cultural e política pode-
rá tirar o Brasil do acelerado processo de mexicanização9 em que 
nos encontramos. 

A descrença dos nossos jovens nas nossas instituições é ge-
neralizada. Ontem, um jovem de seus vinte e quatro anos, univer-
sitário, me afirmou que nada mudaria se viéssemos a ser eleitos e que 
no pleito passado houve um flagrante, pela polícia federal, quando se 

9	 Mexicanizacão:	 ruptura	 do	 estado	 democrático	 de	 direito	 pelo	 enfraquecimento	 das	
instituições	demomocráticas,	prática	recorrente	nas	republiquetas	sul	americanas.
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distribuía (sic) cestas básicas e nada aconteceu; que parentes e um pe-
queno círculo de apadrinhados políticos, que andavam de bicicleta, hoje 
ostentam belos carrões e mansões e, pasmem, este era seu modelo de 
inteligência e sucesso! 

Reitero: só uma revolução, por meio da educação e da mudan-
ça cultural, poderá evitar novos caudilhos, coronéis do Brasil colo-
nial, que ainda vivem e reinam no subconsciente popular.   

Por que tanto apoderamento da res publica10 e por que tanta coni-
vência e aceitação popular de tal prática? Por que tanto endeusamento 
do gestor público, seja do legislativo, executivo ou do judiciário? Talvez 
a necessidade de um protetor feudal ainda esteja nos nossos “memes”11 
e o medo da fome ou do bárbaro os faz ser idolatrados. Do lado de 
quem exerce o poder, a sensação de ser um semideus, de ser o senhor 
da casa grande, do engenho e da senzala faz com que, assumido o cargo, 
faça de tudo para se perpetuar nele, cooptando o povo, as autoridades 
policiais e judiciais, com a conivência de alguns grupos religiosos.

Pobres homens pseudo-idealistas. Como Nietsche12, não mais 
quero crer no homem idealista. Pobre-rico Brasil, cujas crianças são 
domesticadas para não pensar e introjetam sistematicamente o que 
a mídia lhes oferece, transformando-as em completas vidiotas13 des-
providas de valores morais e do conceito família.

O individualismo e o oportunismo imediatista são os valores 
maior desta ética deformada. Ler os comentários dos diferentes par-

10  Res Pública:	é		uma	expressão	latina	que	significa	literalmente	«coisa	do	povo»,	«coisa	
pública».	É	a	origem	da	palavra	república,	originalmente	romana.

11  Memes: um meme, termo criado em 1976 por Richard Dawkins no seu best-seller O 
Gene	Egoísta,	é	para	a	memória	o	análogo	do	gene	na	genética.

12 Friedrich Wilhelm Nietzsche	(Röcken,	1844	–	Weimar,	1900)	foi	um	influente	filósofo	
alemão do século XIX.

13 Vidiota:	defino	como	aquele	que	se	deixa	levar	pelo	que		veem	na	TV,	nas	redes	sociais	
e	nos	demais	meios	de	mídia,	sem	espírito	crítico.
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tidários nas redes sociais e fazer uma análise do que publicam confir-
ma essas crenças e valores. 

Uma campanha política é a incubadora dos ovos da corrupção.  
É aqui que se retroalimenta o sistema que, a partir do eleitor-candi-
dato-financiador, criam-se compromissos que serão pagos ou ressar-
cidos com o erário. E o ciclo se eterniza viciosamente sem se saber 
quem veio primeiro: o corruptor ou o corrompido.  

Somos os mesmos hominídeos vivendo em novas hordas tec-
nológicas. O quase domínio da natureza externa não nos evoluiu 
para o domínio da nossa natureza interior. O macaco alfa continua 
a distribuir bananas e a guardar o fogo da sabedoria e do conheci-
mento, com o único propósito de perpetuar seu poder por meio da 
dependência e da insinuação de que não há opção fora da caverna.

Não posso me deixar aceitar esta lógica perversa. Pobre de 
mim, homem idealista. 

Guaraciaba sem14 Norte, 29 de agosto de 2012, onde a iniquidade15 
humana é corroborada pelo abandono do Estado e perpetuada por seus 
agentes de plantão.

Baltazar Neto

14	“Os	pescadores	sabem	que	o	mar	é	perigoso	e	que	a	tempestade	é	terrível,	mas	eles	
nunca	julgaram	esses	perigos	com	razão	suficiente	para	permanecer	em	terra”.		

 Vincent Van Gogh,  (1853 — 1890)  foi um pintor pós-impressionista holandês.
15 Iniquidade:	qualidade	do	que	é	iníquo.	Grave	injustiça.	Crime,	pecado.		(Do	Lat.	iniquitas).



4.581 Sobras de Campanha

     Francisco Baltazar Neto    |25

GUARACIABA NE PLUS ULTRA16

  “Somente quem conheceu                                                      
  A vida que aqui vivi,                                                      
  Poderá compreender                                                        
  Estes versos que escrevi”.
Nunca meus lábios proferiram 
Por mais que o coração a dor destrua
Sempre foi minha vida acerba17 e crua, 
Mas, nem assim meus ideais ruíram.   

  Guaraciaba, oh linda flôr serrana 
  Sempre fui teu amigo dedicado; 
  E, inda a teu céu, inda ao teu solo amado,
  De bem querer, meu coração se ufana18.

Já muitos sóis se foram na voragem,
Do ingrato tempo que não tem respeito
Por nenhum título e nenhum direito,
E que tudo consome na passagem... 

  Do meu empenho de ver o teu progresso, 
  O próprio céu é disto testemunha... 
  À tua grande tarefa eu me propunha, 
  Quando nos teus umbrais19 eu tive acesso.

Prof. João Barreto dos Santos                                                                 
Campos-SE, 19.081893 – Maracanaú-CE, 13.01.1983

16 Ne plus ultra:	o	lema	está	intimamente	associado	com	as	Colunas	de	Hércules,	que	segundo	
a mitologia grega foram construídas por Hércules, perto do Estreito de Gibraltar, marcando a 
borda	do	então	conhecido	mundo.		Segundo	a	mitologia,	nos	pilares	se	lia	o	aviso	”Nec	plus	
ultra“	também	“non	plus	ultra”,	“nada	mais	além”,	que	servia	como	um	aviso	aos	marinheiros	
e	navegadores	para	não	irem	mais	longe.	Creio	que	o	professsor	quis	dizer:	“Não	há	nada	me-
lhor,	nada	mais	além	do	que	o	amor	dele	por	Guaraciaba,	incondicionalmente!”	Como	aluno	
e	afilhado	dele	e	de	dona	Adélia,	sou	testemunha	deste	amor,	apesar	das	decepções	que	teve	
com	políticos	e	com	o	povo	em	uma	determinada	situação	que	o	fez	se	mudar	para	Ipu.

17 Acerbo: adj. Azedo, ácido, áspero. Cruel, pungente: dor acerba.
18	Tornar	ufano:	regozijar;	causar	vaidade	em.
19 Umbral:	pedra	que	se	coloca	na	parte	de	baixo	de	uma	porta;	umbreira	ou	soleira.	O	

dicionário	Houaiss	notifica	a	derivação	de	sentido:	“Local	de	entrada	para	um	interior;	li-
miar”.	Dessa	forma,	pode	ser	que	o	professor	quis	dizer	“Quando	teve	acesso	ao	poder”.
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UMA LUZ NO FIM DO TÚNEL

 (Agora em 10 de outubro de 2012, 
após	o	resultado	das	eleições)

Mantive o comentário acima, ipsis literis20, para que possamos 
analisar os meus sentimentos, no auge da campanha. Não 

obstante, “para felicidade geral da nação”, vivenciamos hoje um 
grande avanço na consolidação das nossas instituições democrá-
ticas: a condução  independente, por parte do Supremo Tribunal 
Federal STF, do escândalo denominado “Mensalão”, assegurando 
seu lugar na história política e jurídica deste grande país, onde os 
ministros do STF julgam, de maneira transparente e inédita, o pro-
cesso que enquadra em vários crimes os mais altos mentores e diri-
gentes do partido no poder. 

O ministro do STF, Joaquim Barbosa, foi eleito o primeiro 
negro21 a presidir este egrégio Tribunal. Filho de pais pobres do 
interior de Minas, numa contradição histórica, inicia o processo 
de libertação da nossa escravidão política, não seguindo a lógi-
ca esperada que seria a subserviência dos ministros, assim como 

20 Ipsis litteris:	é	uma	expressão	de	origem	latina	que	significa	pelas mesmas letras, literal-
mente ou nas mesmas palavras.

21	Expressão	que	fiz	questão	de	usá-la	para	ressaltar	que	nosso	ministro	não	precisou	das	
famigeradas	“cotas”	para	conquistar	seus	vários	títulos	e	qualificações.	

	 Há	controvérsias	quanto	a	 Joaquim	Barbosa	 ser	o	primeiro	negro	presidente	no	STF.	
Pedro	Lessa	(1907)	foi	o	primeiro	afro-descendente	nomeado	Ministro	do	STF,	seguido	
de	Hernenegildo	de	Barros	(1919),	mulato-escuro	que	chegou	à	vice-presidência	e	por	
algumas	vezes	presidiu	a	corte.
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boa parte do judiciário, ao poder executivo. As jurisprudências 
criadas definem o judiciário brasileiro, como um marco histórico 
neste processo, tornando possível inibir as ações de corruptos do 
executivo, do legislativo, empresários e outros órgãos de governo, 
combatendo, assim, o maior dos nossos males, a mãe22 de todas 
nossas misérias, que é a corrupção aceita culturalmente e, de cer-
to modo, institucionalizada pelo Estado. 

22 “O amor é capaz de superar todas as barreiras”.
	 Francisca	Baltazar	de	Souza,	(30	de	abril	de	1922)	em	seu	livro	“Lutei	por	Amor,	Venci!”.	

Premius Editora, 1999. Pag. 71.
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DO CENÁRIO POLÍTICO NA PRÉ CAMPANHA 
(OU DO NASCIMENTO DE UMA NOVA 

LIDERANÇA: FRANCISCO CARVALHO SOARES)

No dia 22 de junho de 2011, atendendo a um convite do meu 
irmão Gilberto Baltazar, fui a Guaraciaba23 para um encontro 

no qual me foi exposta a situação política local. A reunião aconteceu 
na cozinha da casa da minha mãe, onde meses depois viria a ser ins-
talado o comitê da nossa coligação. Estávamos em um grupo de oito 
pessoas: um candidato posteriormente eleito como vereador, seu ge-
nitor, um advogado local, Gilberto Baltazar de Mesquita, José Almir 
de Souza, Wellington Morais Pontes e eu, Francisco Baltazar Neto.

Expuseram-me a situação política daquele momento, no qual 
políticos locais de grande relevância, fomentavam um acordo para 
indicar seu  candidato do prefeito às eleições municipais de 2012.  
Conforme se tornou do conhecimento popular, o candidato que se-
ria indicado decidira não aceitar  apenas um mandato, condicionan-
do seu aceite à sua candidatura também às eleições municipais de 
2016. Segundo o que se soube, a escolha do vereador engo. Regivaldo 
Cavalcante, teria sido motivada por essa recusa. Estavam postas as 
cartas na mesa do jogo político,  segundo esse grupo.

No meu entender, mais razoável seria criarmos um grupo de discus-
são, no qual debateríamos com toda a comunidade nossas potencialidades 

23	Nota	do	autor.	O	leitor	encontrará	em	algumas	passagens	somente	a	grafia	Guaraciaba,	
que	deverá	ser	entendida	como	Guaraciaba	do	Norte-Ce.	Existem	as	cidades	homôni-
mas  Guaraciaba, no oeste de Santa Catarina e Guaraciaba, em Minas Gerais.
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e necessidades, gerando-se um documento ou projeto que seria entregue às 
futuras coligações. Nessa intenção, liguei para o Prof. Leunam Gomes, falan-
do da grande iniciativa local, sonho de muitos guaraciabenses que há muito 
vinham clamando por uma candidatura de filhos nativos de Guaraciaba. 

Já existiam muitos movimentos pró guaraciabenses à frente da ges-
tão municipal. O mais conhecido foi o da União dos Amigos e Conterrâ-
neos de Guaraciaba do Norte - ÚNICA, que há muitos anos reúne pessoas 
de nossa comunidade voltadas a esse propósito.  Foi por iniciativa da ÚNI-
CA que foi recuperado o Grêmio Recreativo de Guaraciaba do Norte.

Também tive conhecimento de um movimento encabeçado pelo 
Gilberto Baltazar, Nelo, Julião e Pinto, chamado “Movimento Por Gua-
raciaba”, com o mesmo ideal do futuro Pacto Por Guaraciaba PPG, cujos 
membros eu já havia posto em contato com o Deputado Federal José Li-
nhares, o Padre Zé. Não evoluiu mas contribuiu muito para a consolidação 
do PPG e do movimento político-partidário, que nasceram em seguida.

Outro movimento anterior relevante foi o curso Gestão Em-
presarial Pública, realizado por nossa iniciativa em 2007, no Teatro 
João Barreto dos Santos TJB, em convênio com a Fundação Demó-
crito Rocha, Fundação Presidente Kennedy, do jornal O POVO, Tri-
bunal de Contas dos Municípios TCM e da Universidade Estadual  
Vale do Acaraú UVA. Tivemos cento e oitenta alunos matriculados, 
curso em dez fascículos semanais e vários palestrantes: o presidente 
do TCM, Dr. Ernesto Saboia, Deputado Federal  Artur Bruno, De-
putado Estadual Francisco Caminha, Maria da Penha, Dra. Heloísa 
Vidal, Plínio Bortolotti - redator chefe do O POVO,  Dr. Leunam e de 
professores da UVA, que proferiram algumas palestras. Nesta ocasião 
firmamos um convênio de cooperação com esta Universidade.

Naquele curso, os universitários e professores já questionavam as mu-
danças políticas necessárias ao nosso município e à nossa região da Ibiapaba.
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De volta a Fortaleza, liguei para o Professor Leunam e expus 
sobre o encontro com o grupo e sobre o desafio lançado pelo Padre 
Zé, que nos convocara a tomar uma posição em relação à política de 
Guaraciaba do Norte. 

Em resumo, a intenção do Padre Zé, conforme me relatara era de 
incrementar a sua atuação em favor do interesse público, haja vista que:
•	 “Há 30 anos recebia votos em Guaraciaba do Norte;
•	 Que o interesse público deveria prevalecer sobre quaisquer ou-

tros interesses;
•	 Que havia verbas públicas expressivas para aplicar em nossa terra; 
•	 Que, a exemplo de Sobral, nós tínhamos de fazer algo; 
•	 Que o desenvolvimento da cidade de Sobral devia-se, em boa 

parte, ao plano de ação desenvolvido por um grupo que, sob sua 
liderança, resolvera tomar a frente tendo ele como candidato a 
prefeito e o Cid Gomes como vice. Nesse sentido, a criação de 
um grupo semelhante em Guaraciaba, já teria um modelo testado 
com sucesso.”

O Professor Leunam logo acolheu a ideia de formarmos um 
grupo em Fortaleza. Era tudo que eu pensava, disse-me ele. Há muito 
tempo vínhamos à procura de um caminho para contribuir com uma mu-
dança política em nossa terra.

– E quem mais devemos procurar? Perguntei.

O Professor sugeriu o nome do Chico Jorge (Francisco Car-
valho Soares, o Carvalho, diretor presidente do Grupo Mais Sabor). 
Falou também da rejeição dele por política partidária, mas acreditava 
que, diante de uma proposta decente, ele participaria.

Seu Carvalho atendeu nosso telefonema. Marcamos uma visita 
à Mais Sabor e lá fomos, Professor Leunam e eu. Depois dos devidos 
cumprimentos e de expormos a ideia, o Professor perguntou:
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– Qual a chance de você nos apoiar neste grande projeto para 
Guaraciaba?

Carvalho: “Sempre que o Leunam me falava em política eu me 
manifestava 99% contrário. Não à política que vocês estão propondo, 
mas à política que eu vejo ser desenvolvida em Guaraciaba.”

E contou que há mais de dez anos tenta instalar uma  fábrica em 
sua terra e a política sempre atrapalha ou não ajuda. E esse projeto tem 
sido adiado diante dos vários obstáculos. Disse Carvalho: “Os gesto-
res pensam que eu queria tomar o lugar deles na prefeitura”. Continu-
ando, contou o “seu sonho de mais de cinquenta anos que era voltar à 
sua terra e criar oportunidade de trabalho para o povo”, pois foi este o 
motivo que o fez sair de lá quando adolescente, aos quinze anos.

Quando detalhamos as nossas ideias de criar um pacto por 
Guaraciaba, Carvalho animou-se e disse:

– “Nisto eu acredito. E mais ainda como prova de minha par-
ticipação, vocês podem dizer que uma das bandeiras do pacto será a 
instalação de minha fábrica em Guaraciaba do Norte, com recursos 
próprios. Já tenho lá espaço para a minha fábrica e ainda faço doação 
de terreno para quem quiser levar indústria para lá, da mesma forma 
como doei o terreno para o colégio que honrosamente leva o nome 
do meu pai”.

Aquela conversa nos deixou mais entusiasmados24. Era a pri-
meira consequência concreta do pacto que estava nascendo: o Pacto 
Por Guaraciaba - PPG. Mas precisávamos de mais gente. Professor  
Leunam sugeriu procurarmos a Lucinda Marques, uma conterrânea 
dinâmica, proativa, empresária de sucesso e que, com certeza, tinha 
os mesmos pensamentos que nós. 
24	Entusiasmo,	 entusiasmado:	palavra	que	acho	 linda	na	 sua	etimologia;	 com	alma	em	

Deus	 (Theos);	do	Grego	en + theos,	 literalmente	 ‘em	Deus’;	originalmente	significava	
inspiração	ou	possessão	por	uma	entidade	divina	ou	pela	presença	de	Deus.
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Lucinda e eu não tínhamos muita aproximação com Carvalho, 
mas as ideias e o amor à nossa terra nos uniram. O Carvalho gostou 
do Pacto como um movimento suprapartidário e já marcamos a pri-
meira reunião, em Guaraciaba, para o dia 21 de julho de 2011.  

E ali começava uma produtiva caminhada.

Com relação ao Carvalho, sempre foi uma pessoa reconhecida 
pelas inúmeras ações sociais prestadas por ele ao nosso município, há 
mais de vinte anos: quadra de esporte, distribuição de kits escolares 
e presentes às crianças carentes, ajuda à igreja, distribuição do sopão, 
construção de poços profundos, etc. Era o homem do Mais Sabor, 
assim conhecido pela comunidade mais carente, especialmente pelas 
crianças e pelos adultos que, quando crianças, tiveram a felicidade 
de receber tais ajudas. Eu o admirava ao vê-lo  arrematar com tanto 
entusiasmo quase todas as prendas dos leilões, nas festas de agosto, 
doando-as, de imediato, aos presentes.

Faço questão de registrar outro grande movimento anterior, 
conduzido por mim, quando presidente do Centro Industrial do Ce-
ará CIC. Chamou-se Associação pelo Desenvolvimento da Região 
da Ibiapaba, ADERI. 

Reunimos-nos em Guaraciaba, Croatá, São  Benedito e Viçosa 
do Ceará com a maioria dos prefeitos e secretários municipais da 
Ibiapaba, incluindo Reriutaba e Graça.

Esse movimento concluiu com a elaboração da “Carta da Ibia-
paba”, entregue por mim, pessoalmente, aos candidatos a Governa-
dor do Estado em 2006: Dr. Lucio Alcântara, que tentava a reelei-
ção e Dr. Cid Ferreira Gomes, ex-prefeito de Sobral. Tinha como 
ponto principal as necessidades estratégicas da Ibiapaba, além do 
perfil socioeconômico e político da região para contextualizar.
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 Itens principais:

•	 A construção de um aeroporto regional, com a reestruturação da 
pista já existente em São  Benedito e que viabilizasse a exportação 
de flores e o incremento turístico;

•	 A ampliação, com acostamento, da Rodovia da Confiança - CE 
187, no trecho de Viçosa a Ipu e os desvios de contorno nas sedes 
dos municípios;

•	 A criação de uma universidade federal, que sugerimos como nome 
Universidade Federal da Região da Ibiapaba URBI;

•	 A implantação de escolas profissionalizantes em todos os municí-
pios, tipo CVT, CENTEC e escolas de agronomia;

•	 A implantação de aterros sanitários e de uma unidade de combate a in-
cêndios, fazendo consórcio entre municípios;

•	 A ampliação dos sistemas de armazenamento e distribuição de 
água potável;

•	 Ampliação dos sistemas de esgoto;
•	 A criação geopolítica da microrregião  da Ibiapaba, independente 

da Região Norte que é ligada a Sobral;
•	 A implantação de um sistema de fibras óticas para transmissão de 

dados em banda larga, viabilizando a internet para escolas e para 
toda a população.

O governador eleito foi o Dr. Cid Ferreira Gomes, que veio a 
criar, posteriormente, o Conselho de Desenvolvimento Regional da 
Ibiapaba, CONDERI. A ADERI cumpriu seu papel. 

Hoje, algumas dessas obras já estão prontas,  outras em anda-
mento. Um  projeto de grande alcance social está sendo implantado 
com o nome de “Cinturão Digital” que, na minha opinião, será o 
maior feito, o de maior abrangência social e econômica da gestão 
Cid Gomes. Até a publicação desta obra, Guaraciaba ainda não ti-
nha sido contemplada.
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Me foi comentado que existe um projeto, na Câmara dos De-
putados, para criação de um Campus da Universidade Federal em 
Ibiapina. Essa iniciativa, quando concretizada, dará frutos que muda-
rão o perfil de nossa região.

Lamento que nenhuma liderança política de Guaraciaba te-
nha demonstrado interesse no projeto, apesar dos vários convites. 
Lamentável também foi o desinteresse da prefeitura de nosso muni-
cípio em visitar as instalações ou contribuir com a construção, manu-
tenção ou qualquer tipo de apoio cultural para o Teatro João Barreto 
durante todo este tempo. Fica o questionamento: isso não seria do 
interesse do Conselho Municipal de Cultura?

No inicio de 2009, enviei um ofício ao então Sr. vice-prefeito, 
Dr. Adail Machado, solicitando-lhe uma funcionária da prefeitura 
para prestar serviços ao teatro. Nunca obtive  resposta formal. 

O mesmo ocorreu no ano seguinte, quando solicitei informal-
mente à prefeitura que cedesse ou alugasse um espaço para colocar-
mos os mais de dois mil livros doados ao TJB, já catalogados, com 
títulos diversos.  

Relato essas omissões apenas para que os leitores possam en-
tender este período da nossa história e as idiossincrasias25 dos que 
assumem o poder. Cabe mais uma vez questionar: diante de tão ma-
ravilhoso equipamento de cultura e capacitação profissional que é o 
TJB, preponderou ou não o interesse público26? 

25 Idiossincrasia: do grego, composto de idios (peculiar) e syncrasis (mistura), comporta-
mento	peculiar,	é	uma	característica	comportamental	de	um	indivíduo	ou	grupo.

26	“Para	nascer	um	novo	Brasil,	humano,	solidário,	democrático,	é	fundamental	que	uma	
nova	cultura	se	estabeleça,	que	uma	nova	economia	se	implante	e	que	um	novo	poder	
expresse	a	sociedade	democrática	e	a	democracia	no	Estado.”	

	 Betinho:	Herbert	José	de	Sousa,	(Bocaiúva,	1935—Rio	de	Janeiro,	1997)	foi	um	sociólo-
go	e	ativista	dos	direitos	humanos	brasileiro.	Concebeu	e	dedicou-se	ao	projeto	Ação	da	
Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida.
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MOTIVO IDEALISTA: O PACTO POR 
GUARACIABA-PPG

HISTÓRICO DO PACTO

Escrito com a colaboração do
Professor Leunam Gomes

“Quatro guaraciabenses, a partir de suas próprias experiências 
de vida, entenderam que outros conterrâneos podem ascen-

der, apesar de todas as dificuldades. E concluíram que para cuidar 
deste assunto de forma coletiva, é necessário discutir coletivamente 
o futuro do município. Entenderam que é pelo caminho da política, 
no seu sentido mais pleno, que se pode construir um mundo melhor 
para os conterrâneos27. 

Iniciaram o Pacto por Guaraciaba do Norte, em especial: 
Francisco Baltazar Neto, Engenheiro, dirigente da E.I.M Instalações 
Industriais e da Fotosensores Tecnologias, ex-presidente do Centro 
Industrial do Ceará – CIC; Francisco Carvalho Soares, Presidente do 
grupo de indústrias MAIS SABOR Refrigerantes; Francisco Leunam 
Gomes, professor universitário, Especialista e Mestre em Gestão e 
Modernização Pública, então Diretor da Imprensa Universitária da 
UVA, ex pró-Reitor de Extensão da UVA e Lucinda Marques Azevedo, 
Pedagoga, Diretora da Editora IMEPH. 

27	 	“Seja	qual	for	o	seu	sonho,	comece.	Ousadia	tem	genialidade,	poder	e	magia.”	
	 Johann	Wolfgang	von	Goethe:	 (Frankfurt,	1749 — Weimar,  1832) foi um escritor  e 

pensador alemão	e	que	também	fez	incursões	pelo	campo	da	ciência.
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Na realidade, Baltazar Neto foi o primeiro a ser instigado pelo 
Deputado Padre José Linhares para encontrar, com outros conterrâ-
neos, uma saída para a situação política de Guaraciaba do Norte. 

Houve uma verdadeira confluência de interesses pois, histori-
camente, cada um a seu modo tem dado a sua contribuição ao desen-
volvimento do município. 

Foram criados alguns pontos de apoio em Guaraciaba do Nor-
te, visto que os quatro residimos em Fortaleza e foi marcado o pri-
meiro encontro naquela cidade, para o dia 21 de julho daquele ano. 
As articulações locais foram feitas. Vários convites foram distribuí-
dos às principais lideranças dos diversos segmentos, sem qualquer 
tipo de discriminação. 
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MANIFESTO: O PACTO POR GUARACIABA - PPG

O Município de Guaraciaba do Norte tem hoje, aproximadamen-
te, 37.985 habitantes, segundo dados  do IBGE/2011. Desses, 

mais de 1.000 que aqui residem possuem curso superior. Inúmeros 
são graduados em nível médio e quase a totalidade dos jovens e ado-
lescentes está na escola.  Creio que nossa cidade seja hoje o maior 
polo universitário da região norte do Ceará, depois de Sobral. Peque-
na, mas grande no conceito da  aldeia28 de Tolstoi. 

“O Pacto Por Guaraciaba do Norte PPG visa unir todos aqueles 
que colocam o bem-estar desta terra e de seu povo acima de quaisquer 
interesses pessoais, familiares ou de grupos, vindo das mais variadas 
origens e as mais variadas formas de pensar, independentemente de 
seus partidos políticos, religião, raça, situação financeira, mas que te-
nham em comum o desejo de uma mudança séria e profunda nos 
destinos de nossa terra. 

Este Pacto por Guaraciaba repudia qualquer ideia de compra 
ou venda de votos ou qualquer negociação que vise trocar apoio polí-
tico/eleitoral por quaisquer vantagens a serem auferidas numa futura 
gestão. Temos a certeza da dignidade da maioria dos nossos eleitores, 
conterrâneos ou amigos, que aqui votam.

28	“Só	seremos	universais	se	conhecermos	e	amarmos	nossa	aldeia”.	
	 Leon	Nikolayevich	Tolstoi,	(Yasnaya,	1828	—	Astapovo,	1910).	Morreu	aos	82	anos.	Jun-

to	a	Dostoiévski,	Gorki	e	Tchecov,	foi	um	dos	grandes	mestres	da	literatura	russa.	Suas	
obras mais famosas são Guerra e Paz, sobre as campanhas de Napoleão na Rússia, e 
Anna	Karenina,	onde	denuncia	o	ambiente	hipócrita	da	época	(que	não	mudou	muito	
até hoje).
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•	 O PPG é um movimento suprapartidário da sociedade civil or-
ganizada que tem por objetivo discutir e propor melhorias para a 
qualidade de vida de todos os que vivem em Guaraciaba do Nor-
te e no seu entorno, através da conscientização política e do deba-
te democrático dos nossos problemas e soluções.

•	 O PPG não é um partido político, logo não busca nem pede votos. 
Temos a certeza absoluta de que um ou mais partidos políticos se 
comporão em torno dos ideais defendidos pelo PPG e que daí 
sairá um projeto como opção de gestão pública para Guaraciaba 
do Norte,  no próximo pleito para eleições municipais”.

Este manifesto foi  escrito e aprovado pelo grupo de discussão 
do Pacto em sua primeira reunião (21.06.12) e divulgado via e-mails, 
redes sociais, por fotocópias e no O Guaracy.
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AS REUNIÕES DO PACTO POR GUARACIABA    
DO NORTE

PRIMEIRA REUNIÃO DO PPG: 21 DE JULHO DE 2011

E assim, aconteceu a primeira reunião no Teatro João Barreto dos 
Santos, TJB, com a participação de mais de setenta pessoas que 

registraram suas presenças ao final.

Adotou-se uma metodologia que favorecesse a participação de 
todos, sem criar espaço para destaques individuais. As cadeiras foram 
organizadas em círculo para que todos já pudessem perceber, a partir 
dali, que não havia discriminação. Todos estavam em iguais condi-
ções para participar.

As palavras iniciais de abertura foram proferidas por mim, 
como Presidente da Fundação Presidente Kennedy, FEPK (insti-
tuição mantenedora do Teatro) e também na condição de anfitrião. 
Após, foi realizada uma técnica de integração (Encontros Temáticos)  
entre os participantes,  conduzida  pelo Professor  Leunam. A estraté-
gia funcionou muito bem e, em pouco tempo, todos os participantes 
sentiram-se integrados e à vontade para  falar. 

Em síntese foi dito, como abertura, aos participantes:
•	 Que estávamos ali para discutir que Guaraciaba do Norte  quere-

mos para os próximos vinte anos; 
•	 Que nenhum dos membros iniciais do Pacto tinha interesse em 

candidaturas;
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•	 Que nenhum precisava de cargos para sobrevivência pessoal ou 
familiar;

•	 Que entendiam que se conseguiram os seus espaços, apesar de to-
das as dificuldades vividas em seus primeiros momentos de vida, 
todos os guaraciabenses  podiam conquistar dias melhores;

•	 Que estavam ali dispostos a colocar as suas experiências pessoais 
e profissionais a serviço da construção de um futuro promissor 
para o município;

•	 Que o fundamental era que todos tivessem chance de participar, 
opinando, sugerindo, propondo e sonhando com a Guaraciaba do 
Norte que queremos.

Dali em diante, todos os participantes começaram a apresentar 
as suas ideias que foram construídas coletivamente para orientar um 
plano de Administração para Guaraciaba do Norte. A questão prática 
formulada pelo Pacto era:

QUE GUARACIABA DO NORTE QUEREMOS PARA OS 
PRÓXIMOS VINTE ANOS? 

E aí estão as sugestões, tais como foram propostas:
•	 Funcionários públicos capacitados;
•	 Guaraciaba limpa;
•	 Guaraciaba sem corrupção;
•	 Meritocracia;
•	 Prefeito voluntário;
•	 Vereadores comprometidos com o município ;
•	 Uma campanha limpa e consciente;
•	 Olhar voltado às crianças e aos idosos;
•	 Respeito ao ser humano;
•	 Política decente;
•	 Gestão voltada para a cultura, aos jovens;
•	 Abertura para a participação ativa dos jovens;
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•	 Gestão sem perseguição política;
•	 Gestores novos;
•	 Transformar Guaraciaba em um centro de educação;
•	 Eleitores honestos, voto consciente;
•	 Prestações de contas públicas: transparência;
•	 Guaraciaba com uma boa saúde;
•	 Uma câmara de vereadores comprometida com o povo e não com 

o prefeito;
•	 Geração de emprego e renda, especialmente para aqueles que es-

tão em busca do primeiro emprego;
•	 Sermos nós cidadãos, os primeiros fiscalizadores da gestão municipal;
•	 Atenção voltada ao produtor rural;
•	 Criar um projeto não somente para Guaraciaba, mas para a região 

da serra da Ibiapaba;
•	 Uma Guaraciaba industrializada e com incentivos para tal;
•	 Valorização do comércio local;
•	 Dar prioridade para as compras da merenda escolar no município;
•	 Grande estímulo à arte e à cultura;
•	 Criar feiras itinerantes, onde a arte, a cultura e a produção locais 

sejam exibidas e comercializadas;
•	 Valorização dos professores e universitários, criando oportunida-

des de estágio e capacitação para todos;
•	 Que as escolas da zona rural sejam tão boas que não haja necessi-

dade de deslocamentos de alunos para a sede do município.

No segundo momento, da mesma reunião, foi levantada a questão:

– Que perfil devem ter os futuros gestores desta Guaraciaba do 
Norte que queremos?
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Ressalte-se que este perfil não é apenas para o Prefeito, mas 
para todos os que vierem a ocupar cargos numa futura gestão:

•	 Que tenham visão abrangente, pulso firme, capacidade profissio-
nal,  encorajador e pensamento empreendedor;

•	 Não trabalhem só para interesses próprios;
•	 Honestos, que tenham credibilidade e passado limpo;
•	 Que saibam escutar a voz do povo e executar as propostas da co-

munidade;
•	 Sem vícios políticos e não demagogos;
•	 Compromissados com Guaraciaba e não com o enriquecimento 

de parentes ou correligionários;
•	 Que apresentem uma proposta de governo, escrita e convincente;
•	 Que sejam, preferencialmente, filhos da terra ou que tenham pro-

fundas ligações pessoais, afetivas ou profissionais com o municí-
pio de Guaraciaba do Norte;

•	 Que tenham bom caráter;
•	 Que tenham bons relacionamentos e capacidade de representar 

bem o município;
•	 Que vejam o povo sob a ótica do menos favorecido;
•	 Que não comunguem mas combatam a corrupção;
•	 Gestores presentes e participativos com o conjunto;
•	 Que sejam capazes de apresentar declaração de bens publicamen-

te no início e no fim do mandato.

Todas as ideias propostas no dia 21 de julho de 2011, foram 
aprofundadas, ampliadas e aperfeiçoadas com a participação de to-
dos os segmentos da comunidade. Puderam ser rediscutidas e enri-
quecidas em cada distrito e em vários núcleos comunitários. Foram, 
ainda, transformadas em projetos de governo.

Enfatize-se  que esse perfil e sugestões são o resultado de uma 
construção coletiva bem como o manifesto anterior. 
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Participaram das discussões eminentes personalidades de nos-
so município com o escopo exclusivo de encontrar soluções para os 
problemas de nossa cidade, sem qualquer compromisso com partidos, 
chapas, coligações, candidatos, políticos eleitos ou não, enfim, pessoas 
munidas de boa fé, amigas de Guaraciaba e inimigas da corrupção29:

•	 Adail Machado
•	 Alonso
•	 Amália Coelho 
•	 Antônio Eudes Lopes de Abreu
•	 Antônio Marques
•	 Antônio Rodrigues de Sousa
•	 Bartolomeu
•	 Carvalho 
•	 Cláudia Prins 
•	 Claudio Lopes
•	 Clodoaldo Pereira 
•	 Conceição Baltazar 
•	 Dª Dulce
•	 Davi Sampaio
•	 Dino do Pedal
•	 Dr. Mesquita 
•	 Elisiário Júnior 
•	 Elisiário Nobre 
•	 Elizangela 
•	 Elton Mesquita 

29	“O	poder	não	corrompe	o	homem;	é	o	homem	que	corrompe	o	poder.	O	homem	é	o	
grande poluidor, da natureza, do próprio homem e do poder. Se o poder fosse corruptor, 
seria	maldito	e	proscrito,	o	que	acarretaria	a	anarquia.”	

 Ulysses	Silveira	Guimarães,	(Itirapina,	6	de	outubro	de	1916	—	Angra	dos	Reis,	12	de	
outubro	de	1992)	foi	um	político	e	advogado	brasileiro	que	teve	grande	papel	na	oposi-
ção	à	ditadura	militar	e	na	luta	pela	redemocratização	do	Brasil.	Morreu	em	um	aciden-
te de helicóptero.

•	 Fernanda Marques 
•	 Francisco Baltazar Neto 
•	 Francisco Ivan
•	 Francisco Jocélio L. de Sousa
•	 Frei Francisco 
•	 Jéssica Matos
•	 Gilberto Baltazar Júnior 
•	 Gláucio Carvalho Viana 
•	 Hésio Melo
•	 Hildo
•	 Jheffeson
•	 João B. de Melo Oliveira 
•	 José Almir de Sousa
•	 José Ronaldo
•	 Julião Ferreira Soares
•	 Karen Machado 
•	 Leunam Gomes
•	 Lucinda Marques 
•	 Luiz Madeira
•	 Márcia M. Studart 
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•	 Manuel Lopes de Abreu 
•	 Márcio Pena
•	 Marcos Alan 
•	 Maria de Fátima Rodrigues de Sousa 
•	 Maria Neila Gomes
•	 Maria Ximenes
•	 Maristela Menescal Lima 
•	 Nelo
•	 Regivaldo Melo Cavalcante
•	 Renan

•	 Rosana Mesquita 
•	 Rudimar Pires
•	 Tereza Marta 
•	 Thais Rodrigues 
•	 Torres
•	 Vera Lúcia 
•	 Vicente Paulo 
•	 Vilanir  e
•	 Wellington Pontes

SEGUNDA REUNIÃO DO PPG:13 de agosto de 2011

Para promover a  integração dos participantes, foi adotada a 
mesma metodologia da reunião anterior, com os Encontros Temá-
ticos. Já tivemos um número bem maior do que o encontro anterior. 
Cento e dez participantes assinaram a lista de frequência que se rea-
lizou no TJB.

Deve-se destacar que esse segundo encontro aconteceu num 
sábado à tarde, em pleno período da Festa de Agosto, quando mui-
tos conterrâneos retornam à cidade para rever amigos e familiares 
e participar dos festejos. Muitos dos visitantes estiveram presentes 
ao encontro. 

Dessa vez, a coordenação da reunião propôs a discussão para co-
leta de ideias de acordo com os temas relacionados à gestão pública. 

Cada grupo foi se formando de acordo com a afinidade de cada 
membro com a área. A seguir estão as propostas de cada grupo, pre-
cedidas da relação dos seus participantes.
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GRUPOS TEMÁTICOS

GRUPO: ADMINISTRAÇÃO, INFRAESTRUTURA E FOR-
MAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

Participantes: 

Francisco Baltazar Neto, Regivaldo Melo Cavalcante, Conceição 
Baltazar, Gláucia Carvalho Viana, João B. de Melo Oliveira e Márcia 
M. Studart.

PROPOSTAS:

Infraestrutura

•	 Criar um novo Plano Diretor e  o Código de Postura (zoneamen-
to e saneamento);

•	 Criar um banco de Projetos;
•	 Criação de banco de dados direcionado por setor;
•	 Reforma tributária para facilitação da arrecadação ;
•	 Plano de administração;
•	 Sistema informatizado para controle de finanças (pagamento e 

contabilidade);
•	 Controle orçamentário.

Administração

RH - Patrimônio  - Manutenção - Logística (almoxarifado, compras, 
armazenamento) - Modernização (informática)

•	 Projeto de humanização das pessoas (treinamento do servidor) 
pela meritocracia;

•	 Plano de capacitação e desenvolvimento;
•	 Identificar as habilidades do RH e adequar às suas  competências;
•	 Aquisição de softwares de administração pública – contabilidade / 
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finanças / folha de pagamento / transporte / patrimônio financeiro;
•	 Infraestrutura de hardware.

GRUPO: ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL E AÇÃO SOCIAL

Participantes: 

Bartolomeu, Maria de Fátima Rodrigues de Sousa, Maristela Menescal 
Lima, Maria Neila Gomes, Frei Francisco, Antônio Eudes Lopes de Abreu, 
Francisco Jocélio L. de Sousa e Manuel Lopes de Abreu.

PROPOSTAS:

•	 Formação de equipe profissional;
•	 Aplicar o dinheiro corretamente;
•	 Que a equipe tenha compromisso com o ser humano;
•	 que os assistentes sociais venham a ser contratados evitando 

a rotatividade;
•	 Salários dignos para que os profissionais e compromisso com o cidadão;
•	 A secretaria deve escutar as ONGs de todo o município;
•	 Incentivar a criação de ONGs, ou sejam, associações para melho-

rar as comunidades;
•	 A secretaria deve aplicar todos os recursos no social;
•	 Buscar parcerias com o governo estadual e federal;
•	 Ação social que escute os pobres30 e que sejam tratados com respeito;
•	 Fazer seminários nas comunidades sobre o que mais precisam, 

para identificar as vulnerabilidades e potencialidades;

30	“O	impulso	em	admirar,	e	quase	venerar,	os	ricos	e	os	poderosos,	e	desprezar	ou,	ao	
menos,	negligenciar	pessoas	pobres	é	a	maior	e	mais	universal	causa	da	corrupção	dos	
nossos	sentimentos	morais”.

 Adam Smith,	(provavelmente	,	1723	–	Edimburgo,	1790)	foi	um	economista	e	filósofo	
escocês.	É	o	pai	da	economia	moderna	e	é	considerado	o	mais	importante	teórico	do	
liberalismo	econômico.	Autor	de	“Uma	investigação	sobre	a	natureza	e	a	causa	da	rique-
za	das	nações”,	a	sua	obra	mais	conhecida. 
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•	 O secretário deve manter sempre a transparência;
•	 O secretário deve gostar do ser humano, mesmo o mais pobre;
•	 O secretário deve ter como parceiro o Conselho Tutelar e Minis-

tério Público de Justiça e Judiciário.

GRUPO: AGRICULTURA

Participantes: 

José Almir de Sousa, Antônio Rodrigues de Sousa, Julião Ferreira So-
ares, Vicente Paulo, Clodoaldo Pereira, Rudimar Pires e Cláudia Prins.

PROPOSTAS:

•	 Qualidade e investimento na merenda escolar com produtos 
oriundos da agricultura familiar;

•	 Revitalização do CEASA;
•	 Investimento no orçamento do município para a agricultura;
•	 Formar parcerias com empresas de pesquisa (EMBRAPA) e capa-

citação técnica;
•	 Formação de corpo técnico para assistência ao produtor rural e 

agropecuária;
•	 Parcerias com governo estadual e federal em projetos de fortaleci-

mento da agricultura;
•	 Promoção de eventos (feiras, exposições) voltados à divulgação 

da produção agrícola local;
•	 Regulamentação de leis, conscientização sobre preservação am-

biental e maior rigor na fiscalização;
•	 Gestor capacitado (secretário de agricultura);
•	 Criação de cooperativas agrícolas e de crédito;
•	 Fortalecer a produção, comercialização e logística de distribuição 

de produtos;
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•	 Criar um plano diretor para o setor agrícola;
•	 Desenvolvimento de agricultura sustentável;
•	 Incentivo à criação de indústrias de beneficiamento de produtos 

agrícolas;
•	 Políticas públicas e sociais para agricultura (projetos para capta-

ção de recursos externos;
•	 Segurança no campo;
•	 Aplicar os direitos do trabalho na área rural;
•	 Organização de infraestrutura e propriedades (tecnologia de irri-

gação, energia);
•	 Desenvolver viveiro de mudas de árvores nativas para refloresta-

mento em parceria com governo estadual;
•	 Desenvolver políticas hídricas (mapeamento dos recursos hídricos);
•	 Incentivo à silvicultura, apicultura e outros ramos da agropecuária;
•	 Promover a capacitação quanto ao mercado;
•	 Incentivar a produção de qualidade com padrões para exportação;
•	 Criação de subsecretarias de agricultura nos distritos;
•	 Realização de audiências públicas;
•	 Criação do parque de exposições.

GRUPO: COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Participantes: 

Wellington, Elton Mesquita, Luiz Madeira, Carvalho e Torres.

PROPOSTAS:

•	 Aquisições de merenda escolar no comércio local;
•	 Apoio à implantação de indústrias/incentivos;
•	 Apoio institucional dos órgãos/ entidades, uma secretaria eficien-

te para apoiar e desenvolver ações;
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•	 Melhorar a malha viária para logística;
•	 Mercado público – reestruturação;
•	 Curso de gestão / atendimento para os comerciantes;
•	 Criação da central do empreendedor para apoio à formaliza-

ção e ajuda aos empreendedores individuais e microempresa;
•	 Ampliar convênios com SEBRAE / CDL / BNB / SESC / 

SENAI e secretarias estaduais;
•	 Reestruturar a rodoviária, acrescendo um centro comercial para 

melhor conveniência dos passageiros;
•	 Centro de convenções / exposição para grandes eventos;
•	 Aquisição de produtos do comércio local;
•	 Apoio à implantação e captação de grandes investimentos para 

Guaraciaba em convênio com a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico – SDE;

•	 Construção de um centro para realização de grandes eventos;
•	 Apoio e fortalecimento do CDL;
•	 Criação da central do empreendedor local onde os empreendedores en-

contrem o mínimo de apoio para formalização e gestão do seu negócio;
•	 Cursos / treinamentos para os empreendedores e comerciantes locais.

GRUPO: EDUCAÇÃO

Participantes: 

Tereza Marta, Lucinda Marques, Elisiário Nobre, Amália Coelho, 
Marcos Alan e Leunam Gomes.

PROPOSTAS:

•	 Infraestrutura (projetos);
•	 Respeitar e capacitar os profissionais;
•	 Fortalecer projetos de leitura e escrita envolvendo crianças, pais 

e professores;
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•	 Escolas com tempo integral;
•	 Alimentação escolar de qualidade, aproveitando a produção local 

utilizando frutas, verduras, incentivando a agricultura familiar e 
alimentação saudável;

•	 Seleção de diretores por competência e mérito avaliando currícu-
lo e desempenho profissional;

•	 Oferecer condições para que as crianças se sintam iguais dando 
fardamento e um kit de material pedagógico;

•	 Construção e equipamentos de creches em período integral;
•	 Saúde escolar envolvendo dentistas, psicólogos, oftalmologista, 

médico;
•	 Capacitação e valorização dos profissionais (professores) em seus 

direitos;
•	 Bibliotecas, implantar uma Bandeira Nacional e cantar o Hino 

Nacional Brasileiro diariamente em todas as escolas;
•	 Parcerias com universidades e criação de oportunidades de está-

gio para os universitários;
•	 Garantir a qualidade das escolas da zona rural com as mesmas 

condições das escolas da sede e evitar os deslocamentos;
•	 Implantação de metodologias que privilegiem a participação do 

aluno no processo de aprendizagem; 
•	 Conteúdos das disciplinas voltados para a realidade local;
•	 Estimular e garantir a formação continuada dos professores, asse-

gurando promoção por mérito.

GRUPO: CULTURA E ESPORTE

Participantes: 

Alonso, Dino, Renan, Nelo, Dr. Mesquita, Maria Ximenes, Dª Dulce, 
Márcio Pena e Rosana Baltazar.
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PROPOSTAS:

•	 Que o futebol não seja o único esporte no município;
•	 Pessoas capacitadas para gerenciar a pasta de cultura e esporte;
•	 Estrutura do município que dê condições ao esporte em geral;
•	 Cultura restrita sem apoio dos governantes, viabilizar os grupos te-

atrais para se apresentarem em comunidades, apoiar o Teatro João 
Barreto, associações, grupos teatrais itinerantes. A arte é para todos;

•	 Em relação ao esporte, que tenha pessoas capacitadas e que nos 
campeonatos as taças não tenham o nome dos filhos de prefeitos 
e sim de um esportista conhecido nacionalmente;

•	 Monitoramento e acompanhamento para os projetos existentes 
no município (quadras poliesportivas, por exemplo);

•	 Termos um bom gestor que apoie a cultura e o esporte, pois estas 
áreas retiram os jovens da zona de risco;

•	 Não existe cultura sem leitura.  Ler mais livros, fazer um clube de 
leitura. Quando a criança e jovens se veem viciados na leitura, não 
se viciam em drogas;

•	 Biblioteca com participação, criatividade e envolvimento com a 
comunidade;

•	 Incentivo ao artesanato;
•	 A cultura e esporte são coisas paralelas; um complementa o outro;
•	 A secretaria de cultura e esporte tem que ter um secretário de fato 

e de direito (nomeado) e não um diretor sem conhecimento e 
sem iniciativa nomeado só  por interesse político;

•	 Formar conselhos – Marco legal e Marco gestor;
•	 Município com o fundo municipal da cultura e conselho munici-

pal da cultura para que haja o repasse de 30% dos recursos fede-
rais. Este fundo municipal não existe ainda por pura falta de com-
promisso do gestor.
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GRUPO: SAÚDE

Participantes: 

Elizangela (Campos verdes), Vilanir (Campos Verdes), Vera Lúcia 
(Santa Maria), Karen Machado, Adail Machado, Elisiário Júnior, 
Jheffeson, Fernanda Marques, Antônio Marques e Francisco Ivan. 

PROPOSTAS:

•	 Preocupar-se com a humanização da saúde – valorizar os profissionais;
•	 Investir em mão-de-obra qualificada – especialistas;
•	 Investir em equipamentos e infraestrutura;
•	 Contratação imediata de profissionais – agentes de saúde;
•	 Investir em saúde preventiva;
•	 Investir em epidemiologia e saúde pública;
•	 Controle de medicamentos e exames complementares;
•	 Intersetorialização (com outras secretarias e gestor do município);
•	 Incrementar o PSF na sua integralidade;
•	 Qualificar o gestor;
•	 Melhora da quantidade e qualidade dos hospitais.

GRUPO: TURISMO, MEIO AMBIENTE E TRANSPORTE

Participantes: 

José Ronaldo, Thais Rodrigues, Jéssica Matos, Gilberto Baltazar 
Júnior, Davi Sampaio e Hésio Melo.

PROPOSTAS:

•	 Criação de acesso adequado aos equipamentos turísticos já co-
nhecidos;

•	 Capacitação de pessoal da rede hoteleira e restaurantes com apoio 
de órgãos como SEBRAE;
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•	 Criar, equipar, estruturar todos os atrativos turísticos para visita;
•	 Limpeza urbana e sinalização em geral para facilitar a vida 

do turista;
•	 Preparar a população para o turismo receptivo;
•	 Criação de eventos (Festival de inverno, Semana do município, 

Festival de hortaliças, Festival Gospel);
•	 Estruturar, divulgar e fiscalizar os eventos;
•	 Estruturar a cidade para o turismo religioso (Festa da padroeira, 

festa de São Francisco, visitas ao mosteiro e à mártir Isabel );
•	 Apoiar as cooperativas dos catadores de lixo;
•	 Divulgar a reciclagem;
•	 Preparar os taxistas e moto taxistas;
•	 Reflorestamento urgente;
•	 Fiscalizar o aterro sanitário para não poluir o meio ambiente31.

TERCEIRO ENCONTRO DO PPG: 27 de agosto de 2011

Aconteceu em um lugar belíssimo, no Passeio Público – 
Praça dos Mártires, a partir do meio dia. Compareceram, aproxi-
madamente, sessenta pessoas. O objetivo foi comunicar aos con-
terrâneos e amigos que moram em Fortaleza a existência do Pacto 
e seus objetivos. 

Foram distribuídos entre todos os presentes os relatos es-
critos dos encontros anteriores e informada a data do próximo 
encontro em Guaraciaba do Norte, no dia 10 de setembro, a partir 
da 15 horas. 

31 “O poder de um ser humano não está na sua musculatura mas na sua inteligência. Os 
fracos usam a força, os fortes usam a sabedoria.” 

 Augusto Cury: Augusto Jorge Cury (Colina, 2 de outubro de 1958) é um médico, psiquia-
tra, psicoterapeuta e escritor de autoajuda.
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A partir desse encontro, não mais contamos com as honrosas 
adesões dos Drs. Adail, Jheffeson e Regivaldo, dentre outros.

Continuamos então nosso trabalho.32

QUARTO ENCONTRO DO PPG: Dia 10 de setembro de 2011

Este encontro aconteceu durante toda a tarde na quadra po-
liesportiva Mais Sabor, no bairro Santa Luzia, com a participação ex-
pressiva de nomes que compõem os quadros políticos locais.

Adotou-se a mesma metodologia para integração. A seguir fo-
ram feitos relatos dos encontros anteriores, considerando que muitos 
estavam ali pela primeira vez. 

Foi feita a distribuição das conclusões das reuniões anteriores, 
com a leitura e comentários das áreas temáticas. Cada área foi relata-
da por um de seus representantes.

Naquele encontro, ficou mais uma vez evidente qual o obje-
tivo do grupo idealizador do Pacto. Foi reafirmado que não havia 
nenhum interesse pessoal em jogo e dito que o que se desejava 
era que todos os guaraciabenses, de todas as categorias, pudessem 
construir uma vida melhor e que a política fosse vivida em função 
de todos os moradores do município,  jamais de pequenos grupos 
de privilegiados. 

Foi reafirmada a ideia do combate à compra e venda de vo-
tos. Lembrou-se que a compra de voto implica o posterior res-
sarcimento do investimento que, naturalmente, será retirado dos 
recursos públicos.

32	“Nada	se	esquece	mais	lentamente	que	uma	ofensa	e	nada	mais	rápido	que	um	favor”.
Martinho	Lutero
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A palavra esteve permanentemente facultada, como já era 
praxe nos encontros do Pacto, de modo que muitas manifestações 
foram ouvidas.

Embora já houvesse algumas manifestações favoráveis, Car-
valho reafirmou que, naquele momento, não tinha pretensão ne-
nhuma de candidatar-se a prefeito de Guaraciaba do Norte.
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Ao falar, Assis Paim referiu-se às estratégias de campanha e 
sobre as necessidades dos recursos financeiros para tal.

Soube-se depois que, naquela reunião, era o seu interesse ma-
nifestar o seu apoio ao Carvalho. Como Carvalho reafirmara não 
ter pretensões, o Assis abordou a questão de custos de campanha.

Em função do posicionamento do Carvalho aconteceu, logo 
após essa reunião, um encontro provocado pelo Gilberto Baltazar 
entre o Assis e o Carvalho, que nunca haviam se falado. Ocorreu no 
escritório da Quadra Mais Sabor, no mesmo local da reunião. 

Eu, juntamente com o Assis Filho, estava presente. O Assis 
iniciou a conversa expondo sobre suas experiências políticas ao 
longo de seus mandatos, derrotas, vitórias e sua percepção sobre 
alguns dos presentes. Falou por quase duas horas. O Carvalho, que 
não costuma ficar calado, o ouviu atentamente e disse, de certa for-
ma constrangido, que até aquele momento, as referências que rece-
bera sobre ele não eram as mais favoráveis.

O Assis riu e prosseguiu:

Mesmo assim, ‘Paim’33, todos eles estão doidos para que eu apoie 
eles (sic). Dizem isso de mim porque muitos da elite, muitos dos que di-
zem ser contra a minha pessoa, sempre mamaram nas tetas públicas. 

Fiz meus governos pro(sic) povo pobre, dos distritos. Botei energia 
em tudo que é buraco, cavei vários poços profundos, implantei o melhor 
sistema de saúde que Guaraciaba já teve. Desmancharam muito do que 
deixei. Até um grupo gerador que ficou, desapareceu. Não deixei eles(sic) 
mamarem nem paguei o que um locutor  me cobrou, e “tome peia”. É por 
isso, Paim, que são contra mim.

33	Diminutivo	do	substantivo	pai.	A	expressão	é	utilizada	constantemente	pelo	Sr.	Assis,	
como pronome de tratamento para todos  seus interlocutores. Curiosamente, acoplou-
se	ao	seu	nome	politico.
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O Carvalho então perguntou, sem ser grosseiro, talvez ainda 
não muito crédulo:

– E para apoiar o Pacto, o Sr. tem algum interesse?

– Não, ‘Paim’.  Já estou cansado e abusado da política, além de ainda 
ter alguns assuntos com a Justiça Eleitoral ainda pra concluir. Também não 
tenho recursos financeiros suficientes para uma campanha.

A partir daí, começou uma relação de sinceridade entre os dois. 
Assis Paim foi um conselheiro atuante durante toda a campanha. Eu, 
pessoalmente, fiquei surpreso com os dados históricos e com a sin-
ceridade, experiência e maturidade de ambos, durante mais de duas 
horas de conversa. Perguntei ao Assis:

– E porque você não repassa para o Assis Filho, o ‘Assisinho’, seu 
legado político?

– Depende dele, respondeu.34

QUINTO ENCONTRO DO PPG: 15 de outubro de 2011

Este quinto encontro aconteceu a partir das 16 horas, no Grê-
mio Recreativo e Cultural Guaraciabense. 

Uma motivação especial  era a palestra do Deputado Padre José 
Linhares sobre Política e Cidadania. 

Fiz a apresentação daquele evento promovido pelo Pacto Por 
Guaraciaba do Norte. Iniciamos com a execução do Hino Nacional,  
revezando o microfone entre os muitos cantores, homens e mulhe-

34 “Nenhuma batalha jamais foi ganha sem o poder do entusiasmo.” 
 John Lord O Brian: mais conhecido como Jon Lord (Leicester, 1941 — Londres, 2012), foi 

um compositor, pianista e organista inglês, mais conhecido por ter integrado as bandas 
Deep Purple, Whitesnake,	Paice,	Ashton	&	Lord,	The	Artwoods	e	Flower	Pot	Men,	além	
de ser pioneiro na fusão do rock com música clássica.
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res. Após, fiz uma retrospectiva dos objetivos do Pacto. Professor 
Leunam, como ex-aluno, fez a apresentação do conferencista, coin-
cidentemente, no Dia do Professor.

O Grêmio foi ficando lotado à medida que o conferencista ex-
punha o seu tema. Ao final, cerca de 350 pessoas estavam presentes, 
ouvindo atentamente aquele pronunciamento.

Crescia, em meio ao grupo, a  expectativa de lançar um repre-
sentante como pré-candidato a prefeito do município e o nome do 
Carvalho vinha sendo cogitado com bastante frequência.

Terminada a palestra, o Padre Zé devolveu o microfone ao 
Leunam. Como havia certa expectativa sobre o pré-lançamento da 
candidatura do Carvalho, Professor Leunam decidiu consultar publi-
camente os participantes sobre a indicação do Carvalho. O resultado 
foi algo inédito: todos se levantaram imediatamente e começaram a 
aplaudir. O apresentador perguntou se alguém gostaria de se mani-
festar e várias pessoas fizeram uso do microfone para manifestar o 
apoio ao Pacto naquele momento. Falaram, dentre outros: Francisco 
de Assis Teixeira Lopes, Dr. Mesquita, Tereza Marta e o vereador 
Vicente do PT. Finalmente, o empresário Francisco Carvalho Soares 
manifestou-se para agradecer e para dizer que, diante daquele fato, 
não tinha outro caminho a não ser aceitar o desafio.

Ao que me consta, jamais havia acontecido em Guaraciaba do 
Norte um momento em que a comunidade se manifestasse sobre a 
indicação de um pré-candidato a prefeito. 

Nesta data, como já dito, os possíveis pré-candidatos Dr. Adail e 
Dr. Regivaldo já não mais frequentavam o grupo. Drs. Adail e Jheffeson, 
especulava-se, seriam os candidatos majoritários. Mesmo assim, fiz ques-
tão de convidar, por telefone, todos os possíveis pré-candidatos. Dr. Re-
givaldo não foi, mas esteve conosco o Dr. José Neudo Rodrigues, então 
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procurador  do nosso munícipio, magistrado aposentado que muito bem 
representou Guaraciaba perante o poder judiciário.  Dr. Adail justificou 
informando que tinha compromissos  e iria ao Rio de Janeiro.

Nesse momento, emergiram fortemente as diferenças ideológicas e 
político-partidárias dentre as personalidades do nosso grupo. Revelava-se 
ali a divisão política que se concretizou posteriormente, vislumbrando-se a 
clara separação em três grupos, todos legítimos, na minha opinião:
•	 Dr. Regivaldo, engenheiro, vereador, representando o poder estabele-

cido e com o apoio do atual gestor municipal,  no papel de situação;
•	 Dr. Adail, vice-prefeito, médico com excelentes serviços presta-

dos à comunidade e quase duas décadas de militância política, 
representando a oposição;

•	 Sr. Carvalho, “O Mais Sabor”, empresário, com muitos serviços 
sociais prestados, representando o Pacto no papel de opção. 

Nesse segundo momento, com o Carvalho já pré-candidato, o 
Pacto passou a divulgar as razões para votarmos na composição par-
tidária que havíamos fomentado:
•	 Porque terá um projeto de governo escrito, elaborado com a par-

ticipação da comunidade;
•	 Porque terá o perfil de gestores públicos profissionais, comprome-

tidos com a gestão do município e não com  interesses pessoais;
•	 Porque aqueles que  o PPG vier a apoiar como gestores do execu-

tivo municipal serão, indubitavelmente, pessoas sérias, honestas e 
comprometidas com as boas práticas de gestão;

•	 Porque Guaraciaba, há muito esquecida pela falta de liderança 
com uma visão de futuro, será incluída nos grandes projetos esta-
duais e federais, focada na melhoria da cidade e do seu contorno;

•	 Porque  o programa  de governo municipal terá  o apoio de todas 
as pessoas de bem, de políticos estaduais e federais e dos ministé-
rios do governo federal, cuja missão tem a mesma nossa causa que 
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é o combate à violência, à pobreza, ao analfabetismo e à corrupção;
•	 Porque não usará da mesma lógica desumana, da viciada politicagem 

que compra votos, que loteia cargos, que emprega “fantasmas” e que 
põe incompetentes (a maioria parentes) sem o mínimo conhecimen-
to das funções para  as quais estão sendo pagos com dinheiro público;

•	 Porque fará uma gestão sem corrupção, sem favoritismos, trans-
parente e modelo para o Brasil, em comum acordo com os tribu-
nais de contas municipais, estaduais e federais;

•	 Porque será uma oportunidade de deixarmos de  ter um dos pio-
res IDH35, sendo um dos municípios mais pobres do Ceará e do Brasil;

•	 Porque terá sua economia baseada também na industrialização de 
nossos produtos agrícolas com a respectiva valorização dos nos-
sos produtores rurais;

•	 Porque será um grande destino turístico, religioso e ecológico 
na Serra da Ibiapaba; 

•	 Porque  é um pacto elaborado a partir de cidadãos com a melhor 
das boas intenções e sem conchavos;

•	 Porque terá a bênção de nossas mães e de toda as lideranças re-
ligiosas, políticas, empresariais e comunitárias  comprometidas 
com o bem comum.

A fogueira das vaidades e interesses diversos passou a ditar os 
comportamentos a partir de então36.

35	 Índice	de	Desenvolvimento	Humano	(IDH)	é	uma	medida	comparativa	usada	para	classificar	
os	países	pelo	seu	grau	de	“desenvolvimento	humano”	e	para	ajudar	a	classificar	os	países	
como	desenvolvidos,	em	desenvolvimento	e	subdesenvolvidos.	A	estatística	é	composta	a	
partir	de	dados	de	expectativa	de	vida	ao	nascer,	educação	e	PIB	e	renda	per	capita.

	 IDH	médio	PNUD/2000:		Guaraciaba	do	Norte-Ce:	IDG	0,629	–	Guaraciaba-Mg:	IDH	0,666		
– Guaraciaba-Sc: IDH O,785

36	“Se	a	todos	fosse	dado	o	poder	mágico	de	ler	nos	pensamentos	dos	outros,	suponho	que	
o primeiro resultado seria o desaparecimento de toda a amizade.” 

 Bertrand Arthur William Russell, 3º Conde Russell (País de Gales, 1872 — 1970) foi um 
dos	mais	influentes	matemáticos,	filósofos	e	lógicos	que	viveram	no	século	XX.	Político	
liberal,	ativista	e	um	popularizador	da	filosofia	e	da	criatividade.
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UM DOS MUITOS CASOS PITORESCOS – 
SEGUNDA LIÇÃO

Certo cabo eleitoral, com idade suficiente para possuir vergonha, 
setenta a setenta e cinco anos, “virou”37 porque não “pagamos” 

o conserto de uma geladeira. Outro, porque não cobrimos a proposta 
feita, segundo ele, por adversários políticos. Ao ouvi-los, disse-lhes 
que estavam liberados para procurar o que lhes fosse melhor. Um de-
les me pegou pelo braço  e me disse:

– “Meu filho, você é jovem! Nunca dispense um eleitor que está do 
seu lado”. Contra argumentei:

– Se estivemos do mesmo lado até agora, uma semana antes da 
eleição, e já que cumprimos nossa palavra,  cumpra a sua!

Virou e virou para o lado errado. 

Outro traiu o discurso, a confiança depositada, a própria cons-
ciência, traiu os pais,  traiu o Pacto, traiu o filho, as irmãs e alguns 
amigos, novos e antigos. Pobre homem, pouca valia! 

Nessa campanha, descobri um mundo paralelo. Uma dimensão 
que tem coexistido ao meu lado e que nunca  havia vivenciado. Passei 
a entender a bipolaridade do político eleito como uma autodefesa. 
Não existe o privado, a vida pessoal, a intimidade nem a individuali-
dade do “homem público”. Ele passa a ter, sob a perspectiva do falso 

37	Virou,	significa	mudou	de	lado.	Faz	alusão	ao	ditado	“virar	a	casaca”:	pessoa	que	troca	
de	convicção,	time,	partido	político	ou	qualquer	outro	traço	de	identificação	a	um	grupo	
por	mera	conveniência	pessoal.
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eleitor-cidadão,  o mesmo significado pejorativo de “mulher pública”. 
“O povo tem o governo que merece”: outro mito que morreu. O po-
lítico é ou representa  a projeção da maioria do povo, na mais íntima 
das suas aspirações ou das suas necessidades fisiológicas.

O povo não é massa de manobra: é massa falida, manipulador con-
tumaz. O legislativo dita as regras e o povo que o elegeu reclama de suas 
ações, mas esquece rapidamente que trocaram seus votos por benesses 
pessoais: uns menos, outros mais. Vivenciei na pele que falta muito para 
sermos considerados um povo politizado (e civilizado). Falta conheci-
mento e união para mudarmos nossa situação de terceiro mundo, de im-
punidade, de corrupção e de tolerância com os péssimos serviços pres-
tados pelo Estado, também falido, pois exercendo  excessiva presença no 
que deveria e poderia ser gerido pela iniciativa privada, não desempenha 
a contento suas funções constitucionais básicas: educação de qualidade 
para todos, segurança, saúde pública e infraestrutura. 

Qual de nós nunca foi, pessoalmente ou em nossas famílias,  víti-
mas da violência do dia-a-dia, nos tornando prisioneiros e reféns dentro 
de nossas casas e automóveis? (para quem tem estes preciosos bens). 
Por que existem os planos de saúde (cada vez mais caros e ineficien-
tes)? Pela negligência dos gestores públicos na questão da saúde públi-
ca. Por que pagamos uma fortuna à  escola privada, que em sua maioria 
também é muito ruim em nosso país? Porque é um remendo da escola 
pública que não existe. Por falta de segurança, quanto gastamos com 
vigias,  câmeras, grades, seguros, etc.,  quando não com nossas próprias 
vidas? Quando quebramos um carro, ou sofremos um acidente em uma 
rodovia precária, seja estadual ou federal, a quem responsabilizamos e 
cobramos os prejuízos? Quem nos indeniza pelos contratos não cum-
pridos postos  à justiça e que levam anos para serem julgados? Quem 
gera mais demandas para o Judiciário por simples “dever de ofício”, 
abarrotando nossos tribunais? O Estado, respondo.
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AS TRATATIVAS DE COMPOSIÇÃO

Nosso objetivo, sempre enfatizado pelo Carvalho, nunca 
foi o de ser prefeito ou vice, no meu caso. Queríamos e 

continuamos querendo um gestor municipal comprometido 
com as boas técnicas da gestão pública, transparência e com um 
governo para todos, sem perseguição e também sem benesses, 
como os famosos fantasmas que trabalham em nosso município 
e moram em outros estados, em outros países, ou os conhecidos 
balões e suas chagas. Esse último assunto foi motivo de chacota 
em redes sociais, citando como fonte  o portal da transparência 
e apontando vários nomes de fantasmas e uma possível lista de 
licitações suspeitas:    

http://transparencia.ce.gov.br/  

Conversei  várias vezes com os principais líderes e representan-
tes políticos de todos os grupos que se formaram.

Em um encontro, solicitado por um dos pré canditatos,  com a 
participação de Carvalho, Leunam, Gilberto, Gilberto Filho e minha,  
aquele  propunha-se como candidato do Pacto. 

Alegava que seria o prefeito, pois sempre esteve em primeiro lugar 
nas pesquisas, que havia se preparado, que era a vez dele e portanto, que 
faria qualquer acordo desde que fosse ele o prefeito.

Professor Leunam pediu a palavra justificando que, para aquele 
momento, não seria o nome mais indicado. E deu a seguinte razão:
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“Existem, atualmente, três forças políticas em Guaraciaba do 
Norte, queiramos ou não. Pelas manifestações existentes e pelas ra-
zões que cada um tem, nosso candidato seria facilmente derrotado 
pela junção política dos outros dois oponentes”.  

Esse pré candidato mostrava-se irredutível, como em todas as 
oportunidades subsequentes e anteriores o que motivou o afasta-
mento entre esse e o nosso candidato.

Nossa ideia de acordo político, com qualquer dos dois, tinha 
por escopo exclusivo gerar um ambiente governável, incluindo a Câ-
mera de Vereadores, de forma a facilitar a exequibilidade das propos-
tas escritas do Pacto, elaboradas com a legítima participação de to-
dos, sendo assim uma composição de ruptura com as práticas locais 
e voltada a uma gestão municipal por resultados.

Essas iniciativas, muito embora do conhecimento do Sr. Carva-
lho, foram minhas. Assumo total responsabilidade pela condução e 
resultados não alcançados,  mas o intuito era e sempre será o mesmo: 
uma Guaraciaba moderna, em todos os aspetos.

Casualmente, estive nas residências de parentes de todos os 
candidatos, desfrutei de suas companhias, comi de suas comidas, to-
mei excelentes cafés com bolo, muitas vezes   lembrando fatos de nos-
sas infâncias. A forma cordial e carinhosa com a qual me receberam 
muito me honra.

Não foram poucas as visitas ao hospital, para falarmos com o gran-
de médico e amigo Dr. Mesquita e seu filho, hoje eleito vereador – o que 
muito nos alegra pela renovação política da Câmara, ao lado dos também 
eleitos vereadores Julião, Dr. Neudo Jr., dentre outros: jovialidade, nível 
superior, visão empresarial e visão não estereotipada do que é ser verea-
dor. Acredito no sangue novo.
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Nunca as mentiras e fofocas nos desanimaram para nos compor  
em prol de Guaraciaba. Sempre nos posicionamos que, para executar-
mos nossos projetos, para rompermos um ciclo, necessariamente terí-
amos que eleger o Carvalho como gestor e motivar a eleição de uma 
nova Câmara Municipal, composta por gente jovem e de nível superior. 

Em que pese minha inarredável boa-fé, essas aproximações 
foram e continuam sendo exploradas infantil e irresponsavelmente 
por alguns que não sabem perder ou que não tem a maturidade para 
analisar os fatos. E quem não sabe perder, não sabe ganhar. Não se 
comporta como um líder, mas sim como um déspota. A vingança era 
e continua sendo a causa maior para alguns, como se não fossemos 
filhos da mesma terra, sangue do mesmo sangue, vítimas e algozes 
de um sistema político corrupto que retroalimentamos cegamente, 
como crianças brincando de “cabra-cega”38, com os olhos vendados 
e sem um propósito maior. Irracionalidade pura, sem o menor dever 
cívico, cristão, moral ou social. 

Vamos voltar ao tema: estamos falando das tratativas de 
composição.

Jantamos três  vezes com um determinado grupo e ouvimos 
desse sobre as dificuldades de uma gestão, expostas de forma bem 
genérica: o povo, a câmara municipal e os órgãos  de controle (TCM, 
TCU etc.). 

Com relação a esse grupo, pareceu-me mais interessado em ou-
vir nossas posições  estratégias do que expor algo de concreto. 

No terceiro encontro, o mais importante e definitivo de todos, 
revelou-se determinante para a compreensão dos fatos conforme 
posteriormente ocorreram. Chegou-se a uma proposta de acordo, 
ainda a ser submetida às lideranças, unindo nossos grupos.

38 É o novo!	Dirão	alguns	leitores	e	a	Socorro	Feitosa,	grande	cordelista.
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Concluímos às duas horas da manhã. Liguei para o Carvalho, 
que estava em Fortaleza mas não participou da reunião, e para meu 
irmão Gilberto e outros que estavam em Guaraciaba. Nosso grupo 
viajou de madrugada e, às nove horas da manhã, estávamos com 
umas vinte lideranças nossas reunidas no auditório de uma das fá-
bricas Mais Sabor. Infelizmente nenhum dos dois grupos, ao tomar 
conhecimento das condições, concordou com os termos do pré-a-
cordo político.

Para mim, valeram o esforço da tentativa, um belo jantar com 
vinho e a sensação de uma conversa boa, propositiva e sincera.39 

Com esse episódio, todo o grupo entendeu e teve a certeza de 
que  “simplesmente” eleger o Carvalho como prefeito não era o nosso 
objetivo, mas sim, gerar as condições de gestão do município, com 
independência administrativa e autonomia política.

Com outra coligação houve uma última tentativa de reunião, 
veementemente repudiada por uma liderança relevante, que sequer 
interessou-se por nossas propostas. Foi marcada para um hotel, trans-
ferida no último momento, a pedido desta liderança, para outro local.  
Antecipamo-nos e fomos surpreendidos com o comparecimento de 
apenas um representante do grupo. Assim enviamos apenas o Carva-
lho que retornou em dez minutos. Comunicou-nos que o represen-
tante disse que “definia tudo sozinho e falava em nome do grupo”, 
que esse tomou uma Coca-Cola cumprimentou nervosamente o pes-
soal da cozinha e foi embora. Talvez, penso eu, que o resultado teria 
sido diferente se tivesse ter pedido uma cola Mais Sabor.

Ratifico meu reconhecimento a todos que, durante essas con-
versas, esforçaram-se em prol da união e não da agressão, extensivo 
aos seus familiares. Não lhes faltaram ânimo e coragem para procurar 
39	“A	satisfação	está	no	esforço	e	não	apenas	na	realização	final”.
	 Mahatma	Gandhi	–	(India,	Porbandar	–	02.10.1869	–	Nova	Délhi,	30.01.1948).	
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meios em prol do cumprimento da lei e do entendimento político, 
fundamental ao desenvolvimento do nosso município.40  

Em resumo, se não houve composição com um dos grupos, de-
veu-se mais à obsessão cega de alguns líderes que jamais admitiram 
a possibilidade de não eleger o prefeito. Se não tivemos o apoio de 
uma outra coligação, foi porque seus representantes, com sua visão, 
experiência e conhecimento, apostaram na teimosia de um, na inex-
periência política do outro e na venalidade do povo. 

Os fatos subsequentes comprovaram as estratégias de 
cada grupo.

40 “O poder é a habilidade de fazer boas coisas para os outros.” 
 Roberta Brooke Astor, também conhecida como a Sra. Vincent Astor (1902 - 2007) foi 

uma	americana	filantropa,	socialite	e	escritora.
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OS CANDIDATOS  A VICE DA NOSSA COLIGAÇÃO

Desde a conversa como o Assis Paim, na quarta reunião do Pacto, 
Carvalho e eu tínhamos a intenção de deixar que o Assis indi-

casse o vice, de preferência que fosse uma mulher. 

O Assis sempre afirmou que, para ganharmos a eleição, o me-
lhor vice seria alguém com prestígio político. Não havia rejeição por 
parte dele. Era uma questão política. Como essa possibilidade não se 
concretizou, passamos para a opção de nossa preferência. 

Chegamos a sondar duas senhoras, profissionais atuantes, jo-
vens, elegantes, bem relacionadas com nosso comércio, o que geraria 
um grande apelo ao voto feminino, além de serem, as duas, boas ad-
ministradoras para nosso futuro governo. Por questões partidárias e 
pessoais, as duas senhoras declinaram dos convites.

Nas nossas pesquisas internas, o nome do Assisinho aparecia 
em primeiro lugar como o melhor vice-prefeito para o Carvalho. O 
meu, em último. Apareciam também outros nomes relevantes, den-
tre os quais, o Wellington Pontes, o Leunam, o Gilberto, dona Beta, 
o Julião, dr. Marcelo, o Vicente e o Hésio Mello. 

O Assis, que sempre participou das nossas decisões, nos in-
dicou o filho. Excelente, como já havíamos sugerido após a quarta 
reunião do Pacto. Todavia, por razões pessoais e profissionais, ple-
namente justificáveis, o Assisinho declinou do convite. Comunicado 
o fato ao Assis, propusemos que fosse sua esposa, dona Beta, nossa 
candidata a vice-prefeita.
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E assim tivemos o apoio e aceite dela: esposa de um ex-prefei-
to, bons serviços prestados como primeira dama, mulher, dinâmica e 
disposta. Infelizmente, a candidatura não se viabilizou. 

Este assunto do vice foi muito estressante e muito atrasou nosso lança-
mento de campanha, além dos desgastes causados por vaidades e decepções, 
o que nos causou a primeira baixa de um grande colaborador, cuja mãe indu-
zia ser o melhor indicado, segundo “seus estudos e visões espirituais”. 

Aliás, acerca do tema espiritualidade, nunca vi tanta oração, 
promessas, missas, despachos e outras crendices de toda natureza, 
a favor e contra os candidatos. Creio que o bom Deus fica muito 
chateado neste período de eleições, pela forma como Seu santo nome 
é invocado para proteger A, B e C, cada qual mais “santo” que o outro. 
Confesso que nunca fui a tantas missas, velórios, enterros, batizados 
e cultos em tão pouco tempo. Lembrou-me o tempo de adolescente 
quando ajudava, como acólito, o Monsenhor Antonino.

O fato foi que fiquei, mesmo provisoriamente, como o candidato 
a vice, na ata da convenção. Ainda existia a possibilidade de o Assisinho 
ou outro me substituir até a finalização da ata. Agradeço ao Leunam e à 
Lucinda que foram grandes defensores do meu nome em definitivo.

Independentemente, senti-me honrado e orgulhoso por ser o 
indicado a vice-prefeito de minha cidade natal, meu primeiro pleito, 
ainda mais tendo como possível prefeito um ser humano fantástico 
que aprendi a admirar e respeitar, pela sua conduta firme, otimista 
e incansável, um parceiro determinado e alegre: Francisco Carvalho 
Soares, o Chico Jorge, o homem do Mais Sabor, um vencedor nato.41

41	“Deixo	cada	um	viver	segundo	a	sua	compleição,	e	aceito	que	os	que	assim	o	queiram	morram	
pelo	que	acreditam	ser	o	seu	bem,	contanto	que	me	seja	permitido,	a	mim,	viver	pela	verdade.”

 Baruch Spinoza: Bento de Espinoza, também Benedito Espinoza; (Amsterdã, 1632 – 
Haia	1677)	foi	um	dos	grandes	racionalistas	do	século	XVII	dentro	da	chamada	Filosofia	
Moderna,	juntamente	com	René	Descartes	e	Gottfried	Leibniz.	Nasceu	no	seio	de	uma	
família	judaica	portuguesa	e	é	considerado	o	fundador	do	criticismo	bíblico	moderno.
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O DESENROLAR DA CAMPANHA

Em momento anterior, agosto ou setembro, tivemos que bus-
car um partido político para poder nos candidatar. Procura-

mos o deputado federal José Linhares, que nos deu todo o apoio 
político e logístico  e que já tinha o seu partido, o PP Partido Pro-
gressista, com representantes em Guaraciaba. 

Aprendi  que existia a figura da Comissão Provisória e de-
pois, a homologação do Diretório Municipal. Para presidente, 
nada melhor do que um advogado que estava conosco, a quem 
confiamos toda a documentação e responsabilidade pelas forma-
lidades legais necessárias à filiação partidária. 

Fizemos a reunião, definimos a composição do diretório, 
apresentamos tudo dentro dos prazos legais conforme nos orien-
tava o diretório estadual do PP, em Fortaleza. 

Posteriormente, para nossa primeira e grande decepção, des-
cobrimos que quatro de nossas assinaturas na ata de composição 
do diretório padeciam de possível vício de legitimidade. Padre Zé 
foi comunicado e veio imediatamente para dissolver o diretório 
e formar nova comissão provisória. Todos que assinaram foram 
formalmente comunicados e destituídos. 

Para não termos mais surpresas, ficou o Carvalho como pre-
sidente do partido em nosso município.



72|    Francisco Baltazar Neto

4.581 Sobras de Campanha

O diretório nacional também foi comunicado, providen-
ciou as denúncias e fez as devidas representações legais que estão 
sub judice42.

No jogo político, sob a ética da cultura reinante, vale tudo. Essa 
lógica, com a qual não concordamos, prega que na política, assim como 
na guerra e no amor, o importante é vencer a qualquer custo, como 
veio acontecer nos últimos dias antes da eleição. A mentira, a discór-
dia, a promessa vã, a ameaça, a perseguição, o terrorismo e a violência 
física e moral  são práticas comuns em época de certame eleitoral. 

Depois da última reunião do Pacto, as especulações e fofo-
cas eram sobre quem seria pré-candidato a vice de quem. O Car-
valho, segundo as mentiras veiculadas,  seria vice de todos. O As-
sis Paim teria sido “comprado”, ora por um milhão, ora por dois e 
seria o vice de A ou de B. Um hoje eleito vereador, com todos os 
seus méritos, e que nos chamou para ajudarmos neste processo 
político, deveria ser o nosso candidato a vice, mas se encantou 
com o coaxar dos sapos e nos abandonou sem dizer adeus.

Independentemente de termos um único candidato compromis-
sado com os objetivos do PPG, o Carvalho, pessoalmente, sempre man-
tive um canal de comunicação com os oponentes, como já expus.

Sempre comparei os resultados de nossas pesquisas internas com 
os resultados das pesquisas das outras coligação. Ao expormos os percen-
tuais destes resultados, os questionamentos contrários eram habituais. 

Uma certa equipe de políticos que publicamente anunciava 
apoio a quem fosse ganhar a eleição43 e outro que esteve conosco até 

42  Sub judice ou sob judice:	expressão	latina	que	designa	alguma	coisa	que	ainda	está	sob	
a	apreciação	judicial.	Sem	sentença	final.

43 “Eu sou eu e minhas circunstâncias”.
 José Ortega y Gasset:	(Madrid,	1883	—	Madrid,	1955)	foi	um	filósofo	espanhol.	Tam-

bém	atuou	como	ativista	político	e	como	jornalista.	
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a última semana e se dizia aliado incondicional do Sr. Carvalho, co-
meteram o erro de menosprezar nossa candidatura, usando como 
estratégia (errada) a mentira e a fofoca, a arrogância e a falsa pre-
missa de que estavam com a eleição ganha. 

Sun Tzu44, no seu milenar livro, A Arte da Guerra, é enfático: 
Decisão errada com informação certa ou decisão certa com informação 
errada leva à derrota. 

44 Sun Tzu:	Viveu	entre	544	a.C	–	496	a.C.	Foi	um	general,	estrategista	e	filósofo	chinês.
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ENTENDENDO UM POUCO SOBRE NOSSA 
FORMAÇÃO CULTURAL

A título de ilustração, vejamos abaixo um pouco das nossas raízes, 
quando da fundação do distrito do Ipu, que foi desmembrado 

de Guaraciaba do Norte oficialmente em 26 de agosto de 1840. Teve  
como um dos primeiros nomes, “Queda D’água” traduzido literal-
mente para o Português  da palavra tupi “Ypu”.  
Fonte: Wikipedia. 

 
OS “HERÓIS” FUNDADORES

“Os primeiros registros históricos sobre a região de Ipu e vizinhanças da-
tam do tempo do Brasil colônia e entre os personagens de então podemos desta-
car nomes como Joana Paula, Martim Soares ou padre Correia. Veremos que 
eram pessoas comuns, carregadas de defeitos, ganâncias, ambições etc. Para a 
‘civilização do Ipu’ e sua região os ditos ‘heróis’ não passam de sanguinários 
conquistadores; gente guerreira, que nasceu dos choques dos mundos europeu e 
indígena e por aqui se instalou para formar uma sociedade singular e desigual. 
Matar, roubar, assassinar, estuprar ou agredir eram ‘esportes’ naturalmente pra-
ticados por nossos antepassados, e queiramos ou não, somos um povo altamente 
mestiço (somos brancos, indígenas e negros). A nossa civilização nasceu por so-
bre as poças de sangue dos povos nativos, e fora construída por homens brutos, 
valendo-se da escravidão e do extermínio, para dar legalidade ao sequestro das 
terras e dos corpos (para o trabalho escravo e para o sexo promíscuo) das indí-
genas e africanas; legitimando todo tipo de privilégio e de poder emanados desta 
situação. Sobre isso, leiamos este documento: ‘Tamboril tem produzido homens 
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notáveis, entre estes o coronel Diogo Lopes de Araújo Sales, que o Ministro da 
Agricultura, (...) em 1855 dizia não conhecer no país mais hábil catequista dos 
índios. À sua espada encantada, que não podia soltar, pelo receio de exterminá
-los de um só golpe, deveu ele escapar mais de uma vez às sedições dos selvagens. 
Seus serviços nessa arriscada empresa foram de feitos relevantes.’

É claro que, como homens como o Coronel referido antes, não nos ad-
mira que não tenha havido ‘reclamações oficiais’ por parte dos nativos; os 
Tremembés, Carátiús, Reriús, Arariús, Quixelôs e outros povos não tiveram 
a menor chance de lutar com arco e flecha contra bala e pólvora era uma luta 
perdida! Após a ‘limpeza’ da terra, Joana Paula, seus pais e irmãos puderam 
vir ocupar a área despreocupadamente, habitando o sertão central e parte da 
Ibiapaba (Ipu, Ipueiras, Guaraciaba, Tamboril, Santa Quitéria, Reriutaba, 
Crateús e muitas outras cidades nasceram dentro deste processo). O homem 
desta área é altamente mestiço, caboclo, com pouco sangue negro, e com bas-
tante sangue europeu. Os Brancos, pela superioridade das armas, puderam 
dominar e aculturar os índios e alguns africanos; debaixo da bota dos fazen-
deiros proprietários, as mulheres índias e negras emprestaram seus ventres 
para que o falo dos descendentes de europeus ‘povoasse a terra’ e mestiços”... 

... “Não tendo recursos humanos ou materiais para ocupar as terras do 
‘Ciará Grande’ (e a região de Ipu), Vossa Majestade El’Rei de Portugal (e 
depois da independência, D. Pedro I e D. Pedro II) delegava poderes quase 
absolutos para seus súditos que por aqui vinham construir a ‘civilização’. Os 
colonos que viriam povoar os sertões do Ipu tinham licença para matar, pren-
der, soltar, julgar, perdoar, e condenar, principalmente aos índios, negros e/
ou brancos pobres que lhes deviam obediência; foi assim que nasceu a conhe-
cida prepotência de nossas elites e a exagerada submissão de nossos ‘cabras’! 
Com a independência, em 1822, D. Pedro I, após esmagar os confederados 
do Equador e outras rebeliões do ‘Norte’ do Brasil, passou a delegar poderes 
de polícia aos fazendeiros e seus filhos; neste ínterim, os Mourões, poderosa 
oligarquia parental sediada na Serra dos Cocos, filiada ao Partido Conser-
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vador, exerceu o poder e a violência com mão de ferro nestas paragens. ‘Eram 
por demais turbulentos (...) [e] sanguinários os primeiros povoadores desta 
parte da província, (...) os homens mais influentes (...) percorriam com ban-
dos armados da serra ao vale e do vale à serra, decidindo de tudo [na] (...) 
lógica do bacamarte45. Esses facínoras traziam em sobressalto Tamboril e 
(...) Príncipe Imperial (Crateús), Independência, Boa Viagem, Pedra Branca, 
Santa Quitéria e Ipu.’ Dentre estes homens, os clãs-familiares dos Araújos-
Chaves, Mello-Mourão, Feitosas, Martins, Aragão, Lopes etc. impunham a lei 
e a ordem com base na faca-peixeira e no bacamarte boca-de-sino. Assaltos, 
assassinatos, estupros e lutas pela posse da terra eram ‘a coisa mais natural do 
mundo’ naqueles tempos...”

Foi neste ambiente que nasceu a nossa civilização.46

Não obstante, Antônio Bezerra descreve a relação de amizade 
entre os políticos de Campo Grande, nos idos de 1889:

“Aqui neste seio de Abraão, não se conhecem os desgostos que sepa-
ram os homens por divergência política....,  ... e o único móvel que os incita é o 
desenvolvimento e prosperidade do Município, para o que trabalham todos 
à medida dos seus recursos...” (1966: 180-181) .47

45	 “Um	bacamarte	chamado	canário”.	Segundo	livro	do	empresário	e	diretor	administrativo	
da	Federação	das	Indústrias	do	Estado	do	Ceará	FIEC,	o	amigo	Affonso	Taboza.	Baseado	na	
vida	de	Vicente	Lopes	Vidal	de	Negreiros,	descrevendo	a	vida	social	de	Tamboril,	no	século	
19,	é	pano	de	fundo	para	uma	trama	envolvente	que	retrata	a	luta	entre	o	protagonista	
Vidal	de	Negreiros	e	seu	espírito	de	justiça	e	a	família	dos	Mourões,	temida	em	toda	zona	
oeste	do	estado,	numa	época	em	que	imperava	o	coronelismo	e	o	bacamarte.

46	“Cada	um	de	nós,	quer	queira	quer	não,	liga-se,	por	todas	as	suas	fibras	materiais,	or-
gânicas	e	psíquicas,	a	tudo	que	o	circunda.	Nós	mesmos	somos	o	nosso	pior	inimigo.	O	
barbarismo	da	nossa	época	é	ainda	mais	espantoso	pelo	fato	de	tanta	gente	não	ficar	
realmente estarrecida com ele”.

 Pierre Teilhard de Chardin:	(Orcines,	1881	–	Nova	Iorque,	1955)	foi	um	padre	jesuíta,	
teólogo,	filósofo	e	paleontólogo	francês	que	logrou	construir	uma	visão	integradora	en-
tre	ciência	e	teologia.	Através	de	suas	obras,	 legou-nos	uma	filosofia	que	reconcilia	a	
ciência	do	mundo	material	com	as	forças	sagradas	do	divino	e	sua	teologia.

47	 Do	livro	“De	Volta	a	Campo	Grande”,	LIRA,	José	Luís.	pg.	180,	Expressão	Gráfica,	2010.	Gua-
raciaba	do	Norte	teve	as	denominações	de	Rua	Nova,	Vila	Nova	d’El-Rei	e	Campo	Grande.
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A COMPRA DE VOTOS DISFARÇADA

Existem várias moedas de troca e de compra de votos. Seus agen-
tes, na ponta com o eleitor, são “os cabos eleitorais” e o/a “mi-

litante” ou “bandeirante”. Esses últimos são contratados para a dis-
tribuir os “santinhos” dos candidatos ou para agitar bandeiras nas 
esquinas e em passeatas, o que  fazem com pouquíssima convicção. 
Geralmente, são usados para angariar os votos do contratado e de 
suas famílias além de fazer a “boca de urna” no dia das eleições. Na 
realidade, é uma compra de votos, disfarçada de militância. 

Tais constatações são baseadas na experiência vivenciada 
em outras eleições. Os cabos eleitorais estão em um nível acima 
e recebem seus honorários para cooptar eleitores ou servir como 
formadores de opinião e a maioria fica com quase tudo o que re-
cebe, repassando pequena parte para os eleitores. São contrata-
dos pelos vereadores ou pelos candidatos a prefeito. Inflacionam 
a campanha pelas exigências ininterruptas que fazem ao seu pró-
prio contratante. Alguns se “vendem” aos concorrentes para “vi-
rar” de partido e de opinião.

A “virada” é vista como uma desmoralização, desmoronamento 
e enfraquecimento da parte do cabo ou família que “virou”. Tivemos 
quatro casos de cabos eleitorais, ditos “profissionais”,  e outro que 
fazia nossos registros históricos, o que nos causou grande decepção 
e também para sua família que, ao contrário do que demonstrou, é 
composta de   pessoas de excelente caráter. Muitos outros “se vende-
ram”, mas permaneceram fingindo estar conosco, estando aí incluída 
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boa parte dos 8.379 que viriam a se abster de comparecer às urnas, 
vendendo o “não voto” e entregando criminosamente seus títulos e 
carteiras de identidade como garantia da traição.

Por que estes candidatos se deixam enganar? Acredito que, 
mesmo sabendo do descomprometimento e volatilidade do cabo 
eleitoral e do eleitor, pela necessidade de desmoralizar a campanha 
do adversário, correm esse risco e apostam em “profissionais do 
voto”, alguns notórios por suas falcatruas. 

As moedas de troca são, além da própria moeda corrente, as 
abaixo citadas:
•	 Quinhentas ou mil lajotas de tijolos para alvenarias;
•	 Dois ou mais sacos de cimento e carrinhos-de-mão;
•	 Linhas e telhas para cobertura de casas;
•	 Contas de energia e água, geralmente com vários meses em atraso;
•	 Botijão de gás, cheio ou vazio. Quando não, a recarga do gás;
•	 Pagamento das prestações dos sindicatos;
•	 Pagamento de impostos e multas de motos, automóveis e caminhões;
•	 Carnês de colégios e universidades;
•	 Dentaduras, consultas e exames médicos;
•	 Pneus e consertos de veículos, etc.

Corriqueiramente, promessas de empregos futuros ou ameaças 
de demissão são largamente praticadas. Os gestores evitam o concur-
so público48 para que os contratados se sintam ameaçados e apoiem 
o poder de plantão.

O contrato provisório, firmado até três meses antes e que ter-
mina logo após as eleições, é uma forma de compra de voto larga-
mente utilizada.

48	Por	outro	lado,	o	funcionário	concursado	descomprometido,	muitas	vezes,	se	prevalece	
da	dificuldade	que	a	legislação	impõe	ao	gestor	público	para	demitir	os	que	não	cum-
prem	suas	funções.					
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Outra forma desumana é a dependência do povo no quesito 
saúde. Comentava-se que no hospital se atendia a todos: os nossos e 
inclusive os partidários de outros adversários. A saúde é uma moeda 
de troca, através de cirurgias, atendimento domiciliar, consultas e 
exames, etc. Um crime político corroborado por muitos que, por 
interesses partidários ou mesmo por falta de condições de traba-
lho, fazem greve, pedem licença e, não raro, são perseguidos por 
quem está no poder. Fatos amplamente divulgados em mídia na-
cional. E o povo é que sofre por falta de tratamento ou de meios 
para procurar alternativas. 

Essa carência de profissionais da saúde gera grande depen-
dência popular dos médicos municipais, tornando-os politicamente 
interessantes aos partidos. Isso é compreensível: não existe nenhum 
santo maior que um bom médico ou enfermeiro na hora de uma 
emergência. A “relação” vira moeda de troca e é cobrada ferozmente 
no período eleitoral. 

Em Guaraciaba, ouvia-se que tínhamos dois tipos de eleitores, 
além dos nossos: os “eleitores da operação” e os “eleitores da obrigação”. 

Elogiei por várias vezes nossos bons médicos (enquanto 
profissionais da saúde), filhos da terra e outros que trabalham em 
nosso município. 

No meu entendimento, os profissionais da saúde, principalmen-
te em pequenos municípios, são vítimas e algozes do sistema, retroali-
mentando o círculo vicioso e perpetuando a dependência do eleitor-
paciente, quando  calam ou se deixam cooptar por tais práticas. 

Não é aceitável que o sistema de saúde seja precário em mu-
nicípios geridos por profissionais da saúde. Atenta contra a lógica e 
contra o bom senso! 
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Em qualquer  pesquisa popular em municípios do interior, a 
saúde sempre figura como a principal necessidade. Isso é fato!

Outra conduta abjeta, comum em período eleitoral, é o 
famoso “agregar o carro”, umas das formas mais desonestas de 
ludibriar o candidato. Consiste na locação de veículo do eleitor 
ou cabo eleitoral, para utilização na campanha. A maioria não 
passa de compra de votos disfarçada. Além da locação mensal, 
a preço de mercado, não raro o proprietário traz demandas de 
peças, pneus e até reparo de motor, tudo para uso próprio. Dia-
riamente surgem “viagens” para levar ou trazer alguém de um 
hospital e isso implica o fornecimento dos famigerados vales de 
combustível, a maior desgraça nas finanças de uma campanha. 

Existem pedidos de vales para tudo: buscar ou deixar al-
guém no aeroporto da capital, realizar passeios de grupos de colé-
gios, grupos religiosos, levar e trazer para consultas, fisioterapia e 
exames médicos em outros municípios e até para pagar promessa 
em Canindé e Juazeiro. Defunto, mesmo sem ser eleitor, tem direito a 
vale. A maioria não passa de achaque e há quem acumule combus-
tível para uso futuro ou revenda, comentava-se!

O vale para motocicleta é moeda de troca altamente co-
brada, principalmente para os candidatos a vereador. A pretexto 
das carreatas (de automóveis ou motos) são exigidos mais vales 
do que o número de veículos existentes no município inteiro. 
Alegam trazer veículos de fora, o que de fato ocorre, o que se 
torna um álibi para inflacionar o valor e o quantitativo dos tais 
vales. Os comícios, tão desejados pelos eleitores e candidatos, 
são o argumento maior para tais demandas. Um bom comício 
ou carreata é medido pela quantidade de veículos e não pelo 
conteúdo ou perfil dos palestrantes. Presenciamos nas carreatas, 
placas de vários municípios vizinhos, muitos deles que nem se 
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deram ao trabalho de retirar os adesivos de seus candidatos dos 
municípios de  origem49. 

Os usuários do Facebook foram campeões em fotos-denún-
cias e também em montagem de fatos e fotos falsas, como muitas 
vezes se verificou.

Por questões de humanidade, casos de extrema necessidade, 
como emergências médicas,  são atendidos, ainda que configurem 
crime eleitoral. Muitos são mais uma ação de caridade do que um 
agrado ao possível eleitor. Felizmente, da mesma maneira, existe uma 
minoria de cabos eleitorais, militantes e “carros agregados” que cum-
pre sua missão a contento e trabalha por muitos.

49  “Veja-os lutando pelo poder, mas eles não sabem a hora de parar. Então eles subornam 
com seu dinheiro e suas armas”. 

 Bob Marley (Robert Nesta Marley), Nine Mile, 1945 — Miami, 1981: foi um cantor, 
guitarrista e compositor jamaicano, o mais conhecido músico de reggae de todos os 
tempos,	famoso	por	popularizar	o	gênero	e	por	sua	luta	política	emblemática.



82

Francisco Baltazar Neto
4.581 Sobras de Campanha

A COMPRA DE VOTOS EXPLÍCITA E OSTENSIVA

Vim conhecer o poder devastador desta prática nos últimos dias 
da campanha. Consiste na compra do voto do eleitor declarado 

ao candidato opositor, com a consequente retenção do título de elei-
tor e da carteira de identidade, que denominei de “não-voto”. Forço-
samente, este eleitor não se declara à causa do comprador, mas não 
comparece às eleições. A lógica é de que se não vota no candidato X, 
também não o fará para o Y ou Z. 

Em Guaraciaba, segundos dados colhidos no endereço 
eletrônico do Tribunal Regional Eleitoral - TRE, temos 31.500 
eleitores cadastrados. Desses, somente 23.121 compareceram às 
urnas (73,40%) nas eleições municipais de 2012. A abstenção foi 
de 8.379 votantes (26,6%). Esperava-se, com base na experiência 
histórica, que teríamos, no máximo, de 5.000 a 6.000 abstenções. 
Vale novo questionamento: esses dados não evidenciariam  a prá-
tica do “não-voto”?

A compra explícita também tem como alvo os indecisos que, 
em nosso caso,  estavam em torno de 7% nas últimas pesquisas, ou 
seja, em torno de 2.000 eleitores.

Para a chamada “elite”, a compra se dá através de promessas de 
cargos em secretarias municipais, empregos e pagamentos de bolsas 
de estudo, muitas delas em faculdades fora da cidade. Essa elite geral-
mente empresta algum dinheiro ao seu candidato, com cheques ou 
empenhos de imóveis como garantia. Costuma apostar no seu candi-
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dato, mais por interesses em garantir o retorno dos valores empresta-
dos do que pela crença em uma melhor gestão.

De maneira geral, o que se vê em matéria de eleições munici-
pais no interior, é que não existem partidos políticos da “situação” 
nem da “oposição”. Lutam para ter o governo repartido, loteado entre 
seus correligionários. É uma luta por manter o status quo50 de quem 
está no poder  ou para poder voltar ao poder, luta muito mais aguer-
rida por esses, a maioria saudosos do poder. 

Como partido ideológico, criamos a “opção”, com crença na 
mudança de cultura da gestão pública, na qual a meritocracia deveria 
se sobrepor ao partidarismo eleitoral, sem perseguição política nem 
outras formas de menosprezar os eleitores derrotados. 

Creio que a sede pelo poder explica a violência e estupidez, dig-
nas dos felinos, com as quais se portam os políticos em campanhas 
no interior do país. Não menos infame é o comportamento dos que 
agem como os batráquios: escondidos na lama, no escuro, coaxando 
sorrateiramente. E fomos nós quem engolimos moscas, que fomos 
“comprados” pelos “vitoriosos”, que manipulou as pesquisas,  dentre 
outras peripécias anfíbias. Veem nos outros aquilo que são? Refletem 
no presente suas ações do passado e experiências vividas?

Senhor Deus,  como a traição política, a violência, a mentira e a  
perfídia51 se materializam em uma campanha política!

Também é comum que eleitores ofereçam imóveis e outros 
bens para seus candidatos por valores aviltados. É uma forma de ven-
der o apoio, o voto, locupletando-se em nome de uma causa: o inte-
resse individual, o oportunismo acima de qualquer valor moral.
50 Status quo: forma nominativa	 abreviada	 da	 expressão	 in statu quo res erant ante 

bellum,	 é	 uma	expressão	 latina	que	designa	o	 estado	 atual	 das	 coisas,	 seja	 em	que	
momento for.

51 Perfídia:	deslealdade,	infidelidade,	insídia,	perversidade,	rasteira	e	traição.



84|    Francisco Baltazar Neto

4.581 Sobras de Campanha

Um determinado cidadão, de ilustre família, nos ofereceu apoio. 
Alegou, porém, que precisava de cem mil reais, além de um cargo como 
secretário para poder repor esse valor pedido a título de “empréstimo”. 
Já induziu que se locupletaria na função.  A hipocrisia, a ética do lobo, a 
dissimulação e a apropriação do que é público são culturas vigentes: e já 
começa na campanha, repito, a incubadora dos ovos da corrupção.

Acredito que o voto não obrigatório e a identificação biométrica já  
testada em alguns municípios possam coibir ou minimizar essas práticas. 
O aprimoramento da Lei da Ficha Limpa, que já obteve excelentes exclu-
sões de péssimos gestores nas últimas eleições, deverá filtrar ainda mais 
os candidatos, quem sabe também os servidores de todos os poderes. 

Outra mudança necessária seria aumentar a periodicidade das 
eleições. A cada dois anos, o povo é retroalimentado através do curral52 
eleitoral (o povo é tratado como gado, como bem pontuou Zé Rama-
lho), da ineficiência administrativa pública, do empreguismo público,  
atrapalhando o andamento de vários setores produtivos. 

Mesmo antes desta experiência como político partidário, já defen-
dia eleições a cada cinco anos, sem direito à  reeleição para os cargos do 
executivo. No mínimo, seria um golpe contra a indústria da corrupção.

Talvez a ideia de eleições gerais (incluindo os dois gêneros)  para 
presidente, senador, deputado, prefeito e vereador, como já ocorre em 
vários países, fosse uma parte da solução?

A democracia é um processo lento, mas irreversível, citação com a qual 
corroboro.
52 Curral eleitoral	é	uma	expressão	utilizada	cuja	origem	vem	do	tempo	em		que	o	o	voto	

era	aberto	no	Brasil.	Assim,	os	coronéis	mandavam	os	capangas	para	os	locais	de	vo-
tação,	 com	objetivo	de	 intimidar	os	eleitores	e	ganhar	votos.	As	 regiões	 controladas	
politicamente	pelos	coronéis	eram	conhecidas	como	currais	eleitorais.	Nesses	locais	o	
coronel	oferecia	ao	eleitor	trabalho,	dinheiro	e	moradia	para	votar	em	seu	candidato.	
Uma	anedota	conta	que	o	caboclo	perguntou:	“Em	quem	nois votemo, Coroné? Cê é 
besta,	caboclo.	Tu	num sabe que	o	voto	é	secreto!?
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Não seria justo da minha parte deixar de reconhecer e de fazer jus-
tiça a muitos, TODOS ELES SABEM QUEM SÃO, que se portaram 
dignamente, priorizando o bem comum, durante essa campanha.

Louvável a atuação da Justiça Eleitoral em nosso município: cum-
priu o dever legal de ser cega e de tratar os desiguais desigualmente53, 
contribuindo para o sucesso de iniciativas inéditas na história política de 
Guaraciaba do Norte. Dentre elas,  os acordos formalizados em Termos 
de Ajustamento  de Conduta - TAC’s, que eliminaram os barulhentos 
paredões de som e os foguetes que constumeiramente eram disparados 
contra residências dos oponentes. 

A criança esperançosa que ainda vive em mim insiste em crer que 
as instituições democráticas primam pelo cumprimento da lei, muito 
embora limitadas a sua eficácia e prejudicadas pela incompetência de al-
guns dos seus gestores e pela burocracia do Estado. 

Ressalvados pequenos incidentes e acidentes, podemos dizer que 
vivenciamos, em 2012, uma eleição relativamente tranquila. O fator ter-
ceiro candidato como “opção”, com um discurso propositivo de ideias 
e compromisso de não-violência54, inédito em nosso município, muito 
contribuiu para acalmar os ânimos e para fazer escola.55

53	 Princípio	da	Isonomia,	garantia	fundamental	consagrada	no	texto	da	Constituição	Federal.
54 Mahatma Gandhi (do sânscrito “Mahatma”, “A Grande Alma”) foi o idealizador e fun-

dador do moderno Estado indiano e o maior defensor do Satyagraha (princípio da não
-agressão,	forma	não-violenta	de	protesto)	como	um	meio	de	revolução.

 O princípio do satyagraha,	 frequentemente	traduzido	como	“o	caminho	da	verdade”	
ou	“a	busca	da	verdade”,	também	inspirou	gerações	de	ativistas	democráticos	e	anti-
racismo,	 incluindo	Martin	Luther	King	Jr.	e	Nelson	Mandela.	Frequentemente	Gandhi	
afirmava	a	simplicidade	de	seus	valores,	derivados	da	crença	tradicional	hindu:	verdade	
(satya)	e	não-violência	(ahimsa).

55	“As	boas	obras	não	tornam	bom	o	homem,	mas	o	homem	bom	pratica	boas	obras.	As	
obras	más	não	tornam	mau	o	homem,	mas	o	homem	mau	pratica	obras	más.”	

 Martinho Lutero,	em	alemão	Martin	Luther,	 (Eisleben, 1483 - Eisleben, 1546) foi um 
sacerdote católico agostiniano e professor de teologia	germânica	que	foi	figura	central	
da Reforma Protestante.
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AS PESQUISAS DE OPINIÃO56

A PRIMEIRA PESQUISA

À medida que o Pacto foi se firmando junto à comunidade gua-
raciabense, começamos a perceber algumas manifestações de 

preferências. Já estavam lançados os nomes de dois pré-candidatos.

Contratamos uma instituição munida de fé pública, recomen-
dada pelo Deputado Padre José Linhares. Foi realizada no dia dois 
de outubro de 2011, com o objetivo de nos preparar para as eleições. 

Dentre outros quesitos, propusemos a inclusão do nome do 
Carvalho na pesquisa espontânea e na estimulada.

56	Nota	do	autor:	Os	dados	a	seguir	foram	retirados	das	pesquisas	internas	feitas	por	nossa	
coligação.	Somente	a	última		foi	registrada	perante	o	TRE-CE,	sob	nr.	CE-000142/201.	As	
não registradas constam deste estudo como mero registro histórico. Os comentários em 
hachuras	são	de	autoria	dos	institutos	contratados.
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ESPONTÂNEA

6.  Se a eleição para prefeito de Guaraciaba do Norte fosse hoje em 
quem o(a) Sr(a) votaria?

Base	amostral:	350	questionários

COMENTÁRIO

A pesquisa espontânea é importante por captar o grau de co-
nhecimento / identificação do eleitorado em relação a potenciais 
nomes. No presente estudo observamos um alto índice de entre-
vistados que ainda não sabem em quem votar em 2012, 60%, fato 
perfeitamente normal, em função do distanciamento do processo 
eleitoral. Dr. Adail, 16% e Regivaldo, 10% são os nomes que melhor 
desempenho alcançam na presente pesquisa. Egberto, 6% e Assis, 
4%. Já Carvalho é citado por 2% dos entrevistados. 

Adail Regi aldov Egberto Assis Carvalho Outros Ns/Nr

10%
6% 4% 2% 2%

60%

16%
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ESTIMULADA

7.  Se a eleição para prefeito de Guaraciaba do Norte fosse hoje e os 
candidatos apenas estes em quem o/a Sr(a) votaria?

    Base	amostral:	350	questionários57

COMENTÁRIO

O cenário na pesquisa estimulada já é bem distinto do observado 
na pesquisa espontânea. A principal alteração está na redução do 
número de eleitores indecisos que cai de 60% para 17%. De qual-
quer forma a tendência captada na pesquisa espontânea se repete 
na estimulada qual seja? O bom desempenho do potencial candida-
to Dr. Adail, 16 % na pesquisa espontânea e agora 49% na estimula-
da seguido pelo potencial candidato Regivaldo, 10% na espontânea 
e agora 25% na estimulada. O potencial candidato Carvalho obteve 
2% na espontânea chegando aos 9% na estimulada52. De qualquer 
forma podemos concluir que o cenário ainda está bastante indefi-
nido dado o tempo que se interpõe entre o presente levantamento 
e a eleição.

57 NULLA TENACI INVIA EST VIA,	do	Latim,	“para	os	tenazes,	não	há	caminhos	 impossí-
veis”.	Frase	que	colocamos	sobre	o	frontispício	do	palco	do	Teatro	TJB,	retratando	a	luta	
do grande educador João Barreto dos Santos.

Desempenho do Candidato ‐ Out. 2011

60%

40%

20%

0%

49%

Adail
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Carvalho

17%

Ns/Nr
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SEGUNDA PESQUISA: 

No dia 28 de novembro de 2011, um mês e meio após o 
pré-lançamento da candidatura do Carvalho, foi feita nova pes-
quisa cujos resultados foram bastante animadores:

ESPONTÂNEA

6.  Se a eleição para prefeito de Guaraciaba do Norte fosse hoje em 
quem o(a) Sr(a). votaria?

			Base	amostral:	350	questionários

COMENTÁRIO

A pesquisa espontânea é importante por captar o grau de conheci-
mento / identificação do eleitorado em relação a potenciais nomes. 
No presente estudo observamos um alto índice de entrevistados 
que ainda não sabem em quem votar em 2012, 48% fato perfeita-
mente normal em função do distanciamento do processo eleito-
ral. Dr. Adail, 25% e Regivaldo, 11%%, Carvalho com 10% são os 
nomes que melhor desempenho alcançam na presente pesquisa. 
Egberto, 4% e Assis, 1%. 

25%

Adail Regi aldov Egberto Assis Carvalho Outros Ns/Nr

11%
4% 1% 10% 1%

4 %8
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ESPONTÂNEA – EVOLUÇÃO COMPARATIVA  (OUTUBRO/
NOVEMBRO – 2011)

7.  Se a eleição para prefeito de Guaraciaba do Norte fosse hoje em 
quem o/a Sr(a) votaria?

Base	amostral:	350	questionários

ESTIMULADA - Nov. 2011

8.  Se a eleição para prefeito de Guaraciaba do Norte fosse hoje e os 
candidatos apenas estes em quem o/a Sr(a) votaria?

						Base	amostral:	350	questionários

COMENTÁRIO

Na pesquisa estimulada, observamos um cenário onde Dr. Adail aparece 
numa situação de liderança, com 41%, o que representa 18 pontos percen-
tuais a frente do segundo colocado, Regivaldo, que obtem 23% das inten-
sões de votos. Já o candidato Carvalho alcança 20% das intensões de voto 
por parte dos entrevistados. 16% não souberam ou quiseram reponder.
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ESTIMULADA – EVOLUÇÃO COMPARATIVA  (OUTUBRO/
NOVEMBRO – 2011)

9.  Se a eleição para prefeito de Guaraciaba do Norte fosse hoje e os 
candidatos apenas estes em quem o/a Sr(a) votaria?

COMENTÁRIO

Quando comparamos os dados obtidos em outubro com os de no-
vembro constatamos que todos os candidatos, a exceção de Car-
valho, perdem ponto: Adail tinha 49% em outubro e agora 41%; 
Regivaldo tinha 25% e agora 23%; o número de indecisos sai de 
17% para 16%. No caso do candidato Carvalho verificamos que o 
mesmo sai de 9%, em outubro, para 20% em novembro, um cresci-
mento de 120% aproximadamente. 

Observemos que faltava ainda, na data dessas pesquisas, quase 
um ano para as eleições.
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ESTIMULADA – 2011

10. Análise comparada do desempenho dos candidatos consideran-
do o resultado geral, somente sede de Guaraciaba e somente os 
distritos/Sítios

		Base	amostral:	350	questionários

COMENTÁRIO

Podemos verificar que o candidato Dr. Adail tem um desempenho 
superior nos distritos/sítios alcançando 52%, o que dá  22 pontos 
percentuais de diferença na relação sede vs. distritos/sítos em rela-
ção ao seu próprio desempenho. Ainda sobre Adail, se considerar-
mos somente os distritos/sítios, o mesmo obtém o melhor resulta-
do na comparação com os demais candidatos (30%). Regivaldo se 
sai melhor na sede (27%) e tem um desempenho não tão bom nos 
distritos/sítios (17%). O mesmo ocorre com o potencial candidato 
Carvalho, que se sai melhor na sede 27% do que nos distritos/sítios 
14%. Entretanto, no caso de Caravalho constatamos um crescimen-
to, tanto na sede como nos sítios, quando comparamos o resultado 
da pesquisa de outubro com a de novembro. Em outubro Carvalho 
tinha 14% na sede de Guaraciaba do Norte e agora surge com 27% 
e nos sítios em outubro tinha apenas 5% e agora contabiliza 14%.

Desempenho Candidatos

Adail Regivaldo Carvalho Ns/Nr

60%

40%

20%

30%

50%
41%

30%

52%

20%
27%

14%
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27%

17% 16% 16% 16%

10%

0%

Geral
(sede + distritos)
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ESTIMULADA GERAL (Sede + Distritos) 

Se a eleição para prefeito de GURACIABA fosse hoje e os candi-
datos fossem estes (Carvalho, Regivaldo e Adail) em quem você votaria?

Período: 06 de Setembro/2012
Candidatos

Carvalho Regivaldo Adail Ns/Nr
30% 44% 21% 05%

Base	Amostral:	380	questionários

Gráfico Comparativo de outubro/11 a setembro/12
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Quinta-feira, 04.10.12,  nossa psquisa foi divulgada e publicada na 
sexta, Jornal O Povo, no caderno Política.

60%

40%

20%

30%

50%

38,54%

158 126 101 25 Total: 411 eleitores

Regivaldo (PSD)

Carvalho (PP)

Adail (PMDB)

Ind/Ns/Nr

30,68% 24,60%

6,18%10%

0%

Pesquisa Registrada

	Pesquisa	Registrada	TRE-CE	nr.	CE-001142/201
 Data:  30 set/01 out 12
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GUARACIABA DO NORTE - PLEITO 2012

RESULTADO FINAL DA ELEIÇÃO MUNICIPAL
Resultado Geral – Cargo Majoritário

Votos Nominais

Fonte:	TRE-CE	-	Secretaria	de	Tec.	da	Informação	-	dados	gerados	em	08.10.2012

Percentuais em relação aos 31.500 aptos
Votantes Votos % Abstenção+Nulos/Aptos

Regivaldo 9.443 29,98%
Adail 7.726 24,53%
Carvalho 4.581 14,54%
Nulos / Brancos 1.371 4,35%
Abstenção 8.379 26,60%

Total 31.500 100,00%
Fonte:	TRE-CE	-	Secretaria	de	Tec.	da	Informação	-	dados	gerados	em	08.10.2012
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Pela análise dos números do gráfico geral, poderíamos afirmar 
que o primeiro vencedor foi o “não-voto”? A abstenção é fato: de-
monstra o desinteresse dos eleitores pelo processo eleitoral causado 
pelo descrédito na política, nos políticos ou por outros interesses.

Observa-se que dentre os números das pesquisas registradas e  
final (a das urnas), o candidato Regivaldo baixou 8,56 pontos percen-
tuais, de 38,54% para 29,98%; o candidato Adail manteve-se basica-
mente com 24,6 pontos e o candidato Carvalho  saiu de 30,68% para 
14,54%, perdendo 16,14 pontos percentuais. Os indecisos, brancos 
e nulos subiram absurdos 24,77 pontos, de 6,18% para 30,95%, o 
maior número, apurado oficialmente.

A realidade desses números comprovou que boa parte dos 
30,68 pontos de intenção de votos, que o candidato Carvalho regis-
trara na pesquisa anterior, não migraram para os outros dois candida-
tos e sim, para a abstenção.  

Fato importante é que nas eleições municipais de Guaraciaba 
do Norte em 2008, tínhamos 28.540 eleitores aptos. Destes, 22.063 
compareceram às urnas, o que resultou em um índice de abstenção 
de 22,69%. (Votos para: Dr. Egberto – 10.951, Sr. Assis Teixeira – 
9.403, Brancos e Nulos – 1.709).* 

A abstenção aumentou quase 4%, em 2012, subindo para 
26,6%. Isso não seria uma fortíssima evidência da realidade do “não-
voto” ou um enorme desejo de mudanças pela insatisfação com o 
atual sistema político-eleitoral? Cabe aos cientistas e aos analistas 
políticos responder, bem como à nossa academia que tem se mantido 
omissa, a meu ver, com um tema de tão fundamental relevância. 

*Fonte:   Tribunal Regional Eleitoral do Ceará
Secretaria de Tecnologia da Informação
Resultados Eleitorais - Eleições Municipais 2008 - 1º Turno - 05/10/2008
Dados gerados em 15/06/09
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ESTATÍSTICAS DAS URNAS 

Reproduzimos aqui o resultado geral do Tribunal Regional 
Eleitoral. 

Fonte: www.tre-ce.jus.br/

Tribunal Regional Eleitoral do Ceará Secretaria de 
Tecnologia da Informação Resultados Eleitorais - 
Eleições Municipais 2012 - 1º Turno - 07/10/2012 
Dados gerados em 08/10/2012 sujeitos a alterações

RESULTADO GERAL
Município: GUARACIABA DO NORTE

Cargo Número Nome do 
Candidato

Nome 
para	Urna

Votos 
Nomi-
nais

Situação % 
Válidos Partido Partido/

Coligação

Prefeito 55
REGIVALDO 
MELO 
CAVALCANTE

REGIVALDO 9.443 Eleito 43,42 PSD
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Vice
-Prefeito 55

JOSÉ	CEFAS	
PONTES	
MELO

CEFAS MELO Eleito PHS
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Prefeito 15

ANTONIO	
ADAIL 
MACHADO 
CASTRO

DR. ADAIL 7.726 Não eleito 35,52 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Vice
-Prefeito 15

DEUSDEDITE	
EVANGELISTA	
PONTES

DEUSDETE Não eleito PTC

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Prefeito 11
FRANCISCO 
CARVALHO 
SOARES

CARVALHO 4.581 Não eleito 21,06 PP PP	/	PT	/	PSB	
/ PV / PC do B

Vice
-Prefeito 11

FRANCISCO 
BALTAZAR	
NETO

BALTAZAR	
NETO Não eleito PP PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B
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Verea-
dor 55555

FRANCISCO 
GERARDO 
SOARES 
OLIVEIRA

GERARDO 1.657 Eleito por 
QP 7,71 PSD

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 55609 TACÍZO	DA	SILVA	

MARTINS TACIZINHO 1.007 Eleito por 
QP 4,69 PSD

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 10444 CICERO RIBEIRO 

DE	SOUZA

CICERO DA 
MARTINSLÂN-
DIA

998 Eleito por 
QP 4,64 PRB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 55000

JOSÉ	NEUDO	
RODRIGUES	
JÚNIOR

NEUDO	
JÚNIOR 990 Eleito por 

QP 4,61 PSD
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 55616

VALDEMIRO 
MARTINS	
RIBEIRO

VALDEMIRO 887 Eleito por 
QP 4,13 PSD

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 15888

LEANDRO MELO 
MENDES 
BEZERRA

LEANDRO DO 
POSTO 865 Eleito por 

QP 4,02 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 55123 ALVIMAR RIBEI-

RO MELO ALVIMAR 858 Eleito por 
QP 3,99 PSD

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 13333 VICENTE	DE	

PAULO	DE	LIMA
VICENTE	
DO	PT 812 Eleito por 

QP 3,78 PT PP	/	PT	/	PSB	
/ PV / PC do B

Verea-
dor 43123

JULIAO	
FERREIRA 
SOARES

JULIÃO 780 Eleito por 
QP 3,63 PV PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 10000

JHEFFESON 
CLODOALDO DE 
SOUSA	E	SILVA

JHEFFESON 
CLODOALDO 777 Eleito por 

QP 3,61 PRB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 22222 ELTON	SOARES	

MESQUITA
ELTON	
MESQUITA 769 Eleito por 

QP 3,58 PR

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 45555

ELIANE 
EVANGELISTA	
PASSOS	AGUIAR

ELIANE 
PASSOS 721 Eleito por 

média 3,35 PSDB
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 55678

FRANCISCO DE 
ASSIS MENDES 
DA SILVA

ASSIS	NONATO 714 Suplente 3,32 PSD
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 15000 REGIANE DE 

SOUSA	GOMES
REGIANE 
PETISCO 707 Eleito por 

média 3,29 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 25000

MARIA DE 
FATIMA	
SOARES 
OLIVEIRA 
MARQUES

MARIA 
MARQUES 704 Suplente 3,28 DEM

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL
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Verea-
dor 55666 FRANCISCO DAS 

CHAGAS	PINTO PINTO 681 Suplente 3,17 PSD
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 15555

JOSÉ	ELISIÁRIO	
DE MELO 
NOBRE	JUNIOR

ELISIÁRIO	
JUNIOR 646 Suplente 3,01 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 15123

JAQUES	
CARVALHO 
VIANA

JAQUES	DO	
VITÓRIO 644 Suplente 3,00 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 15678 JULIO	CESAR	

FREITAS	SOUSA JULIM 492 Suplente 2,29 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 55333 ANTÔNIO	ALVES	

FILHO
ANTÔNIO	
ALVES 486 Suplente 2,26 PSD

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 10101 ANTONIO	RIBEIRO	

PINTO DITONHO 456 Suplente 2,12 PRB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 11111 LUCIO	VIANA	DE	

OLIVEIRA LUCIO	VIANA 443 Suplente 2,06 PP PP	/	PT	/	PSB	
/ PV / PC do B

Verea-
dor 12345

ANTÔNIA	DE	
MARIA	SOUSA	
MESQUITA

TOINHA	DO	
HOSPITAL 408 Suplente 1,90 PDT

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 28123 ARIECILIO 

NOBRE RIBEIRO ARIECILIO 376 Não eleito 1,75 PRTB PRTB

Verea-
dor 55888

MARIA 
IVONETE	
PIMENTA	
MARINHO

IVONETE	
PIMENTA 350 Suplente 1,63 PSD

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 11234

TEREZA	MARTA	
FREIRES DE 
SOUSA

TEREZA	
MARTA 298 Suplente 1,39 PP PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 10123

ANTONIO	
RODRIGUES	
DE	SOUZA

ANTONIO	
BAXIN 232 Suplente 1,08 PRB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 55111 OSVALDO ALVES 

XIMENES
OSVALDO 
XIMENES 175 Suplente 0,81 PSD

PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 11222

SEBASTIÃO	
OLIVEIRA 
LINHARES

SEBASTIÃO 174 Suplente 0,81 PP PP	/	PT	/	PSB	
/ PV / PC do B

Verea-
dor 11000

ANTONIO	
NOBRE 
MARTINS

CARLOS	TEM	
TUDO 173 Suplente 0,80 PP PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 15111

ANA MARIA 
AMARAL 
RIBEIRO BESSA

ANINHA DA 
VARZEA 161 Suplente 0,75 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL
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Verea-
dor 13555

MANOEL 
CANDIDO DE 
SOUZA

MANOEL 
CANDIDO 131 Suplente 0,61 PT PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 43456

MARCELO 
TEIXEIRA	
MATOS

DR. MARCELO 33 Suplente 0,15 PV PP	/	PT	/	PSB	
/ PV / PC do B

Verea-
dor 40123

FRANCISCO DAS 
CHAGAS	NUNES	
DOS	SANTOS

CHAGUINHA	
DO LANCHE 23 Suplente 0,11 PSB PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 11777

ROSANA 
MARIA DE 
SOUZA	
MESQUITA

ROZANA	
BALTAZAR 17 Suplente 0,08 PP PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 11999

ELISIANE 
CAMELO DE 
CARVALHO

ELISIANE 17 Suplente 0,08 PP PP	/	PT	/	PSB	
/ PV / PC do B

Verea-
dor 43333

EVANDO 
GOMES 
MESQUITA

PROF. 
EVANDO 4 Suplente 0,02 PV PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 14444 ZORAIDE	

AZEVEDO	PINTO ZORAIDE 3 Suplente 0,01 PTB
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 11650

ANGELINA 
PONTES	
BEZERRA

ANGELINA 3 Suplente 0,01 PP PP	/	PT	/	PSB	
/ PV / PC do B

Verea-
dor 15999

LUCIANA	
BARROSO 
CAMELO

LUCIANA	
CAMELO 1 Suplente 0,00 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 15987 ROSA MARIA DA 

CONCEIÇÃO ROSA MARIA 0 Suplente 0,00 PMDB

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 22456 FRANCISCO 

JOSÉ	MESQUITA Dr.	MESQUITA 0 Suplente 0,00 PR

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 22333

ANTONIO	
ENEAS 
RODRIGUES	
BEZERRA	DE	
MENEZES

Dr. ENEAS 0 Suplente 0,00 PR

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 11658 VIVIANE 

MARTINS	ALVES
VIVIANE 
MARTINS 0 Suplente 0,00 PP PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B

Verea-
dor 14567

ERICA SOLIANE 
CHAGAS DE 
PAIVA

ERICA 0 Suplente 0,00 PTB
PDT	 /	 PTB	 /	
PSC / PHS / 
PSDB / PSD

Verea-
dor 54000

PAULA	
FERNANDA 
SOARES 
OLIVEIRA 
MARQUES

PAULA	
FERNANDA 0 Suplente 0,00 PPL

PRB / PMDB 
/ PR / PPS / 
DEM	 /	 PTC	 /	
PPL

Verea-
dor 11652

GILBERTO	
BALTAZAR	DE	
MESQUITA	
JUNIOR

GILBERTO	
JUNIOR 0 Suplente 0,00 PP PP	/	PT	/	PSB	

/ PV / PC do B
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Tribunal Regional Eleitoral do Ceará Secretaria de 
Tecnologia da Informação Resultados Eleitorais - 
Eleições Municipais 2012 - 1º Turno - 07/10/2012 
Dados gerados em 08/10/2012 sujeitos a alterações

PREFEITO – COMPARECIMENTO X ABSTENÇÃO POR SEÇÃO

Município: GUARACIABA DO NORTE

Zona Seção Seções
Agregadas Aptos Comparecimento % Comp/Aptos Abstenção % Abstenção/

Aptos

74 1 346 222 64,16 124 35,84
74 3 263 179 68,06 84 31,94
74 4 204 149 73,04 55 26,96
74 6 261 171 65,52 90 34,48
74 7 205 141 68,78 64 31,22
74 8 320 242 75,63 78 24,38
74 9 322 243 75,47 79 24,53
74 10 322 255 79,19 67 20,81
74 11 320 248 77,50 72 22,50
74 12 393 302 76,84 91 23,16
74 13 396 302 76,26 94 23,74
74 14 397 311 78,34 86 21,66
74 15 395 307 77,72 88 22,28
74 16 320 243 75,94 77 24,06
74 17 320 249 77,81 71 22,19
74 18 338 254 75,15 84 24,85
74 19 394 307 77,92 87 22,08
74 20 397 297 74,81 100 25,19
74 21 317 260 82,02 57 17,98
74 22 321 246 76,64 75 23,36
74 23 395 312 78,99 83 21,01
74 24 318 238 74,84 80 25,16
74 25 396 302 76,26 94 23,74
74 26 321 243 75,70 78 24,30
74 27 323 242 74,92 81 25,08
74 28 323 240 74,30 83 25,70
74 29 397 313 78,84 84 21,16
74 30 394 300 76,14 94 23,86
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74 31 344 266 77,33 78 22,67
74 32 394 288 73,10 106 26,90
74 33 322 247 76,71 75 23,29
74 34 206 148 71,84 58 28,16
74 35 207 148 71,50 59 28,50
74 36 205 147 71,71 58 28,29
74 37 206 143 69,42 63 30,58
74 38 386 289 74,87 97 25,13
74 50 349 237 67,91 112 32,09
74 51 356 229 64,33 127 35,67
74 52 293 199 67,92 94 32,08
74 56 262 181 69,08 81 30,92
74 57 263 177 67,30 86 32,70
74 58 265 190 71,70 75 28,30
74 59 206 137 66,50 69 33,50
74 60 356 261 73,31 95 26,69
74 63 321 236 73,52 85 26,48
74 64 320 240 75,00 80 25,00
74 65 349 246 70,49 103 29,51
74 68 263 172 65,40 91 34,60
74 69 264 182 68,94 82 31,06
74 70 369 241 65,31 128 34,69
74 71 207 136 65,70 71 34,30
74 75 369 214 57,99 155 42,01
74 76 220 142 64,55 78 35,45
74 77 396 281 70,96 115 29,04
74 80 337 237 70,33 100 29,67
74 81 326 262 80,37 64 19,63
74 82 318 244 76,73 74 23,27
74 83 344 283 82,27 61 17,73
74 84 345 274 79,42 71 20,58
74 85 365 240 65,75 125 34,25
74 86 362 274 75,69 88 24,31
74 87 224 156 69,64 68 30,36
74 88 378 270 71,43 108 28,57
74 89 360 273 75,83 87 24,17
74 91 372 249 66,94 123 33,06
74 92 224 142 63,39 82 36,61
74 93 320 236 73,75 84 26,25
74 94 319 263 82,45 56 17,55
74 95 320 246 76,88 74 23,13
74 96 180 139 77,22 41 22,78
74 98 261 186 71,26 75 28,74
74 99 369 251 68,02 118 31,98
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74 101 382 293 76,70 89 23,30
74 106 397 265 66,75 132 33,25
74 108 392 282 71,94 110 28,06
74 109 319 246 77,12 73 22,88
74 110 264 189 71,59 75 28,41
74 111 364 257 70,60 107 29,40
74 112 384 261 67,97 123 32,03
74 113 269 182 67,66 87 32,34
74 114 344 260 75,58 84 24,42
74 115 166 108 65,06 58 34,94
74 122 382 285 74,61 97 25,39
74 124 362 244 67,40 118 32,60
74 129 319 237 74,29 82 25,71
74 130 394 303 76,90 91 23,10
74 131 321 233 72,59 88 27,41
74 134 320 237 74,06 83 25,94
74 135 400 224 56,00 176 44,00
74 137 250 202 80,80 48 19,20
74 138 379 244 64,38 135 35,62
74 143 238 196 82,35 42 17,65
74 145 396 308 77,78 88 22,22
74 147 140 122 87,14 18 12,86
74 148 165 123 74,55 42 25,45
74 149 394 305 77,41 89 22,59
74 150 90 80 88,89 10 11,11
74 151 218 183 83,94 35 16,06
74 152 104 80 76,92 24 23,08
74 153 51 43 84,31 8 15,69
74 154 399 353 88,47 46 11,53
74 155 57 56 98,25 1 1,75

TOTAL	 31.500 23.121 73,40 8.379 26,60
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O ALTO ÍNDICE DE ABSTENÇÕES

Considerando a relevância do tema, tomo a liberdade de melhor 
detalha-lo, segundo os índices publicados pelo TRE. Nestas 

eleições de 2012, a média de abstenção no Ceará foi de 16,58%. A 
média nacional ficou em torno de 16%. Os maiores índices estaduais 
de abstenção foram o do Maranhão, com 19,62% e Acre com 18,3%. 
O Norte, o maior índice, ficou em 17,29% e o menor, o Sul, com 
13,89%. Note-se a relação inversa entre desenvolvimento de uma re-
gião e sua participação política.

Observe-se  que, em todo o estado do Ceará, o município de 
Guaraciaba com 26,60%, obteve a sexta maior abstenção: Poranga, 
27,29%, Ipu, 27,39%, Ipueiras 29,56%, Graça 29,79% e Croatá, 
com 30,52%.

Interessante notar que em Reriutaba, os índices são altos, com 
23,20%, S. Benedito, 26,56% e Ibiapina, 26,22%. Essas abstenções 
foram as maiores do Ceará e, coincidentemente, são todas cidades 
circunvizinhas a Guaraciaba do Norte.

Não é de se admirar que  sejam os municípios mais pobres do 
estado, com reduzida representatividade perante o Poder Legislativo. 

Vale salientar que a Serra da Ibiapaba e municípios vizinhos 
(Reriutaba, Ipu, Ipueiras, Graça e Pacujá) tem potencial para eleger, 
com folga, dois deputados federais e quatro estaduais, com estima-
dos  300.000 eleitores, totalizando treze municípios. 
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Diante do cenário dantesco acima, tomo a liberdade de propor 
alguns questionamentos:
•	 A compra do voto e a prática do “não-voto” são contumazes nas 

regiões com maior índice de abstenção (Norte e Nordeste) e, em 
especial, nos municípios da região da Serra da Ibiapaba? Até que 
ponto essas contribuíram para a abstenção recorde?

•	 Nossos gestores, candidatos e eleitores fizeram um pacto mudo 
pelo subdesenvolvimento e pela miséria? 

•	 A região da Ibiapaba, pela  carência  de líderes políticos, nativos ou não, 
sofre com a falta de grandes projetos dos governos federal e estadual?

•	 Nossos municípios são vitimados pelo cabresto eleitoral, que se 
repete criminosamente a cada dois anos?

•	 O voto do analfabeto político corrobora com essas práticas?
•	 Os baixos índices socioeconômicos dessas regiões estão relacio-

nados com os altos índices de abstenção eleitoral?

A título de ilustração, nas eleições estaduais de 2010, tivemos, 
somente em Guaraciaba, 67 candidatos votados para deputado federal 
e 134 candidatos votados para deputado estadual. Vide anexos B e C.

Outros indicadores sociais com baixo desempenho das regiões 
Norte e Nordeste, infelizmente, podem ser observados. 

Por tudo que vi e vivi, é possível identificar uma clara relação 
entre a prática de compra de votos, com ou sem a retenção de títulos 
de eleitor, e os altos índices de abstenção eleitoral58. O voto distrital 
bem como o voto facultativo ou  não obrigatório minimizaria essas 
práticas. É a minha opinião, até prova em contrário.

58	O	voto	distrital		é	um	sistema	em	que	cada	candidato	a	um	cargo	legislativo	é	eleito,	indi-
vidualmente,	pela	maioria	dos	votos.	O	número	de	candidatos	nesse	sistema	eleitoral	é	
reduzido	(se	vota	por	distrito	ou	região	delimitada)		e	cada	partido	apresenta	apenas	um	
candidato e não uma “lista”. Isto facilita a familiarização do eleitor com os candidatos e 
fortalece	a	cobrança	das	ações	propostas	na	campanha.
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 UMA ANÁLISE BREVE DO FRACASSO

Transcrevo alguns e-mails, um deles escrito quando voltava de Is-
rael, em uma missão da Federação das Indústrias do Estado do 

Ceará-FIEC. Questionava, naquele momento, as diferenças culturais 
e religiosas que levam a América Latina, como também Guaraciaba, a 
permanecer, há séculos, neste estado de subserviência política e eco-
nômica. Titulei a reflexão de Uma análise breve do fracasso. 

PRIMEIRO E-MAIL:
<baltazar@fotosensores.com> escreveu:
Enviadas: Sexta-feira, 18 de novembro de 2011 14:02
Assunto: Uma análise breve do fracasso!

Querida Dra. Cláudia Leitão, que não é pequena e ilustríssimo 
amigo, Dr. Tarcísio Pequeno, que é tão grande. 

Escrevo-lhes num momento de “inlucidez”,  para suas análises 
e considerações. Baseado nas afirmativas abaixo de Nietzsche:
•	 “O cristianismo não fez mais do que caluniar e rebaixar este mundo, 

ao deslocar o centro da vida para o outro mundo, para o além”;
•	 “Só o depois de amanhã me pertence. Alguns nascem póstumos”;
•	 “O amor é o estado em que o homem mais vê as coisas como elas não são”;
•	 “Que posso eu fazer se o poder gosta de andar com pernas tortas?!” 

Poderíamos, prezados doutores, afirmar que:

1.  A letargia da América Latina, sua pacificidade preguiçosa, a con-
descendência com a corrupção e a tolerância  para com classe a 
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política e com o subdesenvolvimento, etc. seriam uma herança da  
religiosidade servil?

2.  A humildade, a castidade, a pobreza e a “santidade” seriam a base 
da nossa preguiça intelectual como “fugas convenientes” para 
nossa covardia cívica e cidadã, principalmente por parte das nos-
sas “elites” acadêmicas e empresariais? 

Acredito sermos demasiadamente compassivos e tolerantes, 
não como uma virtude de “um povo pacífico”, que fala a mesma lín-
gua, que nunca fez uma revolução etc., mas como uma demonstração 
evidente da fraqueza de espírito, da subserviência  dogmática e  feu-
dal, institucionalizada pelos colonizadores europeus59.

Fugimos às nossas obrigações, deveres e direitos, abrigando-
nos na esperança da “vida eterna” e da “salvação da alma” enquanto 
as belezas da vida são negadas sob a falsa crença e armadilha de do-
mínio psicológico chamado “pecado” ou “livre arbítrio”.

Confundimos direitos com sacrifício, tolerância e “amor ao pró-
ximo”.  Negamos a possibilidade de um futuro melhor sob a crença da 
“providência divina” e sob o falso pressuposto da exaltação dos hu-
milhados na vida eterna, da negação da riqueza, do conhecimento e 
do planejamento de longo prazo. Nossos partidos políticos, tais quais 
falsos  profetas buscam,  única e exclusivamente, o poder e a  manuten-
ção do mesmo, exaurem a riqueza nacional e escravizam nosso povo 
com a arma da ignorância e da mentira institucionalizada, rebatizada 
de “marketing político”, cotas de minorias, bem-social,  etc.

59	“Todo	efeito	tem	uma	causa.	Todo	efeito	inteligente	tem	uma	causa	inteligente.	O	poder	
da causa inteligente está na razão da grandeza do efeito.” 

 Allan Kardec,	Hippolyte	 Léon	Denizard	Rivail	 (Lyon,	1804	—	Paris,	 1869)	 foi	 educador,	
escritor	e	tradutor	francês.	Sob	o	pseudônimo	de	Allan	Kardec,	notabilizou-se	como	o	co-
dificador	do	espiritismo	(neologismo	por	ele	criado),	também	denominado	de	Doutrina.
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A hipocrisia tornou-se endêmica60 e subconsciente  tirando-nos 
a capacidade de querer ver, muito pior do que  não ver, arrebatando-
nos a esperança de liberdade e de uma  sociedade mais justa. E são as 
classes mais baixas, as mais oprimidas  e subjugadas pois é delas que 
provem o voto comprado que elege, pois são elas que se refugiam na 
“oração”, na esperança de que amanhã “Deus dará” e proverá  suas ne-
cessidades e curará suas doenças ou porque assim é a “Sua” vontade 
com a justificativa tão popular: “É porque Deus quer!”. 

E assim, terceirizamos nossa preguiça61 responsabilizando o Cria-
dor. O submundo emerge e os vis, os que nunca produziram, os inve-
josos, os caluniadores e fomentadores da discórdia assumem o poder62, 
contrapondo-se ao forte, ao viril, ao empreendedor, ao professor,  ao pes-
quisador,  ao trabalhador  e ao empregador enfim, a quem gera riqueza.

E a receita é o enfraquecimento desta classe produtiva e das 
nossas instituições democráticas, pela estatização da economia, sob 
o também falso conceito do “bem-social”, da equiparação das “raças” 
e da distribuição sem mérito.

Baltazar Neto
18.11.11

Entre Lisboa e Fortaleza,  retornando de Israel. 

60	 	Endêmico:	peculiar,	característica	de	um	povo.
61	 	“Nossas	virtudes,	muitas	vezes	não	passam	de	vícios	disfarçados”.												
	 La	Rochefoucauld.	 François,	Duque	de	 La	Rochefoucauld	 (Paris,	 1613	–	1680)	 foi	um	

moralista francês, aristocrata.
62	 	“A	democracia	muitas	vezes	significa	o	poder	nas	mãos	de	uma	maioria	incompetente.”	
 George Bernard Shaw, (Dublin, 1856 — Ayot Saint Lawrence, 1950) foi um dramaturgo, 

romancista,	contista,	ensaísta	e	jornalista	irlandês.	Co-fundador	da	“London	School	of	Eco-
nomics”.	É	autor	de	comédias	satíricas	que	o	tornaram	espírito	irreverente	e	inconformista.
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SEGUNDO E-MAIL:
<baltazar@fotosensores.com> escreveu:
Enviadas: Quarta-feira, 31 de Agosto de 2011 18:02
Assunto: Um Grito pela Independência!

Queridos parentes e demais indignados,

Ontem, aqui em Brasília, vimos que a maioria dos nossos de-
putados federais – 265 – é a favor da corrupção, contra a lei da “fi-
cha limpa”, coniventes com a impunidade e réus confessos quando 
apoiam um sistema político em que a desonestidade é permitida.

Gostaria de testar uma ideia que seria  iniciar  um movimento, 
sem maiores esforços, divulgando através das redes sociais, internet, 
nossas listas de e-mails pessoais e no boca-a-boca a seguinte proposta:

Um Grito pela Independência!

Neste 7 de setembro, ao meio dia, vamos dar um novo grito 
pró-Independência do Brasil e contra tanta injustiça social, violência 
e desonestidade. Quem não quiser gritar bata nas panelas ou bata pal-
mas, buzine, toque sinos ou reze  enfim, GRITEMOS NÃO À COR-
RUPÇÃO! Alguém nos ouvirá! Nem que seja o vizinho... Vamos tes-
tar. Pode ser que a coisa pegue.

F Baltazar Neto
31.08.11

Observação: o e-mail acima gerou a criação pelo Felipe Rabelo, meu 
futuro genro, do grupo de debate no Facebook “Diga não à Corrupção”.
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TERCEIRO E-MAIL:

Do conselheiro Baltazar Em 6 de agosto de 2011 12:14, 
<baltazar@fotosensores.com> escreveu:
EDITORIAL O Povo - 6 agosto 2011

Senhora Editora,

Independente dos méritos do ex-ministro Nelson Jobim, é 
louvável a rapidez na tomada de decisão da presidente Dilma63, bem 
como a coragem de não ter fraquejado na demissão de dois ministros 
coniventes com a corrupção. 

Que combata também a incompetência e a burocracia e que 
“faça como mulher, muito do que não temos a coragem de fazer 
como homens.” 64

Baltazar Neto, conselheiro do O POVO

63 Dilma Vana	Rousseff,	(Belo	Horizonte,	14.12.1947).	Economista		e	primeira	mulher	a	ser	
eleita	para	o	posto	de	Presidente	da	República	Federativa	do	Brasil	 (em	31.10.2010).		
Executiva	determinada	e	objetiva,	assumiu	a	chefia	do	Ministério	de	Minas	e	Energia,	e	
posteriormente,	da	Casa	Civil.		

64	Parafraseando	 “Chora,	 chora	 como	mulher	o	que	não	 soubestes	defender	 como	ho-
mem”.	Cruel	epitáfio	para	o	último	rei	de	Granada,	Boabdil,	o	infeliz,	dito	por	sua	mãe	
quando	este	entregava	aos	reis	de	Espanha	as	chaves	de	Granada.	Sultana	Aixa,	Grana-
da, 02.01.1492.

	 F	Baltazar	Neto.	Alhambra,	223.	Outubro,	2010.	Carpe	Diem!



112

Francisco Baltazar Neto
4.581 Sobras de Campanha

APRENDIZAGEM DE UM ASPIRANTE A  
CANDIDATO – SEGUNDA LIÇÃO

Certa vez, ainda na condição de aspirante a candidato, uma crian-
ça de uns dez anos, acompanhada por sua mãe, me pediu uma 

boneca. Isso seria um prazer, até porque todo Natal doamos, por 
iniciativa de minha irmã Betinha e do meu cunhado Milton Júnior, 
umas trezentas sacolas com brinquedos, às vezes acompanhadas de 
mudas de árvores. O Carvalho, em escala muito maior,  tem distribu-
ído no Natal e no meio do ano, há quase vinte anos, mais de três mil 
brinquedos, roupas e material escolar. 

Pois bem: fui com mãe e criança ao Shopping  dos Importados, 
que tem uma infinidade de itens. A criança pegou uma imitação de 
uma famosa boneca, 14 reais, enquanto eu procurava uns copos. Ao 
reencontrá-las,  a mãe havia posto nos braços da criança outra bone-
ca, muito maior, com o valor de 45 reais. Perguntei o porquê da troca 
e a criança não mentiu sobre sua preferência. Comprei-lhe a que ela 
escolhera  e mais um conjunto de lápis de cor, caderno de desenho, 
etc. Paguei 50 reais por tudo. 

Qual a lição que a filha teve da mãe? O senso do oportunismo, 
do imediatismo e da mentira. 

Esse acontecimento antecipou o que vim a presenciar após o 
início do período eleitoral: extorsão, manipulação e interesses escu-
sos. Agora sei que devo ter perdido muitos votos por me recusar a en-
trar neste ciclo vicioso que se eterniza, “de mãe para filha”: a  cultura 
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do “pede ou toma” do político-candidato e a consequente conivência 
com a má gestão pública. E quem se omite, aprendeu a aceitar e a não 
reclamar do lixo, da falta de saúde, da merenda escolar ruim, da falta 
de segurança pública, do desvio de verbas públicas,  da praça que não 
existe ou de uma calçada em que se possa caminhar com dignidade65. 

Pobres de todos nós, homens e mulheres! Relembrei do evan-
gelista  Lucas66, capítulo 23 versículo 34.

Também é comum a família se dividir estrategicamente e seus 
membros apoiarem diferentes candidatos, por mera especulação de 
interesses,  sem nenhuma divergência de opinião política entre eles. 
Atiram para todos os lados porque qualquer dos candidatos que for  
eleito terá sido apoiado por um membro da família. Agem com a 
mesma tática dos lobos e obedecem a mesma ética, dividindo-se para 
caçar suas presas.

65	 Nota	do	autor:	é	impossível	caminhar	pela	maioria	das	nossas	calçadas	devido	ao	desnível	
entre		as		mesmas	bem	como	nas	do	comércio,	por	serem	usadas	para	local	de	exposição	de	
mercadorias.		Outras	são	depósitos	de	lixo,	mesmo	havendo	algumas	lixeiras	disponíveis.	Dá	
um	estudo	fotográfico,	um	documentário	ou	tese	de	mestrado:	“As	calçadas	de	Guaraciaba”.

66	“E	dizia	Jesus:	Pai,	perdoa-lhes,	porque	não	sabem	o	que	fazem.	E,	repartindo	as	suas	
vestes,	lançaram	sortes”.

 Lucas, 23:34
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EM PÚBLICO: COMÍCIOS, ENTREVISTAS,  REUNIÕES 
COM A COMUNIDADE E OUTRAS MÍDIAS

Tivemos, no dia 29 de setembro de 2012, a oportunidade de apresen-
tar ao povo um comício construtivo, inovador, alegre e educativo.

Abrimos com o Hino Nacional e quatro telões em LED de alta 
definição (outra inovação), que retransmitiam fotos de belas paisa-
gens e eventos de nosso município, com a letra do Hino no rodapé 
para que todos cantassem.
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Tivemos a presença dos deputados federais Pe. José Linhares 
(PP) e Artur Bruno (PT), que discursaram sobre projetos que aten-
diam às necessidades do município, além de outros que gerariam em-
prego e renda.

Todos os nossos candidatos a vereadores, prefeito e vice expu-
seram suas propostas, sem agredir ou denegrir os candidatos das co-
ligações adversárias.

Pela primeira vez, tivemos onze minutos (11 é o número do PP) 
de fogos de artifício, fazendo jus à belíssima lua cheia daquela noite.

Nosso governador, Cid Gomes, teve sua mensagem em vídeo 
exibida e longamente aplaudida.

Nosso público, calculado em mais de 8.000 pessoas, era com-
posto unicamente de eleitores de Guaraciaba, incluindo muitos de 
outras coligações, o que demonstrou nossa credibilidade.

Primamos pelo respeito ao discurso livre e sem censura, à liber-
dade das opções sexuais, sem homofobia e, principalmente, à liber-
dade religiosa ao rezarmos o Pai Nosso, cantarmos hinos das igrejas 
protestantes e ao homenagear os quatro Franciscos: o Francisco Car-
valho, o Francisco de Assis Paim e o Francisco Baltazar, cantando o 
lindo hino do quarto Francisco (São Francisco de Assis), que nos 
deu o nome.

Não houve carreata nem promessas vãs, nem mentiras, nem 
demagogia, somente respeito ao nosso eleitorado e às famílias pre-
sentes enfim,  a todos nossos munícipes.

Ouvimos belos versos. Ao final, toquei amadoristicamente 
numa “gaita” (o nome correto é harmônica) a bela canção de Vinicius 
de Moraes e Tom Jobim: “Eu sei que vou te amar”.

Estrategicamente, decidimos realizar apenas um único co-
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mício, escolhendo a primeira data, sábado, antecedendo-nos  aos 
outros candidatos, que organizaram seus eventos para o domingo e 
para a segunda.  

Também fomos os primeiros a realizar nossa convenção par-
tidária. Foi no dia 23 de junho de 2012, no Hotel Sol Nascente e 
contou com a participação de autoridades como o deputado José Li-
nhares, os ex-prefeitos Assis Paim, Francisco Rodrigues Filho, José 
Antônio (de Croatá e ex-vice-prefeito de Guaraciaba), dentre muitas 
pessoas influentes de nossa sociedade.

As demais convenções aconteceram simultaneamente, uma sema-
na depois, todas bem prestigiadas, no dia 30 de junho do mesmo ano.

Necessário ressaltar a qualidade técnica do nosso programa 
eleitoral “Rádio 11”, inovador, informativo, com participação femini-
na na locução e  entrevistas com a comunidade, servindo de modelo 
para os demais. Lamentavelmente, as transmissões eram feitas local-
mente em AM pela Rádio Guaraciaba 1190 (A rádio Serra Grande, 
também muito ouvida e que retransmite em FM, é de Croatá).  

Nas inserções a que fazíamos jus, trinta e duas por dia, usamos 
esse espaço  para pequenos anúncios, desmentir fofocas e convidar  o 
povo para nossas reuniões comunitárias.

Essas reuniões, denominadas “Ouvindo a Comunidade”, foram 
realizadas de terça a domingo, a partir da segunda quinzena de ju-
lho até a segunda quinzena de setembro de 2012, quando passaram 
a ocorrer somente três vezes por semana, porém com muito mais 
público. Um sucesso, devido estarmos sem formalidades, ouvindo e 
registrando as ideias e dificuldades de cada comunidade, com a parti-
cipação ativa de seus moradores. 

Usávamos um pequeno carro chinês, com kit multimídia para pro-
jeção em tela de TV 40” e um data show. Esse veículo, que denomina-
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mos C-1 (Carvalho 1), levava o equipamento de som mais 40 cadeiras 
que eram dispostas para uso  pela comunidade. Excelentes e produtivas 
reuniões, geralmente seguidas de umas galinhas à cabidela ou carne de 
porco assada (a hora que eu mais gostava), cortesia da casa anfitriã que 
nos cedia, ainda, o terreiro e a energia para nossa iluminação.

Inovamos ao levar um moderno caminhão compactador de 
lixo, para demonstrar à população que a nossa coleta poderia ser feita 
de forma mais eficiente. Nenhum grama foi coletado com aquele ca-
minhão mas a lição foi dada67.

Inovador também foi registro em vídeo, geo-posicionado, feito 
pelo Hésio Melo, grande profissional, filho do meu querido e saudoso 
professor Tibúrcio Ferreira Melo. Tínhamos uma pesquisa quase em 
tempo real com uma amostragem que superava em muito a das pes-
quisas dos institutos, que geralmente entrevistavams entre 350 a 450 
eleitores. Ferramenta indispensável que nos balizou com precisão.

Nossa programação visual e gráfica de altíssima qualidade ficou 
a cargo do Garcia e do Julião, que também formaram escola. Nossa 
bola 3D, com o número 11 do PP, foi de imediato imitada. Ficamos 
felizes, pois o que é bom tem que ser imitado e melhorado. 

Fato digno de nota foi a participação ativa e imparcial do jornal 
O Guaracy, através do amigo e conterrâneo José Ronaldo que nunca 
nos negou espaço nem nos poupou de críticas. 

Também presenciamos a introdução do debate político em 
nossas eleições. Tivemos um, com a presença dos três candidatos, 
no Sindicato dos Trabalhadores e outro na Rádio FM Serra Grande 
que promoveu uma série de entrevistas com os pré-candidatos de 

67	Nota	do	autor:	em	Guaraciaba,	até	a	data	do	fechamento	desta	obra,		a	coleta	de	lixo	era	
feita	com	reboques	abertos,	velhos	caminhões	com	carroçeria	sem	proteção.	Os	custos	
de	contratação	desse	serviço	estão	no	Portal	da	Transparência	e	foram	alvo	de	protestos		
largamente	divulgados	via	redes	sociais
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vários municípios da região. De Guaraciaba do Norte participaram 
o vereador Regivaldo Cavalcante, candidato indicado pelo prefeito 
Egberto Martins, o Dr. Adail Machado, então vice-prefeito, e o em-
presário Francisco Carvalho, do Pacto.   Dado o caráter polêmico 
das questões levantadas, O Guaracy publicou os principais pontos 
da entrevista:

SÍNTESE DA ENTREVISTA DO EMPRESÁRIO  CARVALHO, 
CONTERRÂNEO E PRÉ-CANDIDATO DO PACTO POR 
GUARACIABA DO NORTE

Fonte: O Guaracy

Reporter – “O empresário guaraciabense Francisco Carvalho Soa-
res,   por muito conhecido como Chico Jorge, foi aclamado, no dia 
15 de outubro, pré-candidato do Pacto por Guaraciaba do Norte. Foi 
um fato inédito na política local. Tradicionalmente os candidatos são 
indicados por um pequeno grupo ou pelo próprio prefeito. Há casos 
em que o próprio candidato se auto indica. O Pacto, desde o início, 
colocando-se como grupo suprapartidário, pregava que o candidato 
seria escolhido de forma democrática, com grande participação po-
pular. Foi o que aconteceu. Mais de trezentas pessoas, reunidas no 
Grêmio Recreativo e Cultural Guaraciabense, quando consultadas 
sobre a oportunidade do pré-lançamento do nome do Carvalho, ma-
nifestaram a sua aprovação ficando, imediatamente, de pé e aplau-
dindo. O microfone foi colocado à disposição de todos e não houve 
nenhuma contestação ou outra indicação.” 
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SOBRE DÉBITOS DE SUA EMPRESA

Reporter – “Senhor Carvalho, consta que há um débito de impostos 
em sua empresa junto ao governo estadual e que o senhor é alvo de 
uma ação na justiça. Qual é a verdade a respeito destes fatos?”

A resposta foi  também muito direta, como podemos observar:

Carvalho – “Na verdade o auto existe em uma das minhas empre-
sas. Foi contestado judicialmente e está em discussão há nove anos.  
Já ganhamos em primeira instância. O Estado apelou, por ser sua 
obrigação, e estamos aguardando o julgamento. Gostaria de expli-
car o porquê desse auto. Há nove anos, fui fiscalizado. Houve uma 
fiscalização na minha empresa. E, com certeza, a minha empresa, 
na época valia 6 milhões porque eu só tinha uma indústria. E eles, 
não sei por que razão, lavraram o auto no valor de 16 milhões, qua-
se 17 milhões. Não tiveram nem a coragem de levar o auto para eu 
assinar. Os autos vieram por A.R. (aviso de recebimento). E en-
tramos no processo. Tem nove anos. Temos convicção e o próprio 
Estado deve ter a convicção de que eu não devo. Que não tem como 
uma empresa que vale 6 milhões, lavrar um auto de 16 milhões, 
quase 17 milhões. Com certeza não sou devedor. Estou lutando e, 
com certeza absoluta, irei chegar ao final vitorioso, mesmo porquê 
a minha empresa, como disse, tem 29 anos. Ou melhor dizendo, as 
outras quatro indústrias que eu tenho, nenhuma tem débito fiscal 
no Estado. Então, na verdade, foi uma arbitrariedade muito grande, 
que até hoje me prejudica. Como as pessoas sabem da minha ido-
neidade, sabem da minha transparência e da minha sinceridade, eu 
consigo estar no mercado até hoje. Que não é fácil! E que já ganhei 
na primeira instância e tenho certeza, rogo a Deus que um dia sairei 
vencedor, com certeza.”
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SOBRE O APOIO DO ASSIS PAIM

Outra questão polêmica foi em relação ao apoio do ex-prefeito 
Assis Teixeira Lopes que o reporter traduziu da seguinte forma:

Reporter – “Sr. Carvalho, o apoio do ex-prefeito Sr. Assis Paim foi 
considerado muito importante para uma possível vitória do seu gru-
po, já que ele esteve presente ao lançamento a sua pré-candidatura 
no sábado, 15 de outubro deste ano. A pergunta é: houve garantia de 
alguma  contra partida ao ex-prefeito Assis Paim?”

Em resposta igualmente objetiva, Carvalho disse: 

“Não. Todos sabem que o Pacto está aberto para todos aqueles 
que querem trabalhar para o desenvolvimento do nosso município. 
Como todos viram na reunião no clube, ele declarou de público o 
seu apoio ao Pacto, sem exigir nada em troca, assim como acontecerá 
com todos os que vierem nos dar seu apoio. Quero também dizer que 
foi muito gratificante o apoio do Assis, Assis Paim, como será grati-
ficante de qualquer um que queira, na verdade, participar do Pacto. 
Que o Pacto é transparente. O Pacto é para todos de Guaraciaba e não 
só de um ou outro grupo de pessoas. Na verdade, quem amar e gostar 
e quiser o melhor para Guaraciaba, terá que participar do Pacto. Mas 
simplesmente pra nos ajudar a fazer um projeto transparente, e tenho 
certeza que a garantia  do sucesso do Pacto é a participação de todos.”
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MUDANÇA DE POSIÇÃO SOBRE CANDIDATURA

O reporter da Rádio FM Serra Grande tentou mostrar uma 
contradição do empresário Francisco Carvalho, que houvera dito em 
reunião que não seria candidato e perguntou:

Reporter – “Na quarta reunião do Pacto por Guaraciaba do Norte 
o senhor afirmou que não seria candidato. Já na reunião seguinte, 
logo após uma conferência sobre Política e Cidadania, o senhor foi 
lançado pré-candidato. O que justificou uma mudança tão rápida de 
decisão?”

Na realidade, não houve mudança de decisão. Houve uma ma-
nifestação popular que provocou a aceitação do desafio, conforme 
esclarece o Carvalho: 

“Quando iniciamos o Pacto por Guaraciaba, não tínhamos a 
dimensão da aceitação do meu nome com tanta rapidez. Ao longo 
das reuniões, recebi várias demonstrações de apoio e manifestações 
que aumentaram a cada reunião. Na reunião no dia 15 de outubro 
no Clube Guaraciabense, houve uma verdadeira aclamação. Todos 
ficaram de pé em apoio a minha indicação. Aquilo me emocionou e 
me deu coragem para enfrentar esse desafio. E como é do meu feitio, 
aceitei, por ter certeza de que irei até o final. Na verdade, para mim, 
foi uma surpresa muito grande. Deixou-me sinceramente emocio-
nado e mudou completamente o meu pensamento sobre a política 
e sobre candidatura no meu município. Nunca tive intenção de ser 
candidato. Nunca tive. Fui sempre muitas vezes convidado e, na ver-
dade, sempre rejeitei esse convite porque achava que  não teria essa 
aceitação. E procurei sempre descartar e depois de uma manifestação 
daquela, jamais poderia me recusar a aceitar a indicação da pré-can-
didatura. E com certeza, não irei decepcionar a quem realmente está 
confiando em mim.”
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A PRÉ-CANDIDATURA E A IMPLANTAÇÃO DA FÁBRICA DE 
SUCOS: COINCIDÊNCIA OU OPORTUNISMO?

Essa foi mais uma questão que vinha despertando curiosidade 
entre os guaraciabenses, especialmente entre os que menos conhe-
cem o empresário Francisco Carvalho. Foi interpretada pelo reporter 
da seguinte forma: 

Reporter – “Muito recentemente, a partir da festa de agosto, da pa-
droeira, para ser mais preciso, começaram a ser divulgadas informações 
de uma indústria de sucos em Guaraciaba do Norte de propriedade 
do grupo que o senhor preside. Não é uma coincidência muito grande 
entre a chegada desta indústria e o lançamento de sua pré-candidatura? 
O senhor não estaria sendo oportunista neste caso?”

Talvez sem perceber, o reporter criou uma oportunidade para que 
o empresário contasse o seu sonho cultivado há cinquenta e três anos. 

E Carvalho disse o seguinte: 

“Como tudo o que faço, agradeço a Deus. Acho que o momen-
to para a construção da fábrica era este. Na verdade, o terreno desta 
fábrica comprei do meu amigo Tiê, há oito anos, e agora realmente 
iniciamos a montagem da fábrica e pretendemos inaugurar em 2013. 
A fábrica é um sonho desde que saí de Guaraciaba em 1958, para tra-
balhar e estudar. E graças a Deus, neste ano, iniciamos a montagem 
da fábrica. Este projeto muito me gratifica por gerarmos emprego e 
renda em Guaraciaba. A fábrica vai comprar toda a produção de fru-
tas de Guaraciaba e da Ibiapaba, ali a montagem será multiuso, que 
pode processar laranja, manga, maracujá, acerola, goiaba e caju. Res-
pondendo à sua pergunta, se gerar emprego, desenvolvimento é ser 
oportunista, então sou oportunista.” 
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O QUE O PACTO REPRESENTA

O Carvalho também foi questionado sobre o Pacto por 
Guaraciaba do Norte, surgido em julho de 2011. O reporter ques-
tionou: 

Reporter – “Sr. Carvalho, a sua pré-candidatura surgiu a partir do 
Pacto por Guaraciaba do Norte a que o Senhor está ligado, como um 
de seus articuladores. Portanto o senhor representa o Pacto. E este 
pacto o que representa para Guaraciaba do Norte?”

Carvalho aproveitou a oportunidade para dar uma verdadeira 
lição sobre o Pacto. Recentemente ele afirmara ao Portal do O Gua-
racy que o Pacto não era situação e nem oposição, mas opção. Mas ao 
reporter  ele respondeu: 

“O Pacto representa o desejo de uma nova Guaraciaba adminis-
trada com participação da comunidade. Com gestores públicos   pro-
fissionais,  competentes e comprometidos com a gestão do município. 
O Pacto representa que  Guaraciaba será incluída nos grandes projetos  
estaduais e federais e que a nossa causa é o combate à violência, à  pobre-
za,  ao analfabetismo e à corrupção. O Pacto representa o crescimento da 
nossa economia baseada na nossa  industrialização dos nossos produtos 
agrícolas  com uma respectiva valorização dos nossos produtores rurais, 
não só de Guaraciaba mais de toda a Ibiapaba. Bem como transformar 
nossa terra em um grande destino turístico, religioso e ecológico, na ser-
ra  da Ibiapaba; na verdade tudo começou com o Pacto; eu não falava 
em política não queria saber tido da resposta   a outros convites e que 
na verdade o Pacto  por intermédio do nosso amigo Baltazar e do meu 
amigo  também Leunam me procuraram  pra participar  de um projeto  
pra Guaraciaba então  na verdade me envolvi  neste projeto e estou en-
volvido até agora graças a Deus o Pacto foi que me trouxe  pra poder está 
participando deste movimento em Guaraciaba do Norte.”
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AS PRINCIPAIS IDEIAS PARA A MELHORIA DE VIDA DO 
POVO

Na entrevista à FM, o reporter questionou sobre as principais 
ideias do Pacto para a melhoria da vida do povo de Guaraciaba do 
Norte. Como as principais ideias foram construídas coletivamente, 
nas reuniões, Carvalho preferiu relatar sua experiência pessoal, con-
tribuindo com a educação de crianças e adolescentes de nosso muni-
cípio. E falou o seguinte:

“Na verdade, na educação eu tive alguma experiência  porque 
eu montei uma quadra na Santa Luzia, na área mais pobre de Guara-
ciaba. Foi  aonde, quando criança, eu brinquei  e trabalhei.  Na verda-
de, temos resultados surpreendentes. As crianças são entre seiscentas 
e oitocentas, as que atendemos por semana. Temos aula de compu-
tador  para que elas vejam como se trabalha no computador. Temos 
todos os tipos de esporte. Temos aula de desenho, temos reforço 
escolar, temos uma minibiblioteca lá em que as pessoas vão lá par-
ticipar todos os dias. Estou instalando agora também internet para 
disponibilizar  para o pessoal lá da Santa Luzia. Tendo esta experiên-
cia  fica bem mais fácil ampliar mais ainda na educação, com  quadras 
esportivas pra os distritos, onde há realmente necessidade. Porque 
vocês sabem que o esporte é realmente o melhor  lazer,  a melhor ma-
neira de segurar as crianças nas escolas e desenvolver  realmente  pra 
melhorar os estudos, pra melhorar o seu dia a dia. A base da escola é 
sempre o professor, porque o professor bem pago com uma condição 
de sala de aula digna em que o estudante tenha prazer  de frequentar. 
Que tenha  nas  escolas as quadras esportivas. Que na hora do recreio  
e do lazer tenham local pra brincar.” 
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Uma historinha para ilustrar bem

“E vou contar uma história que aconteceu aqui  há quinze anos. 
Aqui em Guaraciaba. Eu, lá no Tamboatazinho, á na Madre Savina, nas 
minhas andanças aí pelos sítios, eu imaginei fazer uma doação lá pro 
colégio. Lá eu tive que fazer uma reunião com todos os alunos. Eu tinha 
na certeza que eu ia disponibilizar alguma coisa, o que eles precisavam 
mais. Na minha cabeça eu achava que eles iam me pedir uma farda ou 
iam me pedir um tênis. Até me preocupei que se fossem me pedir tênis, 
que tinham cento e tanto pessoas e  quantos números diferentes  que ia 
ter? Pra minha surpresa  e, quase que eu  parei no tempo,  foi que quase 
todos os alunos pediram não tênis, pediram não o fardamento, mais sim 
um material escolar. Ai eu perguntei: não tem governo que disponibi-
liza o material? Sim,  disponibiliza. Só que quando chega no segundo 
semestre não tem mais caderno, não tem mais lápis, não tem mais régua. 
Não tem mais nada, aí ninguém vai mais pra escola porque não tem o 
que fazer porque não  tem  e nem pode  comprar. E há quinze anos  eu 
faço doação de mil e oitocentos kits nas comunidades. Este kit que eu 
dou ele vem com o caderno, com lápis de cor,  com apontador,   com 
régua e ainda adicionamos uma pasta de dente e uma escova, orientan-
do  que todos tem que escovar  os dentes. Então pra mim é muito gra-
tificante eu já ter esta ideia: com pouco se faz o muito pra uma criança 
realmente ficar muito feliz. Eu tenho certeza onde eu distribuo os kits 
eles na verdade estudam  o ano todo e não só o primeiro semestre”. 

Experiência  em gestão

A pergunta do reporter sobre a experiência em gestão ofereceu a 
oportunidade para que o Carvalho contasse um pouco de sua história 
que é bastante interessante e parecida com a história de muita gente 
que saiu daqui por necessidade, mas não esqueceu a sua própria terra.  



126|    Francisco Baltazar Neto

4.581 Sobras de Campanha

Reporter – “É de conhecimento público que nenhum dos articula-
dores deste Pacto por Guaraciaba tem experiência política. Há até 
quem ache que trata de um grupo de sonhadores. O senhor, por 
exemplo,  qual sua experiência de gestão?”

Carvalho respondeu simplesmente: 

“Uma pessoa que começa a trabalhar com sete anos de idade ven-
dendo jaca na feira em Guaraciaba, não era jaca inteira não, pessoal,  era 
jaca partida. Vendendo os pedaços . Comprava nos sítios. Subia na jaquei-
ra pra tirar. Comprava no sítio na sexta feira e sábado de manhã ”tava” lá 
vendendo  pedaço de jaca e tal. Depois vendi no nosso mercado refresco 
de maracujá com bolo de milho que minha mãe fazia durante a semana. 
Daí,  no domingo ia engraxar sapato lá numa lanchonete que a minha mãe 
tinha. O pessoal  de São Benedito que ia pra o Ipu parava lá e eu ia aprovei-
tar  o tempo pra engraxar os sapatos. Daí comecei a comprar banana verde 
pra amadurecer. Amadurecia no carbureto e, na verdade o carbureto ficou 
caro,  não dava pra pagar eu tive que fazer um buraco no chão e botar a 
banana e cobrir pra poder amadurecer e pra ficar bonita e vender.” 

Cobrando Impostos e vendendo bombom no cinema:

“Também fui cobrador da feira,  na Prefeitura. A Lucimar (Xi-
menes Mendonça) era a secretária do Bezerrão ( José Bezerra de Me-
nezes)  que foi prefeito aqui. Na verdade eu acordava 4 horas da ma-
nhã pra poder dar o “tiquezinho” aos feirantes  que vinham pra pagar 
e poder eu ganhar 10% a 15% em cima disso aí.

Também no Círculo Operário, por exemplo, quando eu tinha 9 anos, 
passava filme. E eu botei uma bomboniére dentro, sócio com um cunhado 
do Dedé (José Luciano de Oliveira). Quer dizer, eu chegava e vendia o bom-
bom todo. Aí depois contava  tudo o que vendeu  aí ficava com o percentu-
al vendendo lá na hora do filme. No Garrancho, por exemplo, eu passava 
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o filme lá uma vez por semana e o filme, a máquina era muito grande. Era 
transportada no carro de boi. Não era como o de hoje não que é de pneu. 
Era de madeira mesmo. Ia pra lá  de jumento pra pegar o sereno do filme,  ou 
seja,  na hora que passava uma parte do filme tinha que voltar a fita pra fazer 
aí o pessoal todinho saía para o relento e aí era onde eu vendia o meu bolo, 
vendia o meu guaraná; voltava às 10, 11 horas da noite, com medo.”

A mudança para Fortaleza e o sapato emprestado:

“Fui pra Fortaleza depois de tudo isso que eu fiz aqui, com um sapa-
to emprestado de um irmão meu que já tinha sido doado pra ele pelo José 
Augusto (José Augusto Fernandes) e fui pra Fortaleza. Trabalhava que só 
um desesperado. Tinha 15 anos quando eu fui. Na verdade era contínuo 
de uma farmácia do grupo Pasteur. E o sapato que tinha era só um e ele 
acabou furando. E aí o que acontece? Eu toda vida que ia pra outras filiais 
pra trazer remédios, eu molhava os sapatos na época das chuvas. Eu tinha 
que entrar no banheiro pra poder trocar o papelão que “tava” embaixo do 
sapato e nessa hora o gerente ficou chateado e disse que ia me mandar em-
bora  que eu só “tava” doente com dor de barriga  ou alguma coisa,  que eu 
só queria tá dentro do banheiro. E aí isso me deixou meio chateado.”

Da difícil moradia para o empreendedorismo com sucesso:

“Morei no Pirambu,  na época era a única favela que tinha em For-
taleza. Era  o bairro mais marginal que tinha lá, mas ninguém tinha como 
comprar em outro lugar. Compramos realmente um casebre lá que era 
baixinho,  onde não tinha banheiro. Era realmente  muito complicado e a 
minha mãe que é pra mim uma pessoa muito forte, hoje com 89 anos, com 
muita saúde até agora graças a Deus, foi quem aguentou o tranco. Resumin-
do da farmácia como continuo de farmácia eu terminei em Fortaleza com 
8 farmácias. Pra vocês terem ideia quem implantou a entrega em domicí-
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lio  aqui no Ceará fui eu. Na época eu entregava no fusquinha e consegui 
comprar 3 a 4 fusquinhas pra entregar... foi a única que começou venden-
do sorvetes Kibon em farmácias  no Montese,  na 14 de julho.... Saí pra o 
atacado cheguei fui pra o atacado. Atacado é armazém na Rua Governador 
Sampaio. Na Governador Sampaio eu fiquei trabalhando com atacado e tra-
balhava realmente direto não tinha hora pra trabalhar daí fui pra São Paulo 
fazer compras, terminei comprando um prédio em  lá no Brás,  na área de 
secos e molhados e montei também um armazém lá. Só que não era pra eu 
morar lá. Tinha um irmão e tinha um gerente... Então pra vocês verem como 
a minha trajetória de   administrador  e de comerciante ela rodou por muito 
tempo. Depois do atacado eu “tava” realmente muito cansado; é muita fisca-
lização, muita confusão e realmente eu parei,  fiquei com dinheiro sem fazer 
nada... voltei pra o comércio novamente, nesse comércio novamente fui tra-
balhar com açúcar que eu tinha conhecido. Fui o maior,  modéstia à  parte, 
atacadista de açúcar aqui no Ceará.... e comecei a montar em 98 a indústria 
de  bebidas. Fui procurar uma franquia lá em SP porque eu conhecia como 
era que funcionava o negocio de refrigerantes. Peguei uma franquia. Era pra 
5 anos e eu passei só 6 meses aí lancei a nossa marca MAIS SABOR. Estou 
falando tudo  isso pra que vocês entendam como é que a gente chega. Para 
vocês verem  que não foi fácil mas também não foi difícil foi pra  mim...  Só 
pra vocês terem uma ideia como é a trajetória. Aí o resultado é hoje com o 
refrigerante que eu comecei  com uma indústria hoje estou exatamente com 
cinco,  montando a sexta indústria aqui em Guaraciaba, com muito prazer.”

O trabalho com uma equipe competente:

  “Quero dizer pra vocês também que na verdade eu sozinho   
não fazia (sic) nada disso. Eu fiz com uma equipe e que sou conscien-
te de que ninguém faz  nada só. Só se faz com uma equipe. Consegui 
montar uma equipe. Hoje, nas minhas empresas, eu tenho três execu-
tivos  que trabalham comigo. Têm um salário de executivo realmente. 
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Talvez  seja dos melhores lá de Fortaleza e que por isso esse é o meu 
sucesso e agradeço por ter aprendido a acreditar nas pessoas. Antes, 
eu acreditava que só eu sabia fazer as coisas, foi a maior burrice que eu 
fiz na vida. Ninguém faz nada. A partir do momento em que eu passei 
acreditar nas pessoas e montar essas pessoas certas no lugar certo foi 
que eu tive esta felicidade de hoje estar com cinco indústrias.”

NOSSO PROGRAMA  NO HORÁRIO ELEITORAL GRATÚITO:  
“RÁDIO 11”

Sobre o programa “Rádio 11”, foi considerado inovador, como 
toda a mídia e programação visual da campanha, dirigido e realizado pelo 
Professor Leunam Gomes, Paulo Sérgio e esposa, Laerte e Leildo Go-
mes, além de muitos colaboradores. Abaixo, transcrevo uma das muitas 
participações da comunidade, que nos questionava  pelo Radio 11:

Maria – “Que projetos o Sr. Carvalho tem para diminuir a 
questão da migração de jovens para as cidades grandes em busca de 
oportunidades de emprego?”

Carvalho – “Maria, muito obrigado por sua participação. A 
sua pergunta já demonstra o seu interesse por um município melhor 
e mais atraente. Como todos percebem, a nossa terra está crescendo 
muito rapidamente. Vamos investir muito em educação de qualidade 
que privilegie a participação dos alunos. Daremos ênfase à formação 
cidadã em que o aluno, desde cedo, tenha condições de optar por um 
caminho profissional. E a escola vai orientar.  Faremos parceria com 
instituições que contribuam, concretamente, com a formação profis-
sional dos alunos. Para os já Universitários, pretendemos criar oportu-
nidades de estágio em que exercitarão os conhecimentos teóricos. Se 
você tiver outras sugestões, teremos alegria em recebê-las. Obrigado.”

Maria – “Gostei do seu plano, só acrescentaria uma coisa, e se 
não fizer parte do esporte me perdoe. Eu equiparia uma praça com 
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aparelhos para atividades físicas, principalmente para os idosos, e 
colocaria um profissional (professor de educação física) para auxiliá
-los nas atividades aeróbicas, tudo com um acompanhamento médi-
co periódico. A praça da rodoviária seria excelente.”

Carvalho – “Sua ideia é ótima e acolhemos com todo prazer. Ape-
nas vamos ampliá-la, oferecendo  tais oportunidades na sede e também 
nos distritos e onde mais for possível. Temos universitários de Educação 
Física  que moram em diversas localidades e poderão orientar as ativi-
dades. Sua sugestão significa que você, como nós, pensa no desenvolvi-
mento das pessoas de nossas comunidade. Contamos com sua participa-
ção. Obrigado. Venha ao nosso Comitê e traga suas ideias. Participe de 
nossas reuniões. Sua presença será muito importante. Obrigado!”

Maria – “Muito bom seu plano de governo para o Esporte! Pa-
rabéns! E quais o projetos para a saúde (que a meu ver é o principal) 
e a Educação do nosso município?”

Carvalho – “Estamos apresentando as ideias por etapa, exatamen-
te para facilitar a participação de pessoas como você. Como você sabe, as 
ideias surgiram coletivamente, nas reuniões do Pacto por Guaraciaba do 
Norte. Elas vão sendo divulgadas e aperfeiçoadas com a colaboração de 
todos.  A saúde, com certeza, é o problema que mais aflige a população, se-
gundo as quatro pesquisas que já realizamos. Divulgaremos brevemente 
as nossas ideias. Mas, desde já esteja convidada a contribuir com o nosso 
Plano. Temos muito respeito ao pensamento e às ideias da população. Afi-
nal de contas, os recursos pertencem ao povo. Venha conversar conosco. 
Nosso comitê terá prazer em recebê-la. Obrigado.”68

68	“Quase	todos	os	homens	são	capazes	de	suportar	adversidades,	mas	se	quiser	por	à	
prova	o	caráter	de	um	homem,	dê-lhe	poder.”	

 Abraham Lincoln: (Hodgenville, 1809 – Washington, 1865) foi o 16° presidente dos Es-
tados	Unidos, de março de 1861 até seu assassinato em abril de 1865.

	 Excelente	biografia.	Papel	importante	para	a	13a.	Emenda	da	Constituição	Norte-Ame-
ricana	que	acabou	com	a	escravatura	nesse	país.
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AS MENTIRAS E FOFOCAS CORRENTES

Escrevi uma vez  numa rede social para uma amiga: 

   Em Guaraciaba, política é a arte da fofoca e da mentira.  

Aliás, um dos primeiros nomes de nossa terra foi “Vila Nova 
dos Enredos”, a capital de “O País dos Mourões”, do internacional 
escritor de Ipueiras, Gerardo de Mello Mourão69.

A primeira grande mentira foi que nosso pré-candidato seria o 
vice de um dos outros dois candidatos; depois, a de que nosso can-
didato havia se vendido; que nosso vice, eu, havia feito acordo com 
as outras partes; que havíamos desistido; que não iríamos a lugar ne-
nhum; que desistiríamos antes de setembro; que as pesquisas indi-
cavam mais de 40% para dois dos três candidatos, o que nos levaria 
a termos dois prefeitos eleitos. Outra fofoca, a de que Sr. Assis Paim, 
ex-prefeito e uma das grandes lideranças políticas do município, ha-
via se vendido para A ou B, por tantos mil reais. 
69 Gerardo Majella Mello Mourão (Ipueiras, 8 de janeiro de 1917 — Rio de Janeiro, 9 de março 

de 2007) foi um jornalista, poeta e escritor brasileiro. Era um dos mais respeitados escritores 
brasileiros	no	exterior.	Pertenceu	ao	movimento	 integralista,	 tendo	estado	preso	dezoito	
vezes	durante	as	ditaduras	de	Getúlio	Vargas	(1942–1948)	e	de	1964-1985	enquadrado	no	
AI-5,	onde	ficou	cinco	anos	e	dez	meses	presos	no	período	da	ditadura	militar;	Foi	candidato	
a uma cadeira na Academia Brasileira de Letras e foi indicado ao Prêmio Nobel de Literatura 
em	1979.	Em	1999	ganhou	o	Prêmio	Jabuti	pelo	épico	Invenção	do	Mar.	Cidadão	honorário	
Guaraciabense em homenagem prestada pela Câmara Municipal de Guaraciaba do Norte, 
por	iniciativa	do	José	Luís	Lira.	Um	pequeno	trecho	do	seu	agradecimento:	

 “... Eu diria que tenho alguns títulos de cidadão honorário do Brasil, do exterior, do Rio 
de Janeiro, do Estado do Rio, da cidade de Paris e assim por diante, pendurados em 
algum canto das minhas paredes e alguns que eu nunca fui receber. Mas este de Guara-
ciaba, eu não poderia deixar de vir...”		Tive	o	prazer	de	cumprimenta-lo.
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Existem também as mentiras internas, em que um cabo eleito-
ral diz que recebeu uma proposta para “virar”. Por três vezes orientei 
a esses pseudo-eleitores a aceitar a proposta, que se voltaram imedia-
tamente contra a minha opinião, comprovando o blefe. Falsas via-
gens, desculpas para tudo. Era comum a indignação dos cabos e das 
militantes quando solicitadas a comprometimentos com horários ou 
tarefas. Outra grande mentira é que quando se deseja uma reunião 
para tal hora, marca-se  no convite  com uma hora de antecedência. 

Na segunda-feira anterior à eleição, dia 1º de outubro de 2012, 
por volta das 10h da manhã, encontrei-me casualmente com um dos 
candidatos. Estivemos juntos por quase uma hora e meia, tempo 
quase todo usado pelo meu interlocutor para dizer que ele era o can-
didato eleito, com pesquisas que indicavam ter ele 41% e nós, 12%. 
Consequentemente, queria o nosso apoio. Contra-argumentei que, 
para Guaraciaba acreditávamos mais em nosso projeto. Informei ain-
da que,  segundo a evolução dos gráficos nas nossas pesquisas, tendo 
sido a última realizada há pouco mais de uma semana, caso não hou-
vesse um acordo de composição, o terceiro candidato venceria pois 
aparecia com 38% das intenções de voto. 

Ele me informou que havia sido enganado por um dos correli-
gionários que tinha se comprometido a contratar uma pesquisa que seria 
realizada naquela segunda-feira, entretanto já tinha um instituto contra-
tado e pago e que iria contatá-lo. 

Combinamos que sairíamos dali com a missão de tentar reali-
zar, cada um de nós, uma pesquisa  registrada. Informei que também 
já tinha  pedido o registro de uma pesquisa na sexta anterior, 28.09.12, 
com data reservada para executá-la no domingo, dia anterior ao nos-
so encontro, e que iria tentar reativar o contrato urgentemente, ainda 
para a segunda à tarde, o que o fiz logo após nos despedirmos.
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Ato contínuo, o referido candidato saiu divulgando nos distri-
tos de Sussuanha e Morrinhos que tínhamos um acordo, onde haví-
amos desistido da eleição. Sabendo das notícias do “acordo” que não 
houve, percorri o mesmo trajeto, buscando as mesmas pessoas e o 
desmentindo. Na quinta-feira, 04.10.12,  nossa pesquisa foi divulga-
da e publicada na sexta, Jornal O Povo, no caderno Política. 

O resultado publicado surpreendeu a todos, principalmente a 
uma das candidaturas, haja vista a convicção obsessiva e radical, pela 
forma que afirmavam nunca terem baixado de 40%, estando sempre 
em primeiro lugar.

Segundo nossas análises, os índices  da candidatura Carva-
lho foram positivamente beneficiados pelo excelente comício que 
fizemos no sábado, 29.09.12, propositivo e sem agressões aos de-
mais candidatos. 
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Ao contrário do nosso, outro comício, pecou, a meu ver, com 
palavrões e acusações, divulgação de gravações antigas e denúncias de 
denúncias de compra de votos com doação de terreno, amplamente 
divulgadas na internet. 

Todos os três comícios tiveram um grande público, sendo que, 
pelo menos quanto ao nosso, posso afirmar com veemência: os partici-
pantes compareceram movidos única e exclusivamente pelo interesse 
de nos ouvir. 

Após a divulgação da nossa pesquisa, com distribuição de al-
guns exemplares do jornal O Povo, mais uma mentira materializou-
se: circulou publicamente uma “pesquisa” anexada a uma declaração 
do cartório eleitoral afirmando que até aquela data, quarta-feira 3 de 
outubro de 2012, nenhuma pesquisa havia sido registrada naquele 
cartório eleitoral. 

Esse fato gerou outra declaração judicial, informando que nos-
sa pesquisa era legal, devidamente registrada no TRE-CE sob número 
CE-00142/201, e também determinou a retirada de circulação da su-
posta “pesquisa” divulgada. 

Na terça-feira (2), em frente à casa do meu irmão, havia conver-
sado com um afiliado de uma coligação adversária. Relatei os fatos do 
encontro ocorrido e informei que gostaria, quando já de posse das duas 
pesquisas que deveriam estar prontas no dia seguinte, quarta-feira 3, de 
juntar representantes dos dois grupos, sem os candidatos majoritários, 
para analisar os números e encontrar uma alternativa de composição 
para não perdermos as eleições. 

Creio que pela ausência da pesquisa deles, que não fora realiza-
da, não houve o encontro proposto. Na quinta-feira feira, dentro do 
prazo legal, a nossa pesquisa foi divulgada e na sexta-feira publicada, 
conforme já expus.
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Cabem algumas perguntas:
•	 Por que uma determinada coligação, que divulgava  seus números 

sempre acima de 40%, nunca registrou suas “pesquisas”?
•	 Por que  essa coligação nunca aceitou uma união tendo como cri-

tério a competência do melhor gestor?
•	 Por que homens e mulheres dessa coligação, notoriamente compe-

tentes, inteligentes e profissionais da política, nunca questionaram 
suas próprias  “pesquisas”  ou a possibilidade real de perder a eleição?

Importante fato a registrar: houve uma pesquisa intermediada por 
mim e por um dos coordenadores de uma  coligação adversária, a qual 
tive acesso. O posterior resultado oficial das eleições somente compro-
vou as minhas suspeitas pessoais de que os números “apurados” haviam 
sido manipulados. Usando a margem de erro de 5% a favor dessa coliga-
ção adversária e 5% contra nossa coligação, resultou: eles em primeiro, 
acima de 40% e nós em terceiro lugar com 12%. Isso com o objetivo úni-
co de forçar a desistência do nosso candidato, opção essa que nunca, em 
nenhuma ocasião durante toda a campanha, foi posta em negociação. A 
cópia que nos foi prometida, por direito, não nos foi entregue.

Registro que sempre afirmamos que não abriríamos nem para um 
trem carregado de onças junto com um trem carregado de sapos e de sal.

Outras  mentiras se seguiram até depois da apuração. Hoje, divul-
gam que nos “vendemos” por dois milhões de reais, que fomos os res-
ponsáveis por “entregarmos” a eleição, que nos juntamos a X ou deixa-
mos de apoiar Y. Tudo isso é fato conhecido de todos, além do que, não 
se perde nem se entrega o que nunca se teve. O que tínhamos e vamos 
manter é um excelente projeto de gestão, escrito pela comunidade, inédi-
to na história política de Guaraciaba e muita fé na mudança, pois só era 
preciso ter fé e coragem de romper este ciclo vicioso. 

Se o povo assim decidiu, que seja soberana a sua vontade.
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Continuaremos crentes  que teremos um dia uma Guaraciaba 
administrada com profissionalismo e transparência, voltada para o 
povo e não para um grupo restrito. 

Independentemente do resultado, manterei minha missão que 
tem sido ligar Guaraciaba do Norte ao governo estadual e federal 
bem como a outras instituições, viabilizando projetos que gerem em-
prego e renda, apoiando tudo que for bom para o crescimento do 
meu Município.

Faço aqui uma referência à capacidade de convencimento, per-
suasão e persistência com as quais os grande generais, líderes espiri-
tuais ou políticos conduzem (ou induzem?) a massa cega até o fim. 

Reitero minha mensagem pessoal e profissional de apoio irres-
trito ao progresso da minha Guaraciaba. Que o candidato eleito  faça 
o melhor por nossa querida terra, espelhando-se no plano do Pacto, 
do qual foi um dos colaboradores e entusiastas, não se deixando “pi-
car” pela mosca azul70 nem tão pouco se submetendo às vontades de 
grupos. Que saiba valorizar, sem cooptar, nossa Câmara de vereado-
res, conforme sempre afirmado por nosso candidato Carvalho, sem 
submetê-la a caprichos e necessidades espúrias; que cobre dessa Câ-
mara a análise das contas públicas e a votação com celeridade dos 
projetos de interesse da comunidade.

Um prefeito autenticamente eleito convoca o povo para as de-
cisões que dizem respeito à comunidade. Não teme que não tenha a 
maioria dos vereadores eleitos por sua coligação71.

70	“A	Mosca	Azul”	é	uma	obra	de	impacto	do	Frei	Betto	que,		no	Palácio	do	Planalto,		ocu-
pou	em	2003	e	2004,	 as	 funções	de	Assessor	Especial	 do	Presidente	da	República	e	
coordenador	da	Mobilização	Social	do	Programa	Fome	Zero.	Nessa	obra,	ele	partilha	
com	o	leitor	observações	e	reflexões	de	quem	esteve	dentro	da	esfera	do	poder.

71	“Quando	os	fanáticos	tomam	o	poder,	não	há	limite	para	a	opressão.”	
 Henry Louis Mencken,	 também	 conhecido	 como	H.	 L.	Mencken	 (	 Baltimore,	 1880	 -	

Marylandj,	1956),	foi	um	jornalista	e	crítico	social	Norte-americano.
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VITÓRIA OU DERROTA?

Saímos vitoriosos! Sentimo-nos vitoriosos! Fizemos escola no 
processo eleitoral do nosso município. Nunca denegrimos nin-

guém. Não compramos votos. Não retivemos títulos de eleitor. Não 
abrigamos nenhum vira-casaca. Não deixamos débitos na praça. Não 
fizemos apostas. Não prometemos cargos nem secretarias. Não nos 
vendemos a X, nem a Y. Não traímos os muitos  que confiaram no 
nosso discurso. Não jogamos sal em sapos nem cutucamos onça com 
vara curta, nem longa. Não mentimos. Não prometemos que traría-
mos senador A ou B para nosso único comício (o mais inovador, sé-
rio, propositivo e organizado que houve neste pleito). Não compra-
mos público. Não fizemos carreata paga. Não trouxemos carros nem 
motos de outros municípios. Não fomos advertidos ou punidos pelo 
cartório eleitoral. Não descumprimos os Termos de Ajustamento de 
Conduta-TAC’s. Não agredimos fotógrafos nem reporteres quebran-
do filmadoras, câmeras fotográficas e nem “trancamos” carros. Não 
usamos máscaras de meia, dignas dos mais covardes bandidos dos 
filmes de terror. Não jogamos cerveja na cara de ninguém. Não ame-
açamos. Não corrompemos. Não inventamos mentiras e calúnias, 
nem durante e nem depois do pleito. Soubemos aceitar, embora tris-
tes, o resultado das urnas pois não existe  vitória sem sofrimento nem 
há liberdade sem sacrifício.

Perdemos a eleição, mas não perdemos a política! Não pusemos 
em jogo nossa honra e muito menos a coragem de jogar limpo, den-
tro da lei e dentro do conceito que temos de cidadania e respeito à 
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população. Respeitamos todos, tantos os “ricos” quanto aqueles me-
nos favorecidos, alvos fáceis da demagogia e dos favores que impli-
cam  sobrevivência:  saúde, educação e emprego, muito usados pelos 
nossos coroneis do século XXI.

Triste de um povo que perde sua capacidade de indignação, frase 
que não é minha, mas com a qual concordo. Pobre pseudoelite que 
vende seu povo em troca de benesses pessoais e de negociatas comer-
ciais. Pobre povo que, conscientemente, se vende por nada e não tem 
a coragem de reivindicar o que lhe é de direito, porque já recebeu o 
que lhe era de maior valia.  

Somos vitoriosos porque tivemos quase cinco mil eleitores, exa-
tamente 4.581 (quatro mil quinhentos e oitenta e um) cidadãos e ci-
dadãs  conscientes. Eles escreveram comigo esta pequena memória de 
uma eleição municipal e por isso deram o titulo com que se nomeia 
este trabalho, que bem poderia ser “4.581 Ganhos de Campanha”. 

Somos vitoriosos, apesar da afirmativa (errônea) que “campa-
nha boa é aquela em que você é o eleito”. Reitero quantas vezes forem 
necessárias: não queremos o título de  prefeito, queremos o progres-
so e, para que isso aconteça, necessário se faz a participação popular, 
legítima e consciente, respaldada por uma gestão profissional.

Se não fomos eleitos agora, é porque assim o povo não enten-
deu ou não quis. Fizemos a nossa parte, cumprimos o nosso dever 
cívico. Somos vitoriosos sim, por plantarmos 4.581 boas sementes, 
que serão regadas e que darão bons frutos.
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SOBRE COMPOSIÇÕES: NOSSA PRÓXIMA 
CÂMARA MUNICIPAL

Sete  dos treze vereadores eleitos nesse pleito assinaram um acor-
do, devidamente registrado em cartório, através do qual se com-

prometiam a manter uma frente de oposição.

Quero lembrar a  todos os sete, principalmente aos dois que   
apoiamos, que  foram eleitos para defender os interesses do nosso 
povo. Os bons projetos tem que ser votados, independentemente 
de quem seja o prefeito. As contas do executivo tem que ser ana-
lisadas sem partidarismo, aprovadas ou reprovadas  sem revanche. 
Atuem como nossa coligação, que não foi nem é de oposição e sim 
de opção a uma gestão pública transparente e profissional.

A assinatura de um “acordo” não seria desnecessária, sabendo 
que todos os sete foram eleitos como oposição? 

Ressalvando que não espero isso de nossos vereadores, mas 
o que se observa em muitas casas legislativas é que o político “vi-
ra-casaca”, não comparece às sessões de votação para não confrontar 
com os interesses políticos.  Espero, sinceramente,  não ser tomado 
de surpresa com eventuais composições para a formação de maioria 
na Câmara.

Sejam então, prezados e importantes legisladores municipais, 
advogados do povo que os elegeu. Não se tornem escravos dos inte-
resses e vaidades pessoais, nem dos caprichos, desmandos e do canto 
da sereia. Legislem e fiscalizem votando contra ou a favor, mas sem-



140|    Francisco Baltazar Neto

4.581 Sobras de Campanha

pre defendendo os interesses do bem comum. Vocês tem nas mãos a 
oportunidade histórica de, pela primeira vez em Guaraciaba, formar 
uma base real de oposição e assim praticar a real política voltada ao 
bem comum. Recusem  conchavos e interesses  escusos. Unam-se em 
prol da boa gestão e do bem comum e façam as coisas acontecer!
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PÃO E CIRCO

Poucas vezes nesta campanha ou na vida me deixei levar pelo pes-
simismo que, entretanto, não deixa de ser uma forma de cautela 

ou auto preservação. 

Em Guaraciaba como no resto do Brasil, o sistema de poder 
é tão violento, tão viciante e tão entranhado no nosso meio social 
que  prejudica a nossa capacidade de nos libertar  da tutela do estado  
e  de construir uma nova sociedade aberta, que rejeite a autoridade 
absoluta do que é meramente estabelecido e meramente tradicional. 

Vendo a forma com que foram realizadas nossas eleições mu-
nicipais, pergunto: É a isso que denominamos democracia?72 Somos 
então responsáveis pelo sofrimento de todos, pobres ou ricos, pela 
falta de saúde, de água, pelo trânsito caótico, pela destruição do nos-
so patrimônio arquitetônico, pela devastação de nossas matas e pelas  
dificuldades que esmagam o comércio e a incipiente industrialização 
do interior do Brasil. 

Convivemos com a insegurança pública, com o crack, cada vez 
mais presente, com o analfabetismo e infra estrutura ineficientes. Fal-
tam-nos portos, estradas de ferro, aeroportos, água potável,  esgoto, cal-
çadas caminháveis e, em definitivo, respeito aos nossos cidadãos. E ca-
lamos por medo do que criamos, fingindo um otimismo irresponsável 
ou uma indiferença ao alheio, como se não fôssemos o alheio do outro. 

72	“Democracia	é	a	forma	de	governo	em	que	o	povo	imagina	estar	no	poder.”	
 Carlos Drummond de Andrade (Itabira, 31 de outubro de 1902 — Rio de Janeiro, 17 de 

agosto	de	1987)	foi	um	poeta,	contista	e	cronista	brasileiro.
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A hipocrisia social da maioria dos que se dizem políticos  nos 
transporta à Roma antiga de Juvenal (Decimus Junius Juvenalis, 60-127 
d.C), que se queixava de que o poderoso Império Romano tinha, duzentos 
anos antes de Cristo, um grande problema social que era a importação 
maciça de escravos dos territórios conquistados.73 Isso competia direta-
mente com os trabalhadores livres, levando-os ao empobrecimento. 
Criou-se, então, uma política de manter essa classe com comida gra-
tuita e acesso livre às arenas, fomentando uma cultura de dependên-
cia e preguiça para aqueles que antes procuravam serviço no campo, 
nas legiões ou no comércio. Mais e mais pessoas desejavam, ansiosa-
mente, apenas duas coisas: pão e circo. Assim, continuamos retroali-
mentando essa política da dependência do poder público. Parece-me 
que a maioria se permite cooptar ou amedrontar pelo Estado, que 
a cada eleição engrandece e fortalece o grupo dos apadrinhados de 
plantão, buscando a perpetuação e a manutenção do status quo, ou o 
retorno ferrenho, a qualquer custo, a essa posição de privilégio.

A indiferença política e o comodismo estimulam o aceite do 
pão e do circo que nos são oferecidos a cada eleição:
•	 com o uso da compra do voto; 
•	 pela cultura da traição política;
•	 pela novela das fofocas diárias; 
•	 pelas mentiras divulgadas em “pesquisas falsas”: Nunca se mente 

tanto como antes das eleições, durante as guerras e depois de uma pes-
caria ou caçada, segundo Otto von Bismark74;

•	 pela falta de vergonha com que alguns candidatos se portam, 

73 Os Gladiadores, de Arthur Koestler: (Budapeste, 5 de setembro de 1905 — Londres, 1 
de	março	de	1983).	Foi	um	judeu	húngaro	radicado	no	Reino	Unido,	jornalista,	escritor,	
e	ativista	político.

74 Otto Leopold Eduard von Bismarck, (Schönhausen, 1815 — Friedrichsruh, 1898), foi 
um nobre, diplomata e político prussiano e uma personalidade internacional. Bismarck 
ficou	conhecido	como	o	Napoleão da Alemanha.	Outra	frase	de	Bismarck	que	cabe	bem	
neste	estudo:	“A	política	é	a	arte	do	possível”.
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criando boatos e fomentando rumores;
•	 pelo nosso péssimo  sistema educacional que não prepara para a 

sociedade nem para a vida75;
•	 pelo sal jogado nos adversários derrotados aos gritos histéricos de 

“já era!”;
•	 pela contratação do emprego provisório e do subemprego, mais pão;
•	 pelas festas com ensurdecedores paredões que duraram três dias, 

mais circo.  

Sei agora, com minha própria experiência, que o processo 
democrático é lento, mas irreversível e que a mudança de cultura 
leva tempo.

Vivenciei que a aristocracia, como o governo dos virtuosos, 
fica para os estudos de Platão. O povo quer “pão e circo”, “bolsa-pre-
guiça”, “bolsa-esmola”. O povo quer ter direitos sem obrigações. Os 
pouco melhores lideram, a massa segue, independentemente de sua 
classe social, nível cultural ou grau de educação. Seguem seus inte-
resses pessoais e pronto. Fazem-se acreditar numa auto-mentira, jus-
tificando a si mesmos, seus comportamentos. “Povo marcado, povo 
servil”, povo venal que sob qualquer promessa de vantagem pessoal 
ou de uma benesse imediata se deixa conduzir por qualquer um. 

O MELINDRE DO ELEITOR

Muitas vezes ouvi que “não existe nada mais melindroso do 
que eleitor em época de campanha eleitoral”. 

Na verdade, o eleitor não crê nos candidatos nem em suas pro-
messas. Criou-se um círculo vicioso de “eu te engano e tu me enga-
nas. Assim, estamos empatados”. Esse melindre e essa super autova-
75 “Non scholae sed vitae discimus”.	Aprendemos	não	para	a	escola,	mas	para	a	vida.
 Sêneca,	Lucius	Annaeus;	(Corduba,	4	a.C.	–	Roma,	65)	foi	um	dos	mais	célebres	advoga-

dos escritores e intelectuais do Império Romano.
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lorização são de  fácil entendimento na minha opinião: sabem que 
durante três meses serão  reis e rainhas, paparicados pelo prestígio de 
sua mercadoria, que é o poder do “eu voto” ou “eu não voto”.  

Sabem que podem temporariamente humilhar, chantagear, co-
brar, mentir, sem pudor nem vergonha, sem dó nem piedade porque 
tem certeza que, passado esse curto período, serão, durante os próxi-
mos quatro anos, os mais insignificantes dos seres  humanos perante 
a maioria dos gestores da administração pública. 

Esse comportamento esdrúxulo e efêmero, que se repete a cada 
dois anos (o mesmo acontece nas eleições para deputados, governa-
dores e presidente), os consolará e os calará até o próximo pleito. E 
isso vale também para muitos terceirizados do serviço público, con-
tratados temporariamente,  que sabem estar vendendo os seus votos 
e consciência em módicas prestações mensais.  

Reafirmo meu repúdio a alguns servidores, eloquentes nos dis-
cursos democráticos do Pacto, que se deixaram acovardar pelo silêncio 
ou pela troca de “melhores” cargos. Foram castrados daquilo que o ser 
humano tem de mais belo: o espírito livre. Pobre de quem está impedi-
do de participar do debate político, espontânea ou forçadamente. 

Finalizo citando Shakespeare76, em Rei Arthur: Não existe 
morte pior que o fim da esperança. Porém, sempre acreditei que a vi-
tória pertence àqueles que acreditam nela e, principalmente, àqueles que 
acreditam nela em longo prazo. 

Pergunto a você, amigo de Guaraciaba: que tipo de pessoa é 
aquela que não tenta fazer da sua casa,  da sua cidade ou do seu mundo 
um lugar melhor para se viver?

E como mudar o mundo sem antes mudar a  si mesmo?

76 William Shakespeare, (Stratford-upon-Avon,  1564 — 1616) foi um poeta e dramaturgo in-
glês,	tido	como	o	maior	escritor do idioma inglês	e	o	mais	influente	dramaturgo	do	mundo.
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RESUMO, OU DA RESSACA POLÍTICA

Agradeço àqueles que tiveram a paciência, curiosidade ou cora-
gem de cumprir o dever histórico de tentar corrigir erros e omis-

sões nessa grande experiência cívica. Que o bom Deus não permita 
que identifiquem neste relato pessoal tendências político-partidárias 
e eufemismos. Acho abominável o uso do “politicamente correto”.

Explico aos mais críticos que esse depoimento não teve nem 
tem o objetivo de julgar comportamentos pessoais ou de grupos. Re-
flete apenas a minha visão, aprendizagem, decepções e reflexões  so-
bre os fatos ocorridos durante e após a campanha municipal de 2012, 
em Guaraciaba do Norte-Ce. Foi escrito para consumo próprio, para 
mim mesmo, como observações acerca do comportamento humano 
e do meu próprio, face a tantas adversidades e desilusões.

 Surpreendeu-me como eu, aos 55 anos, deixei-me impressionar 
por tais fatos. Talvez o idealismo da “criança interior”, da imagem que 
eu tinha da maioria dos meus contemporâneos e o constante desejo de 
fazer progredir a “minha aldeia”, vendaram-me os olhos da razão. Ou 
talvez inspirado no filosofismo de Tolstoi ou na poesia sentimental  de 
Fernando Pessoa,  deixei de ver o que afirmou Paul Sartre77: “é quando 
estamos apaixonados, que menos vemos as coisas como não são”. 

O idealismo é uma forma de paixão. Sempre cometemos 
o erro de querer para os outros aquilo que achamos que é bom 

77 Jean-Paul Charles Aymard Sartre	(Paris,		1905	—		1980)	foi	um	filósofo,	escritor	e	crítico	
francês,	conhecido	como	representante	do	existencialismo.	Acreditava	que	os	intelec-
tuais	têm	de	desempenhar	um	papel	ativo	na	sociedade
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para nós mesmos, sem os consultar se é isso que realmente de-
sejam ou precisam.

Acreditei poder praticar uma política baseada nos discursos e 
condutas do que creio ser moral, cívico, patriótico, ético, cidadão, 
leal,  voltado ao bem comum. Pura inocência! Vi a política no que 
há de mais vil e na sua forma mais cruel que é a desmoralização pes-
soal. Vi a mentira desenfreada, a hipocrisia dentro de casa, o furto 
como “direito adquirido”, a traição da confiança, o achaque feito 
por quem se dizia “do nosso lado”. 

Vi homens e mulheres adultas, alguns idosos, chantagear, 
mentir e se corromper com falsas promessas. Argumentos inacei-
táveis como “vocês só ganharão se abrirem as torneiras”, “não é assim 
que se faz política aqui”; “desse jeito vocês não vão a lugar nenhum” 
estão totalmente inseridos na cultura local.

Vivenciei a covardia de muitos na troca do bem social pelo 
favorecimento individual. Ouvi as demandas e as justificativas  dos 
“amigos” que muitas vezes nos conclamaram a assumir um projeto 
de mudanças que no seu âmago não trazia mudança alguma: Ami-
gos da onça78. Muy amigo, diria  um personagem do Jô Soares.

Percebi o medo dos adversários repetindo o mesmo discurso: 
“ainda não é a vez de vocês”, “desistam, que na próxima vocês ganham”, 
“quem são vocês que caíram de paraquedas e já querem ser prefeitos?”.

Os covardes mentem, roubam, traem, fogem aos compromis-
sos, achando que os candidatos são  “ricos” e, como tal, justificavam 
sua ética do pedir e do mentir. E pedem a todos, de comitê em comi-
tê, de candidato a candidato. 

78 O Amigo da Onça é um personagem criado por Péricles de Andrade Maranhão (1924 
-1961)	e	publicado	em	uma	charge	pela	primeira	vez	na	revista	O	Cruzeiro	em	1943.	
Satírico,	irônico	e	crítico	de	costumes,	o	Amigo	da	Onça	aparece	em	diversas	ocasiões	
desmascarando	seus	interlocutores	ou	colocando-os	nas	mais	embaraçosas	situações.
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Aprendi que o inimigo não é  só o candidato do partido adver-
sário: o problema também é o correligionário. 

O terrorismo interno, praticado dentro de um mesmo gru-
po político, é ainda maior do que o externo. Impõe o medo para 
vender a segurança. Quem o promove são doutores em más noti-
cias, fofocas, mentiras, calúnias, enredos, ciúmes e vaidades que 
têm, na campanha, o ambiente fértil para seu nascedouro e cresci-
mento. Conversei com muitos candidatos, de todas as coligações. 
Isso é consenso. 

O povo, na sua ignorância consciente79, odeia o sucesso, abomi-
na o diferente, rejeita a melhoria social em troca da manutenção do 
estado de dependência e subserviência. Nega e trabalha contra  os 
poucos que carregam a maioria nas costas. Sempre foi assim. Isto 
é a história da humanidade: a ascensão social parece-lhe mais fácil 
pela dilapidação do patrimônio alheio e público do que pelo en-
grandecimento através do esforço individual ou de uma classe. 

O socialismo populista praticado nos nossos municípios é 
herança genética travestida de “revolução das massas”.

Arriscando-me no campo filosófico, diria que culpar as 
religiões seria cômodo, assim como é para o povo a prática do não 
pensar, usando a lei do menor esforço. O “homem é o lobo do ho-
mem”, sem dúvidas. Hobbes estava certo, Rousseau enganou-se: o 
povo é opressor, ditador e anárquico. Reflete a essência  das hor-
das primitivas para quem, quanto maior a desorganização, maior a 
probabilidade de extravasar sua natureza “humana”.  São caminhos 
diversos em função de uma mesma meta.80

79 Ignorância & Aprendizado:  www.mastersapiens.com.br
	 Ignorância	Inconsciente	-	Quando	nem	sabemos	o	que	desconhecemos;
	 Ignorância	Consciente	-	Quando	temos	uma	noção	daquilo	que	teremos	que	aprender.
80	As	Chaves	do	Inconsciente	-	Renate	Jost	de	Moraes.
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Deus deve se arrepiar todo ao ouvir que fomos criados à Sua 
imagem e semelhança (Gênesis 1:26-27)81, contudo, pragmático e 
perfeito que é, tornou-se tolerante, indulgente, complacente e co-
nivente com Sua criação. Onisciente, Ele sabe o que fez e assumiu 
total responsabilidade. Só tem culpa quem tem poder!

Foi estarrecedor ver objetos como óculos, celulares, grampea-
dores, tesouras, casacos leves e câmeras fotográficas serem furtados 
do nosso comitê. Outros objetos como microfones, caixas de som e 
uma câmara profissional Cannon EOS 5 foram entregues diretamen-
te por mim, sem retorno até a presente data: novembro 2012. Veícu-
los foram devolvidos com motor batido, lanternas quebradas, pneus 
e aros trocados,  sem o macaco, estepe e o triângulo sinalizador. 

Mais chocante ainda foi saber que rolos de papel higiênico, 
toalhas de papel, lâmpadas e até ferragens eram levadas dos ba-
nheiros e quase que diariamente repostos. Frequentemente depa-
rávamos com dejetos humanos no chão do banheiro! Aqueles de 
quem somos descendentes, os tabajaras, reriús, tupis, tupinambás e 
tapuias ainda vivem em Guaraciaba? Pena não falarmos tupi.

A covardia e a traição são a fortaleza dos fracos.82 Quando fizemos nossa 
convenção, encomendamos 1.100 flores em São Benedito. Ao irmos bus-
cá-las, soubemos que “alguém do nosso comitê  havia cancelado o pedido”, 
fornecendo detalhes de preço, quantidade etc. No nosso único e bom comí-
cio, a empresa que nos alugou o sistema de iluminação teve um telefonema 
“cancelando o contrato”.  Sabotagem clara, manifesta e desavergonhada.

A coordenação de uma campanha política é uma das piores ta-
refas. É comum o grupo desacreditar o próprio coordenador, mas 
81 26   Então	disse	Deus:	“Façamos	o	homem	à	nossa	imagem,	conforme	a	nossa	semelhança.	

Domine	ele	sobre	os	peixes	do	mar,	sobre	as	aves	do	céu,	sobre	os	grandes	animais	de	
toda	a	terra	e	sobre	todos	os	pequenos	animais	que	se	movem	rente	ao	chão”.

 27  Criou	Deus	o	homem	a	Sua	imagem,	à	imagem	de	Deus	o	criou;	homem	e	mulher	os	criou.
82 Luiz Felipe Pondé - Guia Politicamente Incorreto da Filosofia.
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quando chamado para assumir responsabilidades declina, preferindo o 
papel de “experts” em política. Até bêbados dão opinião. Poucos, pou-
quíssimos se entregam à tarefa construtiva e ao trabalho voluntário. 

Hoje, para meu desespero e decepção, compreendo, mesmo 
sem concordar, porque alguns políticos, após eleitos, negam seus 
eleitores. Sentem-se em sua razão, com o dever cumprido por já 
terem pago o serviço adiantado. A gestão passa a ser focada na ree-
leição, no aparelhamento da máquina, na perpetuação do poder e 
ojeriza ao povo. Neste contexto, o ex-presidente General Figueire-
do fez uma afirmativa que foi bastante criticada83.

O meio político é insalubre. Tem que ter estômago. Não  se per-
mitem ao político em campanha o pudor nem a privacidade. Pobres 
homens e mulheres, alguns movidos por puro idealismo. Abandonam a 
família, o trabalho produtivo, os amigos e renunciam a si próprios. Não 
são donos do seu tempo nem do próprio patrimônio. Eu os respeito, 
não os invejo. Porém não  mais os criticarei com o ardor do jovem uni-
versitário, nem com a tenacidade do empresário refém, como todos os 
trabalhadores, dos casuísmos e demagogias promovidas pela maioria da 
classe política, em todas suas esferas. O mesmo político que é chantagea-
do, quando, no poder, passa a “defender” sua base eleitoral com medidas 
populistas. Aprendeu com o povo ou é o próprio povo. Comportamento 
muito parecido com a síndrome de Estocolmo, que é a simbiose entre  o 
sequestrado e sequestrador ou entre torturado e o torturador. A vítima 
tenta se identificar e conquistar a simpatia do seu opressor. 

Entenda-se que essa posição não significa ser conivente ou tolerante 
com a roubalheira em nome de qualquer que seja o partido. Aliás, temos 

83	Em	agosto	de	1978,	ao	conceder	uma	entrevista	sobre	seu	grande	apreço	pelos	cavalos,	um	re-
porter	perguntou	se	o	futuro	presidente	João	Batista	Figueiredo	gostava	do	“cheiro	do	povo”.	
Figueiredo	respondeu:	“O	cheirinho	do	cavalo	é	melhor	(do	que	o	do	povo)”.	Não	foi	porém	o	
primeiro	político	a	fazer	referência	pejorativa	ao	“cheiro	do	povo”:	“A	democracia	seria	boa	se	
não	fosse	o	sovaco”,	repetia	sempre	o	governador	mineiro	Antônio	Carlos	Ribeiro	de	Andrada.
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partido político no Brasil? Todos me parecem legendas de aluguel ou de 
permuta pelo retalhamento dos cargos e mordomias da máquina estatal.

Louvo o nosso Supremo Tribunal Federal, que fez história hoje, 
21 de novembro de 2012, no término desse relato, alçando à presi-
dência o Ministro Joaquim Barbosa,  um negro egresso da escola pú-
blica, em exemplo contrário à prática assistencialista da lei das cotas 
raciais. Parabéns aos demais ministros, excetuando-se dois deles, que 
tiveram a coragem de se contrapor à lógica imposta do fisiologismo84  
político. Não me alegra a condenação dos “Dirceus” nem dos  “Delú-
bios”. O que me engrandece a alma e me enche o coração de esperan-
ça é a jurisprudência criada: ministros, donos de banco, empresários, 
executivos, secretários de Estado, contraventores de jogo do bicho, 
servidores públicos, senadores, amantes de senadores e demais par-
lamentares, podem, sim,  ser condenados, cassados, multados, enfim, 
desmascarados com suporte legítimo do Poder Judiciário.

Se todos produzíssemos, todos dividiríamos as benesses do Es-
tado que por sua vez melhor cumpriria seu papel como regulador do 
pacto social. Mas o que acontece é que quase todos aqueles alçados 
a um cargo público passam a “usar” o Estado, apropriando-se de seus 
bens em nome de  interesses político-partidários ou pessoais. 

O nepotismo, que vem de “nepos”, “nipote”, neto ou sobrinho 
em italiano, significa alocar parentes e aderentes nas tetas do que é 
público, independente de mérito. Isso é fato. 

O ciclo se renova. A solução só fica mais difícil. Acreditava que uma 
revolução através da educação resolvesse, mas só isso não é suficiente. 

84 Fisiologismo	é	um	tipo	de	relação	de	poder	político	em	que	ações	políticas	e	decisões	são	
tomadas	em	troca	de	favores,	favorecimentos	e	outros	benefícios	a	interesses	individuais,	em	
detrimento do bem comum. O loteamento de cargos, ministérios, diretoria de estatais e agên-
cias	de	controle	são		moedas	de	troca	entre	o	poder	executivo	e	os	demais	partidos	de	apoio.	
Pratica-se	hoje,	para	burlar	a	Lei,	o	fisiologismo	“cruzado”.	Direcionar	colégios	eleitorais	para	
um	parente	ou	descendente	próximo,	também	não	seria	uma	outra	forma		de	fisiologismo?
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A verdade é que, destilando a “ressaca política” que me toma neste 
momento, não tenho respostas prontas, mesmo apostando na boa edu-
cação de base e na capacitação profissional. Sei que essa resposta não 
pode ser radical (o pelotão de fuzilamento nem a pena de morte não 
resolveram em Cuba, na Coréia do Norte, na China ou na ex URSS). 

Estive em Cuba. Lá pude verificar que educação de alta quali-
dade para todos, sem liberdade de pensamento e sem o livre empre-
endedorismo também não funciona. 

A nossa ditadura militar pelo menos nos livrou  do comunis-
mo, mas não nos fez um Chile em muitos pontos. A atual ditadura 
sindical e de alguns órgãos de controle emperra mais do que nunca 
o nosso desenvolvimento econômico. O mundo de iguais com men-
talidade socialista de conveniência é, em minha opinião, um mundo 
de incentivo à preguiça e ao oportunismo à custa de quem trabalha, 
de quem produz, castrando o mérito individual. Esse é o modelo que 
vivenciamos hoje no Brasil, o mesmo modelo que causa a estagnação 
da Grécia, Portugal, Espanha, Irlanda e França, dentre outros. Todos 
tem direitos, ninguém quer ter obrigações. Isso gerou um ambiente 
propício para o surgimento de líderes e partidos populistas em nome 
da “justiça social”,  promovendo a ociosidade e a destruição da meri-
tocracia, do trabalho árduo, dos melhores e, principalmente, do pen-
samento crítico. 

A livre iniciativa é o maior temor dos covardes, pois veem a ri-
queza como um luxo, o progresso como uma forma de exploração e o 
sucesso individual como uma disfunção social. Do muito que apren-
di, uma frase me marcou, dita por uma jovem senhora de uns oitenta 
anos, nossa eleitora: “Felicidade é encher o que está vazio e secar o 
que está cheio”. Pode ser analisada sob o ponto de vista fisiológico 
ou filosófico: se estamos cheios de tanta imoralidade ou se estamos 
vazios de oportunidades. O fato é que tem forte ligação com a frase
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“SE VOCÊ MUDAR, GUARACIABA MUDA”.

Esse continua sendo o lema do Pacto Por Guaraciaba, que não 
acaba com nossa vitória-derrota (ou derrota-vitória?). Remete a Tolstoi 
na questão da aldeia, já citado, e a sua afirmativa “Todos pensam em 
mudar a humanidade, mas ninguém pensa em mudar a si mesmo”. 

Enfim,  resta-nos agradecer Àquele que nos intuiu o maravilhoso 
sentimento que chamamos de fé, o que traduzo  como a busca intermiten-
te por um significado em nossas vidas. Tudo tem sua razão de ser, tudo tem 
seu tempo certo e nada é em vão. Temos todos uma missão em nossa breve 
existência que se entrelaça em uma teia que vai além da nossa compreensão. 

Acendemos uma luz que sinaliza o fim do túnel e fomos  enten-
didos por muitos que, revolucionando a si mesmos,  iniciaram um pro-
cesso  histórico de mudanças em nossa querida  Guaraciaba do Norte:

4.581
assinam esse relato que é o

FIM
do começo, pois agora iniciamos a escrever, conjuntamente, uma nova his-
tória para Guaraciaba do Norte, oxalá para a Ibiapaba e para o mundo!85

85	“Não	foste	tu,	Sancho,	mas	eu	mesmo	quem	tentou	tirar	o	máximo	de	mim.	É	o	melhor	
que	um	homem	pode	fazer	na	vida!”	

	 Cervantes,	Miguel	de	Cervantes	y	Saavedra.	Romancista	e	dramaturgo.	Espanha,		(Alcalá	
de	Henares,	 	1547	—	Madrid,	1616).	Em	Don	Quixote	de	La	Mancha,	sua	obra	prima	
escrita	em	1605,	de	leitura	imperdível.	É	um	clássico	da	literatura	ocidental	e	é	regular-
mente considerado um dos melhores romances já escritos. (*)

	 (*)	Ao	amigo,	Dr.	Mauro	Oliveira,	que	também	me	provocou	a	escrever	este	relato	e	fez	
dessa	afirmativa	de	Cervantes	uma	marca	registrada	em	seus	e-mails.	Cabe	bem	como	
mensagem	ao	mundo	paralelo	que	vivenciei,	aos	muitos	que	fazem	da	campanha	política	
um	meio	de	vida	para	angariar	vantagens	pessoais,	sejam	amigos	ou	amigas,	parentes,	
candidatos,	falsos	profetas,	comerciantes	grandes	ou	pequenos,	correligionários	ou	ad-
versários	políticos.		
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POSFÁCIO

José Luís Araújo Lira

Guaraciaba do Norte, 10 de fevereiro de 2013 
(Domingo de Carnaval; 

Memória Litúrgica do Beato Mexicano José Luis Sánchez del Río)

Prezado amigo Dr. Baltazar Neto:

Buscando atender ao seu pedido que, para mim, soou agrada-
velmente, escrevo essas rápidas linhas para o seu livro “4.581 – So-
bras de Campanha”.

Logo no texto inicial do correio eletrônico, Você demonstra sua ad-
miração aos músicos, aos poetas e a todos que se empenham na busca da 
excelência em suas profissões, justificando que “não é fácil soar um instru-
mento harmoniosamente, assim como pegar da pena digital e registrar a 
palavra falada!”. O ato de escrever é, antes de tudo, um modo de dizer, de 
falar o que se pensa sobre algo, pois, por mais técnico que seja o livro recebe 
a influência de seu autor. Penso que quem melhor definiu isso foi o T.S. 
Eliott: “Eu escrevo para me livrar da emoção”. Um diário, um relato, uma 
autobiografia (gênero literário inaugurado por Santo Agostinho com suas 
magníficas confissões), entre outros, talvez seja mesmo uma forma de se 
livrar da emoção ou, em alguns casos, de perenizar essas emoções.

A política e suas seduções, Baltazar, me fazem sempre ir a uma 
bela crônica de minha tão sempre amada Rachel de Queiroz: “É sem-
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pre um mistério para nós, os de fora, a motivação que leva alguém 
já instalado na vida, às vezes mesmo um vitorioso, a abandonar suas 
ocupações normais ou sua carreira, para se atirar à perseguição de um 
cargo de poder. Ele ou ela (porque o fenômeno também se dá com 
mulheres) são capazes de abandonar todo um passado de trabalho e es-
tudo para se atirarem à aventura de uma eleição. Aquele doutor de larga 
clientela, aquele exportador que ficou rico vendendo algodão para o 
exterior, de repente se vê seduzido pelas incertezas, de uma eleição, não 
digo apenas para um grande cargo, mas até mesmo para uma simples 
cadeirinha de vereador à Câmara Municipal. Ele, que já tinha tudo na 
sua profissão antiga, sente, entretanto que a tentação é mais forte que 
as adquiridas garantias. Mas não resiste. Por quê? Creio que a aspiração 
maior do ser humano é ser amado. Não por uma só pessoa, mas por 
muitas pessoas e, delírio máximo, pela maioria dos seus concidadãos. 
Foi mesmo essa aspiração ao amor de todos que criou a idéia da com-
petição eleitoral” (Rachel de Queiroz, O Povo, 04/11/2000).

Meu caro Baltazar, Você mesmo me diz que 4.851 – Sobras de 
Campanha, se constitui um relato de sua experiência político-parti-
dária em nossa querida Guaraciaba do Norte que deveria ser Cam-
po Grande do Norte (concordo com Você quanto ao topônimo ou, 
até mesmo, do Nordeste, mas, o IBGE estabeleceu e nós aceitamos 
nossa atual toponímia. Nas pesquisas sobre Guaraciaba do Norte, 
testemunhei o drama do Dr. Amorin Zineth, então mandatário mu-
nicipal, lutando pela permanência de Campo Grande, Guaraciaba e 
até propôs Tabajara, mas, não queria o proposto pelo IBGE, Inhu-
çu [com português da época]) e que poderia ser também intitulado 
4.851 – Ganhos de Campanha, pela experiência que Você demonstra 
ter adquirido nessa campanha.

Às vezes penso que o mundo é um grande teatro e nele, cada 
um exerce seu papel. Uns são advogados, sacerdotes, professores, 
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empresários, políticos, agricultores etc. A diferença das peças que 
participamos na vida para o teatro moderno é que não temos roteiro, 
roteiristas ou diretores. O Grande-Diretor rege nossas vidas e, de-
pendendo dos nossos merecimentos, o nosso papel é escolhido e es-
tes papeis são oportunidades ricas para conhecimento. Vez por outra, 
somos convidados a encenar outro papel que não é bem apropriado 
para nós, mas, mesmo assim, saímos deles com maior experiência.

Aristóteles, o imortal filósofo grego, preceptor de Alexandre – o 
Grande, definia a política essencialmente unida à moral, porque o fim 
último do Estado seria a virtude. Desse modo, política seria a formação 
moral dos cidadãos e o conjunto dos meios necessários para esse fim. 

A política que Você descreve em seu livro é meio amarga. É 
uma realidade difícil. Os artifícios ardis que se usam nas campanhas 
políticas nos interiores deste Brasil continental. A experiência mos-
tra que isso não é privilégio(?) nosso. Por todos os lados vemos essas 
histórias, na oralidade. Escrita é a primeira vez que leio.

Alguns fatos são dignos de que se lhes ressalte, como na defi-
nição do candidato a Vice-Prefeito em sua coligação partidária uma 
senhora dizer ter tido uma “visão” de que seu filho era o melhor para 
ocupar o cargo. Isso lembrou-me, de modo muito distante, prática 
egípcia na política de então: visões espirituais definindo o destino do 
povo. Faço este comentário com total isenção, pois não conheço os 
personagens envolvidos.

A política em Guaraciaba do Norte que despertou a admiração 
de gente da estirpe de um Antônio Bezerra de Meneses, homem dos 
mais cultos em sua época, que sou tentado a citar: “Aqui neste seio de 
Abraão, não se conhecem os desgostos que separam os homens por 
divergência política, e se bem que eu os tenha encontrado de ambos 
os partidos e sobremodo influentes, estimam-se tão intimamente, 
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que apenas se sabe que adotam ideias contrárias por ouvi-los dizer. 
Não se hostilizam, não se desconsideram, mas pelo contrário acor-
dam entre si que o eleitorado deve ser independente, e se esforçam 
para que se não dê como nunca se deu até o presente a miséria de 
vender o seu voto, o seu crédito, o seu brio. É de fato invejável ver os 
chefes dos dois partidos, ao lado um do outro, conversando franca-
mente até o Paço da Câmara, assistirem ao pleito e voltarem da mes-
ma forma, qualquer que seja o resultado da eleição, sem o mínimo 
ressentimento o que menos votos teve do que mais  apurou! Todos 
se estimam, se auxiliam, se respeitam, e o único móvel que os incita 
é o desenvolvimento e prosperidade do Município, para o que traba-
lham todos à medida dos seus recursos...” (1966: 180-181).

Por muito tempo, Baltazar, Você é testemunha, eu também, 
que essa realidade se repetiu até um momento não muito distante, 
quando determinada candidatura na década de 1990 mudou essa re-
alidade. Antes disso, terminada a política, não havia amargura. Não 
vou exagerar e dizer que não havia perseguições, isso sempre houve; 
espero que não haja mais. Mas, a política (diferente da definida por 
Aristóteles), passava, não adentrava em nossas famílias, não as separa-
va etc. As pessoas retomavam suas atividades, viviam suas vidas com 
a normalidade de antes. É incrível essa triste realidade e Você sabe 
que nenhuma das três coligações que concorreram à última eleição 
em nossa Terra, está isenta e pode dizer “eu atiro a primeira pedra”. Vi 
gente dita esclarecida, dita amiga, praticando cada ato, dizendo cada 
coisa, dentro e fora das campanhas eleitorais, que envergonharia to-
dos os seus ancestrais e seus futuros descendentes...

Quem não recordará a polêmica da pesquisa eleitoral que sua co-
ligação registrou devidamente no Tribunal Superior Eleitoral, na forma 
exigida na nossa legislação, gerou em nossa Cidade? Falsearam outra 
“pesquisa” e algumas pessoas triunfantes, donas da verdade que elas mes-
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mas criaram, esnobaram, ficcionaram, usando as redes sociais, outros 
meios de comunicação e, pasmem, até recorrendo à Justiça para denun-
ciar a ilegalidade de algo que fora praticado fincado nos preceitos legais.

Seu livro ficará como um registro histórico deste momento. Pen-
so que, do modo e com a coragem que Você descreve, seu livro é único. 
Conheço muitos livros produzidos tecnicamente, como o resultado das 
eleições. O Deputado Mauro Benevides Filho assina alguns destes livros.

Observei que Você redefine o Mapa da Ibiapaba, num perfil 
muito parecido com a geografia do País dos Mourões, cuja capital era 
a Matriz de São Gonçalo da Serra dos Cocos, hoje parte integrante 
do município de Ipueiras. Gustavo Barroso diz, em seu “O Bacamar-
te dos Mourões”, que “Na verdade, o país dos Mourões era a Serra 
Grande, o Chapadão da Ibiapaba. Eles a povoaram, valentes, fecun-
dos e numerosos, lavrando, criando e morrendo, em lutas que se tor-
naram memoráveis na crônica do Ceará antigo...” (1966: 14).

Agradeço-lhe o convite para ler seu livro antes da impressão ofi-
cial. Seu convite é uma demonstração de que política e amizade andam 
em caminhos que não devem separar, mas, sim, unir as pessoas. Não fui 
partícipe do Pacto, nem de sua campanha, enfim, depositei minha cren-
ça nas propostas de um contemporâneo de infância. O prefeito eleito de 
Guaraciaba do Norte: Regivaldo Cavalcante, da minha geração. A gera-
ção que frequentava a danceteria bambolê, o bar do Guaracy e sua pra-
ça; possuímos muitas identidades comuns. Isso não implica que eu não 
tivesse tantos amigos nas mais variadas coligações, pois, mesmo quan-
do mais jovem, estou caminhando para os 40 anos, sempre admirei as 
pessoas com maior experiência. Creio na juventude, com sua vontade 
de fazer certo, mas, não abdico da experiência dos que viveram. Quem, 
mesmo com uma instrução maior que a de seu genitor, não o ouve; não 
busca seguir seus passos? Por isso acho que a política deve ter em seu 
meio jovens, velhos (o Rubem Alves me ensina que não devemos dizer 
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idosos... é velho mesmo), pessoas que acreditem e tenham ideal. O res-
peito à experiência é essencial para que o progresso aconteça.

Minha alma, satisfeitamente, guaraciabense, sempre quis e bus-
cou o saber que não tem origem, local de nascimento... Para definir 
essa situação talvez só mesmo relembrando o Capitão-Mor do País dos 
Mourões, maior poeta da Língua Portuguesa no século que passou: 
Gerardo Mello Mourão, que, verdadeiramente foi cidadão do mundo, 
e dizia: “Araújos, Melos, Lopes, Mourões, Soares, Veras, todos são de 
uma família só. E somos uma família só porque o Ceará nunca foi uma 
terra de imigração intensa. Aqui não é um Paraná, um São Paulo, um 
Rio Grande do Sul; aqui nunca houve imigrantes. Então o destino das 
famílias era se casar entre si, por isso somos todos parentes”.

Primo Baltazar, o parabenizo por seu livro; pela sua verdadeira 
ousadia e coragem. Espero que ele lhe renda bons frutos. Politica-
mente, com uma só candidatura, Você entra na História do Municí-
pio como o primeiro político a escrever sua experiência numa cam-
panha eleitoral. Continue amando sua (nossa) Guaraciaba do Norte 
e lembre-se da frase de um símbolo para o empreendedor cearense, 
Edson Queiroz (1925-1982), “... não deixem de crer na vida, de en-
grandecê-la pela decência, de construí-la pelo trabalho”.

Não vou delongar mais. Já falei muito. Abrace, por mim, dona 
Conceição e seus filhos. Bom carnaval e faça o uso que lhe convier 
desta humilde missiva.

Com a amizade de sempre,

José Luís Araújo Lira86

86	 	Nascido	no	Sítio	Correios,	em	Guaraciaba	do	Norte,	em	1973,	advogado,	professor	universi-
tário,	chefiou	o	gabinete	do	Reitor	da	Universidade	Estadual	Vale	do	Acaraú	(UVA),	de	2007	
a	2011;	cursou	mestrado	e	doutorado	em	Direito	na	Universidade	Nacional	de	Lomas	de	
Zamora	(Província	de	Buenos	Aires,	Argentina).	Participa	de	diversas	entidades	culturais	e,	
atualmente, preside a Academia Sobralense de Estudos e Letras, fundada em 1922, leciona 
no	curso	de	Direito	da	UVA	e	exerce	a	função	de	Ouvidor	Adjunto	da	mesma	Universidade.
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ANEXOS

ANEXO A: 

PREFEITOS  ELEITOS DE GUARACIABA DO NORTE88

07.12.1947 – Valdemiro Ferreira Gomes
03.10.1950 – Vicente Nobre de Sousa – PSD/PSP
03.10.1954 – José Bezerra de Menezes – UDN – PTB – PSP
03.10.1958 – Antonio Meton Silvano Gomes - PSD – PTB
07.10.1962 – Francisco Rodrigues Filho - UDN
15.11.1966 – José Maria Melo - MDB
15.11.1970 – Roque Melo Ferro - MDB
15.11.1972 – José Maria Melo – MDB
15.11.1976 – José Elisiário de Melo Nobre - MDB
15.11.1982 – José Maria Melo  - PMDB
15.11.1988 – Egberto Martins Farias – PMDB
03.10.1992 – Antonio Bezerra Marques - PSDB
03.10.1996 – Francisco de Assis Teixeira Lopes – PMDB
01.10.2000 – Francisco de Assis Teixeira Lopes – PMDB
13.10.2004 a 31.12.2004 - José Elisiário de Melo Nobre* – PMDB
01.10.2004 – Egberto Martins Farias – PSDB
05.10.2008 – Egberto Martins Farias – PSDB
07.10.2012 – Regivaldo Melo Cavalcante - PSD
88	Não	há	registros	de	eleições	anteriores.	Rendo	aqui	minha	homenagem	a	todos	nossos	

dirigentes	que,	de	uma	forma	maior	ou	menor,	deram	sua	contribuição	e	parte	de	suas	
vidas	para	a	gestão	do	nosso	município.
•	O	Dr.	Elisiário	Nobre	assumiu	a	prefeitura	por	67	dias,	em	2004,	por	renúncia	do	seu	
antecessor,	Assis	T.	Lopes.

•	No	livro	“De	Volta	a	Campo	Grande”,	entre	as	páginas	179	e	218,	encontram-se	riquiíssi-
mas	informações	sobre	todos	os	gestores	de	Guaraciaba	do	Norte,	desde	o	império	até	
a	gestão	do	Dr.	Egberto	Martins.
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ANEXO B: 

DEPUTADOS FEDERAIS VOTADOS EM GUARACIABA DO 
NORTE - PLEITO 2010

Federal 1500 ANIBAL 4.962 Eleito 27,65 PMDB

Deputado Federal 2255 VICENTE	ARRUDA 3.323 Eleito 18,52 PR

Deputado Federal 4040 DOMINGOS	NETO 1.736 Eleito 9,68 PSB

Deputado Federal 2211 MARCELO	TEIXEIRA 1.391 Suplente 7,75 PR

Deputado Federal 1111 PADRE	ZE 1.117 Eleito 6,23 PP

Deputado Federal 1313 ARTUR	BRUNO 527 Eleito 2,94 PT

Deputado Federal 2223 PASTOR	PEDRO	RIBEIRO 441 Suplente 2,46 PR

Deputado Federal 2222 ADLER GIRAO 337 Suplente 1,88 PR

Deputado Federal 4511 RAIMUNDO	MATOS 255 Eleito 1,42 PSDB

Deputado Federal 1000 FLÁVIO	BEZERRA 200 Suplente 1,11 PRB

Deputado Federal 3113 CAMINHA 177 Suplente 0,99 PHS

Deputado Federal 4545 TOMAS	FIGUEIREDO 141 Suplente 0,79 PSDB

Deputado Federal 1555 MAURO	BENEVIDES 131 Eleito 0,73 PMDB

Deputado Federal 4000 BALMAN 122 Eleito por 
Média 0,68 PSB

Deputado Federal 1234 ANDRE	FIGUEIREDO 108 Eleito 0,60 PDT

Deputado Federal 1533 GENECIAS 107 Eleito 0,60 PMDB

Deputado Federal 2010 PASTOR	NETO 101 Suplente 0,56 PSC

Deputado Federal 1322 GUIMARÃES 88 Eleito 0,49 PT

Deputado Federal 1530 MARIO	FEITOZA 75 Suplente 0,42 PMDB

Deputado Federal 4011 ARIOSTO	HOLANDA 56 Eleito por 
Média 0,31 PSB

Deputado Federal 6510 JOAO ANANIAS 54 Eleito 0,30 PC do B

Deputado Federal 4565 CARLOS	MATOS 52 Suplente 0,29 PSDB

Deputado Federal 5050 RENATO	ROSENO 52 Não eleito 0,29 PSOL

Deputado Federal 2233 GORETE	PEREIRA 38 Eleito 0,21 PR

Deputado Federal 1515 PAULO	HENRIQUE	
LUSTOSA 36 Suplente 0,20 PMDB

Deputado Federal 1010 OMAN CARNEIRO 31 Suplente 0,17 PRB

Deputado Federal 1333 JOSÉ	AIRTON 25 Eleito 0,14 PT

Deputado Federal 6565  LOPES 20 Eleito 0,11 PC do B

Deputado Federal 4388 MARIO	GURJAO 16 Não eleito 0,09 PV

Deputado Federal 4013 EDSON SILVA 14 Eleito 0,08 PSB
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Deputado Federal 2500 P	QUEIROZ 14 Suplente 0,08 DEM

Deputado Federal 4500 JOSÉ	XIMENES 13 Suplente 0,07 PSDB

Deputado Federal 4544 IRACEMA 12 Suplente 0,07 PSDB

Deputado Federal 1522 RAIMUNDÃO 9 Eleito 0,05 PMDB

Deputado Federal 1451 ARNON	BEZERRA 9 Eleito 0,05 PTB

Deputado Federal 1113 EUGENIO	RABELO 9 Suplente 0,05 PP

Deputado Federal 1233 PROF. ADEGILDO 8 Suplente 0,04 PDT

Deputado Federal 4020 PROFESSOR	AIRTON 8 Suplente 0,04 PSB

Deputado Federal 1312 EUDES	XAVIER 8 Eleito 0,04 PT

Deputado Federal 1513 DANILO	FORTE 7 Eleito 0,04 PMDB

Deputado Federal 4567 VIVIANE 6 Suplente 0,03 PSDB

Deputado Federal 1789 CHICO	PONTES 5 Suplente 0,03 PSL

Deputado Federal 1325 ENIA PINHEIRO 5 Suplente 0,03 PT

Deputado Federal 1511 DR.	TANILO 5 Suplente 0,03 PMDB

Deputado Federal 2525 IDALMIR	FEITOSA 4 Suplente 0,02 DEM

Deputado Federal 3123 WALTER	CAVALCANTE 4 Suplente 0,02 PHS

Deputado Federal 4569 SALVIANO 3 Eleito por 
Média 0,02 PSDB

67	candidatos	foram	votados	para	Deputado	Federal	23	foram	eleitos
Fonte:	TRE-CE.
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ANEXO C: 

DEPUTADOS ESTADUAIS VOTADOS EM GUARACIABA 
DO NORTE PLEITO 2010

MOESIO LOIOLA 3.516 Eleito 19,24 PSDB

ROGERIO	AGUIAR 2.939 Eleito 16,09 PSDB

DANNIEL OLIVEIRA 1.513 Suplente 8,28 PMDB

TOMAZ	HOLANDA 1.405 Suplente 7,69 PMN

VANDERLEY	PEDROSA 1.170 Eleito 6,40 PTB

DR	GUIMARAES 1.017 Suplente 5,57 PV

PROFESSOR	TEODORO 546 Suplente 2,99 PSDB

DRA. SILVANA 433 Suplente 2,37 PMDB

NELSON	MARTINS 416 Eleito 2,28 PT

NENEN COELHO 395 Suplente 2,16 PSDB

GOMES FARIAS 316 Suplente 1,73 PSDC

IDEMAR	CITÓ 294 Eleito 1,61 DEM

ELIANE NOVAIS 261 Eleito 1,43 PSB

RONALDO	MARTINS 195 Eleito 1,07 PRB

MAURO	FILHO 127 Eleito 0,70 PSB

ROQUE 92 Eleito por Média 0,50 PSB

JOAO JAIME 73 Eleito 0,40 PSDB

VALDIVINO LOPES 70 Suplente 0,38 PP

FERREIRA ARAGAO 70 Eleito 0,38 PDT

MIRIAN SOBREIRA 51 Eleito 0,28 PSB

ADAIL CARNEIRO 49 Suplente 0,27 PDT

SERGIO	AGUIAR 47 Eleito 0,26 PSB

ROBERTO	MESQUITA 45 Eleito 0,25 PV

VANESSA VIDAL 42 Suplente 0,23 PV

HERMINIO RESENDE 40 Eleito 0,22 PSL

CARLOMANO 36 Eleito por Média 0,20 PMDB

ZEZINHO	ALBUQUERQUE 35 Eleito 0,19 PSB

IRAGUASSÚ	TEIXEIRA	FILHO 29 Suplente 0,16 PDT

DR CIRO 28 Suplente 0,15 PTC

DR	HUGO 25 Eleito por Média 0,14 PSDB

CAMILO	SANTANA 25 Eleito 0,14 PT

JOÃO	ALFREDO 23 Não eleito 0,13 PSOL
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MANEZINHO	ARROCHA 22 Suplente 0,12 PR

LUISA 16 Suplente 0,09 PSDB

RUI	MAMEDE 16 Suplente 0,09 PV

DEDÉ	TEIXEIRA 16 Eleito 0,09 PT

HEITOR	FERRER 15 Eleito 0,08 PDT

IVO GOMES 15 Eleito 0,08 PSB

CORONEL SERGIO GOMES 15 Suplente 0,08 PSC

DR MARCOS LANDIM 14 Suplente 0,08 PTN

TONY	NUNES 14 Suplente 0,08 PR

BETANIA	ANDRADE 14 Suplente 0,08 PT

ROBERTO	CLAUDIO 13 Eleito 0,07 PSB

HIRAN DELMAR 12 Suplente 0,07 PC do B

PATRÍCIA 11 Eleito 0,06 PDT

LULA	MORAIS 10 Eleito 0,05 PC do B

RACHEL	MARQUES 10 Eleito 0,05 PT

GONY	ARRUDA 10 Eleito 0,05 PSDB

DRA.	JOCÉLIA 10 Suplente 0,05 PHS

CAPITAO	WAGNER 10 Suplente 0,05 PR

DUQUINHA 9 Eleito 0,05 PRB

RENATA 9 Suplente 0,05 PSDB

OSMAR	BAQUIT 8 Eleito 0,04 PSDB

PROFESSOR	SANDY 7 Suplente 0,04 PTC

GILBERTO 7 Suplente 0,04 PMN

DRA.	SILVANA	SATIRO 7 Suplente 0,04 PDT

MUNIZ 7 Suplente 0,04 PR

MARCIO	CAVALCANTE 7 Suplente 0,04 PSDB

TEO	MENEZES 7 Eleito 0,04 PSDB

DR SANCHES LOPES 7 Suplente 0,04 PRTB

DR	SARTO 6 Eleito 0,03 PSB

PROFESSORA	LUIZA	LINS 5 Suplente 0,03 PT

AUGUSTINHO	MOREIRA 5 Eleito por Média 0,03 PV

EVANDRO	LEITAO 5 Suplente 0,03 PDT

LUIZ	GUARANA 5 Suplente 0,03 PT

TORRES	NETO 5 Suplente 0,03 PTB

PROFESSOR PINHEIRO 4 Suplente 0,02 PT

PAULO	DUARTE 4 Suplente 0,02 DEM
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MAILSON	CRUZ 4 Suplente 0,02 PRB

DR	JOAO	BATISTA 4 Suplente 0,02 PRTB

EDISIO PACHECO 4 Suplente 0,02 PV

NETO	NUNES 4 Eleito 0,02 PMDB

PROFESSOR MENDES 4 Suplente 0,02 PT

PASTOR	PARMENAS	COELHO 4 Suplente 0,02 PRTB

ANTONIO	CARLOS 4 Suplente 0,02 PT

LEO	BAYMA 4 Suplente 0,02 PPS

THIAGO	CAMPELO 4 Suplente 0,02 PSDB

LIVINO 4 Não eleito 0,02 PSOL

FAN	CUNHA 3 Suplente 0,02 PTC

ELY	AGUIAR 3 Eleito por Média 0,02 PSDC

PAULO	FACO 3 Eleito 0,02 PT	do	B

ANTONIO	GRANJA 3 Eleito 0,02 PSB

ADAHIL	BARRETO 3 Suplente 0,02 PR

FERNANDA PESSOA 3 Eleito 0,02 PR

JOAO CORAGEM 3 Suplente 0,02 PDT

DR LEONARDO PINHEIRO 3 Eleito 0,02 PR

FABIO PIRES 3 Suplente 0,02 PRP

XIMENES FILHO 2 Suplente 0,01 DEM

FÁTIMA	SINDEAUX 2 Suplente 0,01 PMN

MÁRIO	HÉLIO 2 Eleito 0,01 PMN

CICERO	JOAQUIM 2 Suplente 0,01 PSC

DELEGADO	CAVALCANTE 2 Eleito por Média 0,01 PDT

WILLIAM	PINTO 2 Suplente 0,01 DEM

PAIVA	DANTAS 2 Suplente 0,01 PT

TIN	GOMES 2 Eleito 0,01 PHS

ZIER	FERRER 2 Suplente 0,01 PTB

ZE	CARLOS 2 Suplente 0,01 PC do B

ADRIANA	TOME 2 Suplente 0,01 PV

ROBERTO	COSTA 2 Suplente 0,01 PP

PROFESSOR	AUGUSTO 2 Não eleito 0,01 PSTU

RICARDO	SIQUEIRA 2 Suplente 0,01 PV

ADILIA 2 Suplente 0,01 PP

CHARLYS	MENEZES 2 Não eleito 0,01 PSOL

JEFERSON	FREITAS 1 Suplente 0,01 PMDB
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DR. CARLOS MACEDO 1 Suplente 0,01 PSB

COLEGUINHA 1 Suplente 0,01 PSDC

GERSON FILHO 1 Suplente 0,01 PR

IVAN	MOURA 1 Suplente 0,01 PDT

FERNANDO ACEROLA 1 Suplente 0,01 PT	do	B

SISLAINE SIMÕES 1 Suplente 0,01 PDT

DR.	EUGENIO 1 Suplente 0,01 PSDC

DR LEONIDAS 1 Suplente 0,01 PPS

GELVA	CONTABILIDADE 1 Suplente 0,01 PV

AURELIO	GONÇALVES 1 Suplente 0,01 PSDB

FRANCISCO	NUNES 1 Suplente 0,01 PV

NORMANDO 1 Suplente 0,01 PSL

SEBASTIAO 1 Suplente 0,01 PSL

CLAUTHENES	PINHEIRO 1 Suplente 0,01 PTB

SILVIO	FROTA 1 Suplente 0,01 PRTB

AMARILIO 1 Suplente 0,01 PSB

ATILA	SALVADOR 1 Suplente 0,01 PHS

BETHROSE 1 Eleito 0,01 PRP

IRMAO	JOAO	BATISTA 1 Suplente 0,01 PTN

CARLOS FRANCO 1 Suplente 0,01 PP

STANLEY	LEÃO 1 Eleito 0,01 PTC

REGININHA	DUARTE 1 Suplente 0,01 PSDC

ZE	WILSON	BOMBEIRO 1 Suplente 0,01 PR

FABIO	GALVÃO 1 Suplente 0,01 PT

IVAN	DO	T	ITO 1 Suplente 0,01 PTB

DEUZINHO 1 Suplente 0,01 PMN

GEORGE PEDROSA 1 Suplente 0,01 PTB

PADUA	GOMES 1 Suplente 0,01 PV

LUHANNA 1 Suplente 0,01 DEM

JÚLIO	BRIZZI 1 Suplente 0,01 PDT

ANGELINE 1 Não eleito 0,01 PSOL

134	candidatos	foram	votados	em	Guaraciaba	do	Norte
Fonte:	TRE-CE	–	Secretaria	de	Tecnologia	e	Informática.
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ANEXO D: 

SEMINÁRIO PLANEJAMENTO POLÍTICA E GOVERNO

RELATÓRIO

Guaraciaba do Norte, CE

Janeiro 2012

Alegrai-vos e exultai porque será grande a vossa recompensa nos 
céus, pois assim perseguiram os profetas que vieram antes de vós. Vós 
sois o sal da terra. Se o sal perde o sabor, com que lhes será restituído 
o sabor? Para nada mais serve serão para ser lançado fora e calcado 
pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma 
cidade situada sobre uma montanha, nem acender uma luz sobre o 
candeeiro, a fim de que brilhe a todos os que estão em casa. Assim bri-
lhe vossa luz diante dos homens para que vejam as vossas boas obras 
e glorifiquem vosso Pai que está nos céus!”.

*Consultoria e Relatoria: Adelaide Braga Prata
Aparecida R. Façanha (Paíta)
Francisco Caminha

*	 Agradeço	em	nome	do	Pacto	à	Adelaide,	à	conterrânea	Paíta	e	ao	amigo	Caminha	por	
esta	grande	contribuição	que	muito	enriqueceu	nossa	campanha.
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1. Caracterização do Evento

O presente documento é o produto final do Seminário intitulado 
“Planejamento Política e Governo”, o qual teve o intuito de planejar, or-
ganizar, qualificar, sensibilizar e articular lideranças locais integrantes do 
Pacto por Guaraciaba do Norte, em torno do um único propósito “cons-
trução de um governo alternativo para o município. Referido evento foi  
realizado nas dependências do Teatro Municipal Professor João Barre-
to, em Guaraciaba do Norte- CE nos dias 22 e 23 de janeiro de 2011. 
A organização do evento foi de responsabilidade da secretaria executiva 
do Pacto, instituição coordenadora do processo de mudança desejado. 
A preparação do material básico que serviu de apoio aos trabalhos da 
oficina contou com o apoio da Fundação Presidente Kennedy e do Sr. 
Carvalho e do Sr. Francisco Baltazar e da consultoria contratada.

Optando por metodologias participativas o seminário contou 
com a presença de representantes e filiados de seis partidos políticos, 
PP/PMN/PT/ PC do B /PSB e PV, lideranças coordenadoras do 
Pacto, Sr. Leunam, Sr. Francisco Baltazar e Sr. Carvalho, bem como 
simpatizantes a candidatura, envolvendo um total de 36 participantes.

O seminário foi enriquecido com discussões que culminaram na 
análise da atual conjuntura política em Guaraciaba do Norte, na identi-
ficação de prováveis aliados para o fortalecimento de alianças, na identi-
ficação e análise de segmentos relevantes para desencadear um processo 
de mobilização e de envolvimento com a “causa” em questão e por fim 
com a proposta de uma agenda  de ações imediatas (período pré-con-
venção) como mecanismo fundamental para  nortear o lançamento da 
candidatura ungida pelo  colegiado na pessoa do Sr. Carvalho.

O presente relatório descreve a nossa contribuição e a de todos 
os participantes, as discussões realizadas e as principais conclusões 
obtidas e acordadas pelo grupo.
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2. Objetivos do Seminário

•	 Fortalecer a articulação política em torno de um governo alternativo; 
•	 Discutir e estabelecer as bases para operacionalização de ações 

imediatas, segundo a ótica de se assegurar o lançamento da can-
didatura a prefeito do Sr. Carvalho, por ocasião da  Convenção;

•	 Fortalecer a prática do trabalho participativo na consolidação do 
grupo que ora se organiza;

3. Programação

Foi acordado com a organização do evento, um programa a ser 
seguido durante os dois dias de trabalho. Segundo essa programação, 
foram desenvolvidas as seguintes atividades:
•	 Abertura;
•	 Apresentação do programa e dos objetivos do evento;
•	 Apresentação dos participantes;
•	 Palestra de Motivação e Integração;
•	 Exposição dialogada sobre “Aspectos Objetivos e Subjetivos de 

uma Campanha Política”;
•	 Análise da atual conjuntura política em Guaraciaba;
•	 Apresentação em plenária das conclusões dos grupos de trabalho;
•	 Confraternização /encerramento

4. Desenvolvimento dos Trabalhos

4.1. Abertura

A abertura dos trabalhos foi realizada pelo Sr. Baltazar que con-
textualizou os participantes sobre o encontro, destacando a impor-
tância da inovação na forma de fazer política.”... planejando de forma 
conjunta com os aliados”. Após sua fala, a palavra foi repassada ao 
Sr. Carvalho que agradeceu a presença dos participantes e ressaltou 
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a disposição e o entusiasmo de concorrer a prefeitura de sua cida-
de revelando que tem este desafio como uma missão de vida, em re-
tribuição a tudo que Deus o oportunizou nestes anos de existência. 
Conclamou a todos a participar deste momento e do desafio propos-
to pelo Pacto no que diz respeito a apresentação de um governo alter-
nativo e inovador para Guaraciaba do Norte. 

Após a abertura, deu-se então início o momento de integração 
e apresentação dos  participantes, realizado  pelo Sr. Caminha  – con-
sultor,  no qual ressaltou a importância do trabalho... “momento de 
construção que necessita de um trabalho de descoberta de talentos 
e vontades”. Para tanto, iniciou sua apresentação realizando uma ora-
ção: leitura bíblica do texto Mateus S, 5:13-16. Buscou neste mo-
mento trabalhar a sensibilidade dos presentes fazendo uma metáfora 
com o momento presente onde cada um deve ser o guerreiro frente 
à campanha que se avizinha colocando sempre em cada ação, uma 
porção a mais nas habilidades e talentos para superar as adversidades 
que virão.

Destacou aspectos voltados para competência (conhecimento 
e habilidades), e  valores e atitudes. Em seguida realizou a apresenta-
ção dos participantes. Na apresentação os participantes foram incen-
tivados a expressar suas expectativas em relação ao evento, além do 
nome e atuação político partidária.

Dando seqüência aos trabalhos foi realizada a apresentação dos 
objetivos, temas, programação do evento e realizado um breve para-
lelo com as expectativas traçadas.
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EXPECTATIVAS

•	 Aprimorar conhecimento para entrar na batalha. (Renato)
•	 Obter conhecimento político. (Luciene) 
•	 Agregar valores para a campanha. (Dino)
•	 Capacitação, União e comprometimento. (Almir)
•	 Traçar diretrizes para pré-campanha. (Lima)
•	 Transparência e participação. (Marta Jerusa)
•	 Ouvir e colocar em prática o que for dito, com garra. (Nenzinha)
•	 Mudar Guaraciaba para melhor. (Iara) 
•	 Consolidar aliança do partido para campanha. (Ézio)
•	 Sistematizar as idéias, campanha organizada. (Tereza Marta)
•	 Compartilhar anseios e ouvir. (Edmilson e Cosma Maria)
•	 Crescimento com + sabor. (Gilberto)
•	 Grupo crescer. (Marcos Rego)
•	 Aprender sobre política. (Marfisa)
•	 Aprender e situar no contexto político. ( Junior)
•	 Certeza que estou em lugar certo. (Elisnaldo) 
•	 União e força para desenvolver Guaraciaba. (Elias)
•	 Eleger um candidato. (Evandro)
•	 Montar uma estrutura organizacional. ( Julião)
•	 Forma e consolidar uma estrutura organizacional. (Baltazar)
•	 Lutar, garra e fé. (Ana Maria) 
•	 Uma coisa que vai dar certo. (Francisco Farias) 
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Impressões

A percepção captada na revelação das expectativas do grupo 
leva a leitura de um grupo na sua maioria entusiasmado, com uma 
disposição para aprender e fazer, bem como pessoas focadas na or-
ganização da campanha em aspectos importantes como alianças, 
sistematização de idéias, montagem de estrutura e pessoas com-
prometidas incondicionalmente, pois trazem em sua expressão pa-
lavras acaloradas e mobilizadora. Há também que se ressaltar que 
uma pequena parcela  transparece ainda com uma  certa  descon-
fiança querendo mais subsídios ou estando só como observador.

Este grupo ainda trás uma insipiência quanto à densidade 
eleitoral, expertises e quantitativo, sendo que poderá ser potenciali-
zado desde que os  instrumento sejam usados de forma organizada 
e correta e corresponda as expectativas dos mesmos.
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A análise das expectativas do grupo e diálogo estabelecido com 
o palestrante gerou a definição de Atitudes a serem assumidas pelo 
grupo. Este momento foi promovido por um ato simbólico, onde os 
presentes se sentiram convidados a assinar o painel afirmando: Lu-
tar; Ter Garra, Fé, Compromisso, Participar, Crescimento do grupo, 
Trabalhar, Ser Formador de Opinião, Mobilizar e Articular para mu-
dar Guaraciaba. (quadro abaixo) 

4.2. Aspectos Objetivos e Subjetivos de uma Campanha

Após a apresentação, foi realizada a exposição pelo Sr. Cami-
nha com o tema “Aspectos Objetivos e Subjetivos de uma Campa-
nha,” (em anexo a síntese da apresentação  contendo os principais 
pontos abordados).
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4.3. Análise situacional da atual conjuntura

  O terceiro momento compreendeu a análise situacional da atu-
al conjuntura, cuja discussão foi realizada por uma atividade em grupo. 
Foram  constituídos  quatro  grupos de trabalho, os quais desenvolveram 
suas atividades  sob a orientação da moderação.O desenvolvimento das 
discussões realizadas nos grupos foi por nós acompanhados, respeitando 
o princípio da mínima intervenção, para que os participantes pudessem 
encontrar suas próprias respostas. As apresentações dos resultados fo-
ram feitas em plenária, por um relator designado pelo próprio grupo.

  Ao final da atividade, os Grupos apresentaram as seguintes 
contribuições:

Perguntas Orientadoras: Na atual conjuntura política quais são 
as Fortalezas para uma candidatura alternativa?Quais são as Ameaças?

FORTALEZAS AMEAÇAS
Comprometido Nome pouco conhecido (candidato)

Confiança Falta de ética (opositores)
Credibilidade “povo” não valoriza seu voto

Sinceridade Política da compra de voto institucio-
nalizada

Dedicação Política com predomínio do assisten-
cialismo

Idoneidade
Humildade Ameaça da situação dos funcionários
Otimismo Promessas dos opositores
Caráter Promessas não cumpridas
Fé Histórico político de Guaraciaba
Ficha Limpa Falta de lideranças (Cabos eleitorais)
Não foi político, não tem 
conhecimento das mano-
bras políticas

Inexperiência política do grupo
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Garra Exercito não capacitado
Serviços prestados/ Ajudas so-
ciais independente da política Maquina administrativa

Transparência Pouca interação dos pré- candidatos a 
vereadores

Facilidade de persuasão Ausência de uma estrutura organiza-
cional de pré-campanha

Espírito Empreendedor, di-
nâmico e ativo Pouca mobilização

Desejo de mudança Pouca participação dos jovens
União partidária Jogo sujo da situação
Inovação Empolgação do grupo
Renovação
Aliança
Pessoas comprometidas para 
o beneficio da cidade e não 
em beneficio próprio
Pessoas de valores em torno
O candidato fala com todos 
da cidade não tem discrimi-
nação
Necessidade de mudança
Capacidade de trabalho em 
equipe
Capacidade organizacional
Filho de Guaraciaba
Histórico de vitoria
Estrutura financeira
Marketing do Mais Sabor
Conjuntura política favorá-
vel para campanha
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Impressões

Este quadro se torna muito revelador a partir da visão do gru-
po de trazer  princípios/valores do candidato,os quais foram iden-
tificados como Fortalezas. Estes devem ser realçados e preservados, 
para além da campanha. São aspectos capazes de subsidiar a comu-
nicação e que devem ser cuidados e  considerados antes, durante e 
depois da campanha. O restante dos elementos descritos são jogos 
comuns em campanha e podem ser neutralizados.

 O que se apresenta como algo a ser considerado é a em-
polgação. Esta deve ter a medida certa, para não se tornar arro-
gância e nem presunção e com isso afastar o eleitorado e possí-
veis apoiadores.

Obs. ao analisar as ameaças é possível identificar fatos li-
gados ao opositor e trazê-los para o âmbito da campanha como 
fato gerador de uma oportunidade: ex: promessas não cumpri-
das pela atual gestão.

A partir da identificação das fortalezas, fraquezas e ameaças, 
são feitas algumas considerações pela consultoria, do que pode ser 
feito pelo grupo dentro de um planejamento de ações .
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Fraquezas/Ameaças Sugestões 

Nome pouco conhecido

Contratação de equipe de marketing
Visitas as rádios locais
Comparecimentos em eventos 

(Igrejas, Campo de futebol, Seres-
tas, Feiras, Balneários etc..)

Criar mídias sociais para divulgação 
das suas atividades;

Contratação do guardião de mídias;
Aparecer nas mídias da capital com  

veiculação  no município;
Produzir vídeo da história de sua 

vida e veicular nas  mídias sociais.
Falta de ética do opositor Movimento de informação/divulga-

ção que poderá ser desenvolvido a 
partir de agora, sob a orientação da 
equipe de marketing e já fidelizando 
os muros para a campanha - inves-
tindo na educação cidadã

“povo” não valoriza seu voto
Política da compra de 
voto/do assistencialismo
Falta conscientização da 
compra do voto
Ameaça da situação dos 
funcionários

Instrumentalizar os aliados de como 
caracterizar crime eleitoral o uso da 
máquina administrativa para fins elei-
torais, bem como de assédio moral por 
parte dos gestores( aspectos jurídicos);

Cargos Comissionados são da in-
teira confiança do gestor podendo 
o mesmo a qualquer hora demitir, 
portanto pessoal que tem a simpatia 
da candidatura, orientar para ficar 
neutro, ou seja, não se manifestar.

Máquina administrativa
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Falta de lideranças (Cabos 
eleitorais)

Mapeamento por localidade das 
lideranças, urnas de influência, a 
quem a liderança é subordinada e 
atuação da mesma junto ao seu elei-
torado, tendência eleitoral;
Após mapeamento, analisar quais 

são as lideranças importantes para o 
processo;
Estabelecer calendário de visitas aos 

possíveis apoiadores, começando 
do mais importante;

Inexperiência política do 
grupo

Contratar um coordenador geral 
com tempo integral e dedicação ex-
clusiva para dar orientação e suporte 
aos apoiadores ;(ação urgente)

Exército não capacitado Elaborar e executar plano de 
capacitação

Pouca interação dos pré- 
candidatos a vereadores

Consolidar o quadro de candidatos 
entre os partidos aliados;
Realizar capacitação para qualificar 

os discursos e informações do pro-
cesso eleitoral.

Ausência de uma estrutu-
ra organizacional de pré-
campanha

Apresentar aos aliados as pessoas 
que neste 1º momento irão coorde-
nar os trabalhos, informando suas 
funções e contatos.
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Pouca mobilização Aprimorar conjuntamente com o pes-
soal da organização as propostas apre-
sentadas no seminário a fim de produ-
zir estratégias focadas nas eleições.
Propor estratégia de aproximação 

dos vários segmentos existentes na 
cidade para informar, propor e dis-
cutir políticas para cada setor.

Pouca participação dos 
jovens

Jogo sujo da situação Instrumentalizar os aliados de como 
caracterizar crime eleitoral

Empolgação Na medida certa poderá externada

Formar alianças Médio prazo, esperar consolidação 
do arco de aliança.

Moldar o discurso de acor-
do com a necessidade

Elaborar documento constando da-
dos do município nos seus vários as-
pectos para servir de estudo e  base 
de informação das políticas;(diag-
nostico socioeconômico)
Contratar assessoria para orientação 

dos candidatos.

Não foi político, não tem 
conhecimento das mano-
bras políticas

Colegiado de líderes para apoiar, in-
formar e propor ações.
Estabelecer um canal de comunica-

ção direto com os componentes des-
te colegiado.

Promessas dos opositores
Deverão ser analisadas caso a caso, 

se exeqüível propor uma proposta 
melhor.

Promessas não cumpridas 
pelos opositores

Devem fazer parte do discurso do 
prefeito ou do vereador.
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4.4. Mapeamento das lideranças

Instados a desenhar o mapa do município identifi cando seus distri-
tos, localidades e as lideranças, o grupo elaborou o “Mapa Falado” conten-
do as localidades e a relação de pessoas  que foram possíveis identifi car.

Impressões

O trabalho apresentado pelo grupo serviu como ponto de 
partida necessário para o aprofundamento da atividade. Ficou esta-
belecida como Dever de Casa a conclusão do referido quadro.

Sugestão: Aprofundar a leitura das Lideranças

Guaraciaba possui 101 localidades e o levantamento inicial 
ainda não representa o retrato global de identifi cação das lideran-
ças. È necessário, portanto concluir o  trabalho com mais acuidade, 
avançar no conteúdo das informações a fi m de subsidiar e montar 
toda a estratégia de futuros apoios.
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Mapeamento das Lideranças Políticas do Município de Guara-
ciaba do Norte,segundo distritos e localidades

DISTRITOS: (06) -Guaraciaba do Norte(sede); Martinslândia, 
Morrinhos Novos; Mucambo; Sussuanha; Várzea dos Espinhos.

LOCALIDADES: Pelado, Cajueiro, Santo Amaro, Bananeira, Man-
du, Limoeiro, Paraíso,  Tabatana, Extrema, São Domingo, Canto, 
Mulungu,Cacimba do Meio, Benetido ,Conceição, Moçambique, 
Prazeres, Tamboatá, Lagoa, Santa Terezinha, Convento, Inhuçu, 
Santa Maria, Buriti, Apuá, Areias, Estivas, Lagoa, Santo Antônio dos 
Cordeiros, Quilé, Monteiro, Açude, Passagem de Pedra, Lameirão, 
Quati, Picada, Cajueiro, Picadinha, Cruz das Almas, Canudos, L.S. 
Vicente, Buriti das flores, Timbauba, P. Molhada(?), Baixa Fria, Pal-
meira, Limoeiro 2, Curralinho, Barra da Sussuanha, Palmeira, Gua-
rani, Salgado, Barra da Ingazeiras, Piqui Magro, Estivado, Espinhos,-
Quebra, Banque, Corrego, Arraial, Saco das Carnaúbas, Cacimba, 
Várzea Redonda, Descoberta, Morro do Mela, Pedra Amarela, Bu-
raco d’água,  Morro do Jeronimo, Boqueirão, Serrote Mirador, Ca-
choeira do Melado, Deserto, Olho d’água,  Olho d’água seco, Tucuns, 
Serrote do Tucuns, Barra, Volta do Rio, Serra Alta, Grossos, Serrote 
do Romeiro, Serrote do Tocanizo(?), Serrote da Escuta, Serrote da 
Barra, Serra da Barra, Sertão de Dentro, Serra da Cachoeirão, Ca-
choeirão, Porteiras, Lagoa Grande, Barra Vermelha, Pinga, Mororó, 
Baleia, Casa de Pedra, São José, Fazenda Nova, Fazenda Transual, 
Barreiro, Lapa e Goiabeira.(101)

1°. Elaborar  quadro identificando a situação das lideranças  
para ser preenchido  pelos apoiadores na sua área de abrangência e 
atuação; (Urgente)
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Proposta de Quadro para Analise  Situacional Das Lideranças
Lideranças Localidade A que liderança 

é subordinada
Recebe 

infl uência de 
quem

Cargo que 
exerce

Tendência 
hoje

Nº das Seções
Densidade 

eleitoral

Nº de votos  
Últi ma 
eleição

Percepção
Hoje

4.5. Ações para divulgação da candidatura

Com idéias criativas o grupo expôs seu trabalho dentro de uma 
visão de aproximação com vários segmentos.
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O que fazer Segmento Quando

Peças teatrais, carnaval. Crianças Fevereiro/
Março

Carnaval, esportes, dia temático, 
cyber, cinema. Jovens Fevereiro/

Março
Visitas, Posto itinerante, grupos de 

hipertensos. Dia temático. Idoso Março

Homenagem, reconhecimento, cer-
tificado. Professores Junho

Visitas aos empreendedores, CDL, 
Encontros com contadores. Comerciantes Março

Visitas as Igrejas/Pastores, grupos 
voluntários de oração,mapa de ativi-

dades religiosas
Religiosos Fevereiro

Palestras para agricultores e agrôno-
mos e visitas Agricultura Março

Identificar, persuadir, treinamento, 
descentralização. Lideranças

Janeiro/
Fevereiro/

Março
Moto-taxi, Treinamento, Alternati-
vos, leis do transito e segurança no 

transito.
Transporte Março

Blitz de degustação
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Impressões: 
As ações propostas pelo grupo antecedem a uma sensibilização e 
mobilização dos atores pertencentes a cada segmento e esta ativ-
idade deve ser direcionada para que os candidatos a vereadores 
possam se envolver com o intuído de fortalecimento das candi-
daturas proporcionais e majoritária dentro dos doze segmentos 
pontuados sendo que a Tereza Marta (Candidata) a única a se 
apresentar para as atividades.
Sugestões:
1. Após uma leitura dos extratos com mais densidade eleitoral, 

priorizar os segmentos;
2. O núcleo estratégico deverá direcionar qual candidato ira fazer a 

liderança de um segmento;
3. Realizar um planejamento mais consistente das atividades 

propostas levando em consideração os aspectos acima citados.  
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4.6. Diagrama de Venn

Ferramenta elaborada  visando identificar e  analisar a intera-
ção existente entre os segmentos e a candidatura. Foram identifica-
dos os segmentos mais significativos.

Segmento Interação Nível de Aproximação

Professores Envolvido / 
Comprometido 1 – Influencia Alta

Idosos Envolvido  / 
Comprometido 2 – Influencia Alta

Profissionais de
Saúde Envolvido 1 – Influencia Alta

Cultura Envolvido 3 – Influencia Alta

Agricultura Envolvido 3 – Influencia Alta

Comerciante Envolvido 6 - Influencia Alta

Juventude Indiferente: 4 – Influencia Media

Esporte Envolvido 6 - Influencia Pequena

Religiosos Envolvido 6 - Influencia Pequena

Funcionários 
Públicos Envolvido 7 - Influencia Muito Baixa

Mulheres Indiferente 5 - Influencia Insipiente

Associações Envolvido 4 - Influência Media

Universitários Indiferente 5 - Influencia Insipiente
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Impressões: 
Existe uma preocupação quanto aos segmentos identifi cados 

e os poucos segmentos comprometidos com o processo, mostran-
do uma fragilidade e um desafi o de aproximar e conquistar os de-
mais, que deverá ser cuidadosamente analisado e avaliado confor-
me sugestão descrita no momento 3º, item 1. 

Sugestões: 
1. Iniciar ações especifi ca e bem estruturadas para cada segmento.
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Análise complementar dos segmentos identificados:

Agricultores
Fornecedores; Produtores;Intermediários;
Agrônomos; Tec. Agrícolas;Sindicato dos 
Produtores rurais  e Sindicato dos trabalhado-
res rurais

Comerciantes:

Atacadistas, Distribuidores,Varejista,Fabricante
Feirantes,Verdureiros,Representantes,Barra-
queiro
Bodega, Mercado Público, Frigoríficos, Super-
mercados e Padarias

Jovens

Clube de jovens,Bandas musicais,Academias
Grupos de teatros,Colégios,Universidade
Organizações estudantis,Festas e Eventos (semi-
nários, festas de padroeira, carnaval, festival de 
quadrilha, shows, apresentações públicas, etc) 
Internet   (blog, stalkes, facebook, twitter)

Empresários Construção Civil

Esporte Agremiações esportivas, Quadras esportes, 
Campos  futebol e Estádios

Profissionais de
saúde

Hospitais, Postos saúde,Agentes de  saúde
PSF, Motorista de ambulâncias, Fiscal  sanitário
Auxiliar saúde e Agente saúde Visitador co-
munitário, Assistente social, Odontólogos, 
farmacêuticos, enfermeiros, médicos

Cultura Oficinas culturais, Grupos de teatro, Sec. Cultura
Circos, Teatros, Grupos  folclóricos

Funcionários  
Públicos

Funcionários estaduais, Sindicatos municipais
Guarda municipal, Agentes de trânsito e Lim-
peza  pública
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Religiosos

Igreja católica
Paróquias
Igreja evangélica
Candomblé
Catequistas
Carismáticos

Mulheres 
Empreendedoras Revendedoras autônomas

“Galegos”

Professores 
(educação)

Universitários
Escolas  particulares
Escolas  publicas estaduais, municipais
Associações

Idosos

Aposentados Funrural
Aposentados INSS
Aposentados públicos
Casa do  idoso

Associações
Associações comunitárias
Associações esportivas
Associações culturais
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PROXIMOS PASSOS:

Atividades Quem Quando
Propor organograma da Cam-
panha (definição de gerencias/ 
papeis/atribuições)

Caminha /equipe

Reunião com o núcleo estratégi-
co  para primeira discussão

Caminha/
Carvalho/
Leunam/Baltazar

Os líderes das atividades “inti-
tuladas como Dever de Casa” 
devem se reunir e montar estra-
tégia de elaboração do quadro 
proposto para analise situacio-
nal das lideranças.

Lideres das 
atividades

22 a 29/02

Apresentação/dialogada   do re-
latório do evento 

Caminha e equipe 01 a 02/03

Sugestões:

1. Estabelecer um colegiado de presidente de partidos e lideranças 
maiores, com reuniões sistemáticas;

2. A demonstração dos talentos de organização dos participantes:  
Baltazar, Tereza Marta, Julião, Lima, Junior e Ézio pode se cons-
tituir um grupo de organização e monitoramento da campanha;

3. O grupo dos incondicionalmente envolvidos como: Iara, Ana Maria, 
Elias, Sergio pode participar divulgando a candidatura nos vários 
eventos, conversando, levando e trazendo informações relevantes;

4. Realizar quinzenalmente com este grupo parceiros de 1ª hora reu-
nião de nivelamento e avaliação visando o fortalecimento deste 
relacionamento bem como sustentar seu entusiasmo e motivação.
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Anexo l

Laminas de Apresentação

                 

 

 

                  

                    

Princípio de Pareto

20% DAS PESSOAS SÃO RESPONSÁVEIS

POR 80% DO RESULTADO

Aspectos Subjetivos
(50%)

VOCAÇÃO
Sentir-se chamado para a Missão

VONTADE
Quem tem a vontade já tem a metade

DECISÃO
“Quando você toma uma decisão você traça seu
destino.”

Uma Campanha
Vitoriosa com mais sabor

Aspectos Objetivos e
Subjetivos

Aspectos Objetivos
(50%)

- Estratégia

- Organização

- Exército

- Dinheiro

É o ato que antecede e preside a ação

É prever para prover

E a arte de negociar

Organizar e desenvolver ações para o que
queremos alcançar

PLANEJAMENTO
Identi�car Público Alvo

- Como abordar, motivar e comprometer as
pessoas

- Realizar a segmentação por bairros ou
região

Identi�car os apoios nos bairros
Relacionar as lideranças por bairro e por
campo de atuação.

Organização
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Anexo II

    



194|    Francisco Baltazar Neto

4.581 Sobras de Campanha

ANEXO F: 

PLANO DE GOVERNO DA COLIGAÇÃO, PRA  MUDAR 
GUARA CIABA: PP/PT/PV/PSB/PC DO B 
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EXPEDIENTE

Esta é uma publicação da coligação Pra Mudar Guaraciaba, referente ao 
Programa de Governo de Francisco Carvalho Soares e Francisco Baltazar Neto 
para a gestão 2013/2016 da Prefeitura Municipal de Guaraciaba do Norte.

É permitida sua reprodução total ou parcial.

Endereço: Rua Cel. João Cícero Memória, 356 - Centro - Guaraciaba do 
Norte - CE - CEP 62380-000

Coligação “Para Mudar Guaraciaba” - PP / PT / PC do B / PV / PSB
CNPJ: 15.992.302/0001-60

APRESENTAÇÃO

Governar é um ato de grande responsabilidade. Cada cidadão tem o 
direito de optar pelo candidato de sua confiança e nele depositar o seu 
voto. O partido, por sua vez, tem a obrigação de apresentar suas propostas 
para que o eleitor perceba que existe um compromisso sério com ele.

Assim sendo, apresentamos nossos compromissos com 
absoluta transparência e seriedade; entendemos que, para se 
elaborar um plano de governo, é necessária a participação do 
povo como um todo, obedecendo uma dinâmica constante de 
ampliação, atualização, adaptações e detalhamentos. 

Esta campanha não seria possível sem a mobilização e o 
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empenho dos membros do Pacto por Guaraciaba do Norte, que 
apesar de não ser uma entidade partidária, é um grupo formado 
com um único propósito: mudar este município para melhor!

Apresentamos aqui, um elenco de ideias e firmamos um 
compromisso com o povo de Guaraciaba do Norte, pois entendemos 
que o PP, Partido Progressista e seus parceiros gozam da mais alta 
credibilidade em todo o Território Nacional e colocarão em prática 
no nosso Município suas propostas e ideais.

Contamos com seu apoio e, juntos, vamos mudar Guaraciaba 
do Norte.

Francisco Carvalho Soares
Francisco Baltazar Neto

Grupo do Pacto por Guaraciaba do Norte

FRANCISCO CARVALHO SOARES 

 “Sou uma pessoa que começou a trabalhar 
com sete anos de idade vendendo jaca na feira em 
Guaraciaba, e no domingo ia engraxar sapato lá 
numa lanchonete que a minha mãe tinha. 

Também fui cobrador da Prefeitura, na feira. A 
Lucimar (Ximenes Mendonça) era a secretária do Be-

zerrão (José Bezerra de Menezes) que foi prefeito aqui. 

No Círculo Operário, por exemplo, quando eu tinha nove anos 
passava filme, e eu botei uma bomboniére dentro, em sociedade com 
um cunhado do Dedé ( José Luciano de Oliveira). 

Fui pra Fortaleza depois de tudo isso que eu fiz aqui, com um par 
de sapatos emprestado de um irmão meu que lhe tinha sido doado pelo 
grande farmacêutico José Augusto Fernandes. Tinha quinze anos quando 
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fui trabalhar como contínuo de uma farmácia do grupo Pasteur e terminei 
com oito farmácias. Quem criou a entrega em domicílio no Ceará fui eu.

Morei no Pirambu; na época era a única favela que tinha em 
Fortaleza. Era realmente muito complicado e a minha mãe, com mui-
ta saúde e fé, foi quem aguentou o tranco. 

Trabalhei duro com atacado e armazém. Não tinha hora pra traba-
lhar. Daí, fui pra São Paulo fazer compras. Terminei comprando um prédio 
lá no Brás, na área de secos e molhados e montei também um armazém lá. 

Voltei pra o comércio, fui trabalhar com açúcar. Fui o maior 
atacadista de açúcar aqui no Ceará e comecei a montar em 1998 a 
minha primeira indústria de bebidas. 

Procurei uma franquia em São Paulo porque eu não conhecia 
como funcionava o negócio de refrigerantes. Peguei uma franquia 
pra cinco anos e, após só seis meses, lancei a marca MAIS SABOR. 

Estou falando tudo isso para que vocês entendam como é que a gente 
chega, para vocês entenderem que não foi fácil. Eu comecei com uma indús-
tria de refrigerantes, e hoje estou exatamente com cinco, montando a sexta 
indústria aqui em Guaraciaba, com muito prazer e com a graça de Deus.

Quero dizer para vocês também que, na verdade, eu sozinho não fa-
ria nada disso. Eu fiz com uma equipe, e sou consciente de que ninguém faz 
nada só. Agradeço por ter aprendido a acreditar nas pessoas. A partir do mo-
mento que eu passei a acreditar nas pessoas foi que eu tive esta felicidade de 
hoje estar com cinco indústrias implantadas e mais uma em construção.”

Acredito que vencerei com a sua ajuda, peço o seu voto, e rogo 
a Deus,  que nos dê forças e nos ilumine, para que juntos façamos o 
melhor para Guaraciaba do Norte.

   Francisco Carvalho Soares
(texto entre aspas extraído de uma entrevista

concedida à rádio Serra Grande FM)
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FRANCISCO BALTAZAR NETO 

Francisco Baltazar Neto, 1957, nasceu em 
Guaraciaba do Norte-CE. Engenheiro Eletricis-
ta, com especialização em eletrônica pela UFC 
e extensão em Gestão Estratégica na Funda-
ção Dom Cabral FDC/CIC/UFC. Cursos no 
INSEAD - França, na Wharton University of 
Pennsylvania e Estudos em Língua e Literatura 
Inglesa, na UofA - Universidade do Arizona. 2º 
Tenente R2 da Arma de Artilharia do Exército 

Brasileiro; membro da ADESG - Associação dos Diplomatas da Es-
cola Superior de Guerra; e do Conselho de Educação Científica e 
Tecnológica da Secretaria de Ciência e Tecnologia do Ceará. 

Presidiu o Centro Industrial do Ceará - CIC, a Associação Bra-
sileira de Empresas do Setor de Trânsito - ABETRANS, o Rotary 
Club Fortaleza - Aldeota e o Instituto TITAN. Atual Líder Institu-
cional do MCC - Movimento Ceará Competitivo, e representante da 
FIEC no COMPEM-CNI em Brasília.

Empresário que tem fomentado projetos de natureza socioam-
biental e cultural, com conceitos adquiridos nos quarenta e seis paí-
ses que já visitou. É o mantenedor do TJB - Teatro João Barreto dos 
Santos, em Guaraciaba do Norte - CE, sócio-fundador do Instituto de 
Tecnologia Inovação e Gestino - INSTIG e tem como meta aumentar 
de 3.589 para 36.000 árvores plantadas em Guaraciaba do Norte.

“Minha missão será ligar Guaraciaba do Norte  ao governo es-
tadual e federal viabilizando projetos que gerem emprego e renda.”

Francisco Baltazar Neto
Frase extraida do perfil no facebook
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CONHEÇA OS VEREADORES DA NOSSA COLIGAÇÃO
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Sabemos que este é o problema mais grave atualmente e que a popu-
lação necessita de soluções urgentes. Guaraciaba do Norte precisa de 
uma estrutura e profi ssionais qualifi cados para atender a todos. Por 
isso, desenvolvemos propostas para garantir um atendimento médico 
efi ciente, melhorando assim a qualidade de vida do guaraciabense.

Propostas de ação:

•	 Serviço de emergência 24h no hospital municipal;
•	 Atender 100% da população de Guaraciaba do Norte com equi-

pes do Estratégia Saúde da Família, inclusive saúde bucal;
•	 Manter,  ampliar e melhor equipar o ESF - Estratégia Saúde da 

Família;
•	 Desenvolver sistema de distribuição de medicamentos específi cos;
•	 Garantir pleno funcionamento de emergência hospitalar;
•	 Disciplinar o uso de ambulâncias; 
•	 Garantir profi ssionais qualifi cados, proporcionando-lhes oportu-

nidades de capacitação permanente;
•	 Adotar política de saúde preventiva;
•	 Criar sistema de avaliação dos serviços de saúde prestados à po-

pulação;
•	 Garantir transparência na aplicação dos recursos próprios da saúde;
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•	 Estabelecer parcerias com as escolas, de modo a desenvolver 
ações preventivas;

•	 Criar programas permanentes de educação em saúde da comuni-
dade;

•	 Fazer parcerias com grupos religiosos e associações comunitárias 
nas ações preventivas;

•	 Realizar campanhas de orientação a bares, restaurantes, pousadas, 
para que ofereçam serviço de qualidade aos clientes;

•	 Estabelecer premiação de melhores serviços de higiene e saúde;
•	 Criar postos de atendimento e de medicina preventiva nos dis-

tritos, mantendo ambulâncias disponíveis que atendam mais as 
emergências;

•	 Criar oportunidades estagiários da área, no hospital e em postos 
de saúde;

•	 Ampliar o atendimento odontológico nas unidades básicas de 
saúde;

•	 Reestruturar a Vigilância Sanitária;
•	 Apoiar e ampliar o Programa ACS Agentes Comunitários de Saúde.
•	 Reestruturar o CAPS - Centro de Atenção Psicossocial criando 

condições para o atendimento de crianças, adolescentes e adultos 
com transtornos mentais e dependentes químicos;

•	 Criar comunidade terapêutica, para assistência de pacientes com 
transtornos mentais ou dependência química.
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Nosso município merece o acesso à educação de qualidade, com 
professores qualifi cados e bem remunerados, infraestrutura adequada, 
atividades complementares, para que assim tenhamos uma juventude 
sadia, capacitada e livre de vícios. 

Propostas de ação:

•	 Valorizar e estimular os professores, através da prática constante 
do diálogo e do respeito ao Estatuto do Magistério; 

•	 Construir e ampliar prédios escolares e creches de alta qualidade 
e compatíveis com a realidade do município;

•	 Realizar concursos públicos de acordo com as exigências do momento;
•	 Garantir merenda escolar de qualidade aproveitando a produção 

local, de modo que cada comunidade possa abastecer sua escola;
•	 Implantar em parceria com a Secretaria de Saúde o Serviço de 

Saúde na Escola - dentista, médico, psicólogo etc.;
•	 Garantir segurança nas escolas, através de uma convivência sadia 

e prazerosa entre gestores, professores, pais, alunos, servidores e 
comunidade;

•	 Promover o exercício cívico através do asteamento diário do pavi-
lhão nacional e execução do hino nacional diariamente em todas 
as escolas municipais;

•	 Estímular, em parceria com as demais secretarias as atividades ar-



4.581 Sobras de Campanha

     Francisco Baltazar Neto    |203

tísticas e esportivas nas escolas;
•	 Implantar e dinamizar bibliotecas, videotecas e brinquedotecas 

abertas à comunidade;
•	 Criar programa de combate à evasão escolar com implantação de 

metodologia que valorize a presença e a participação do aluno;
•	 Implantar em parceria com os Governos Estadual e Federal, esco-

las modelo, profissionais e de nível superior;
•	 Estimular o ensino universitário, voltado para as necessidades locais;
•	 Estimular a criação de campos de estágio para os universitários do 

município;
•	 Garantir a qualidade das escolas dos distritos, de modo a reduzir a 

necessidade do transporte escolar;
•	 Criar estímulos para atrair e manter jovens e adultos, ainda não 

alfabetizados, em sala de aula; 
•	 Implantar o sistema da Rádio Escola com intercâmbio entre todas 

as unidades escolares;
•	 Modernizar o sistema de acompanhamento e controle escolar;
•	 Adotar de equipamentos modernos de apoio ao ensino e à didática;
•	 Atualizar as metodologias de ensino, dando ênfase à participação 

do aluno na construção do conhecimento;
•	 Ampliar os esforços para consolidar Guaraciaba do Norte como 

centro regional de educação de nível superior e pós-graduação;
•	 Oferecer, em parceria com as demais secretarias municipais, cur-

sos de formação e aperfeiçoamento de mão de obra, de acordo 
com as necessidades locais;

•	 Incluir, na Secretaria de Educação, uma Coordenadoria de Exten-
são para criar e manter estreitas relações entre a escola e a comu-
nidade, oferecendo oportunidades de formação permanente para 
as famílias;

•	 Inserir os universitários do município em atividades que lhes pro-
porcionem aplicação prática de seus conhecimentos;
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•	 Criar estímulos para os universitários que estudam fora do muni-
cípio de modo a fortalecer os laços com sua terra;

•	 Estimular as Olimpíadas Escolares em parceria com a Secretaria 
de Esporte e Cultura;

•	 Estabelecer parcerias com Secretarias de Estado, Universidades, 
Conselho de Educação do Ceará, TV Educativa, Ministério da 
Educação e outras instituições que possam contribuir com o for-
talecimento da educação municipal.

Viver em um município seguro é uma satisfação para todos, afi -
nal queremos ter a certeza de que não estamos em perigo e também 
de ter nossos familiares e amigos sempre seguros.

Esta gestão irá cuidar da segurança de Guaraciaba do Norte de 
maneira inteligente, focando principalmente na prevenção.

Propostas de ação:

•	 Criar a Secretaria Municipal de Segurança, que coordenará as 
ações do programa de segurança preventiva com o apoio da guar-
da municipal e do DEMUTRA N – Departamento Municipal de 
Trânsito;
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•	 Instalar um sistema de estatística e controle para orientação das 
ações preventivas;

•	 Realizar campanhas educativas de modo a prevenir acidentes;
•	 Orientar a população com relação a medidas preventivas de segurança;
•	 Interiorizar as ações preventivas de segurança;
•	 Instalar modernos sistemas de segurança e comunicação nos 

principais pontos da cidade e dos distritos;
•	 Estabelecer parcerias com as escolas, igrejas e associações na rea-

lização de campanhas preventivas;
•	 Capacitar e equipar os servidores da área de segurança.

Uma visão inovadora de gestão pública para garantir mais qualida-
de de vida à nossa população é o que vamos implantar em nossa cidade. 
As propostas para uma administração mais efi ciente e humana são o re-
fl exo do compromisso com Guaraciaba do Norte e sua população.

Propostas de ação:

•	 Humanizar os serviços públicos, oferecendo ações de qualidade 
sem qualquer tipo de discriminação ou protecionismo;

•	 Estímulo à capacitação constante de todos os servidores municipais;
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•	 Criar sistema de ascensão funcional por mérito, com critérios, de-
mocraticamente, pré-estabelecidos;

•	 Atendimento de qualidade em todas as áreas;
•	 Implantar na Prefeitura Municipal de Guaraciaba do Norte a ges-

tão sistêmica fundamentada no Modelo de Excelência em Ges-
tão-MEG, da Fundação Nacional da Qualidade FNQ.;

•	 Implantar um sistema de ouvidoria para acolher as críticas, re-
clamações sugestões da comunidade. 

A atividade agrícola fortalece nossa economia gerando oportu-
nidades de emprego e renda.

Reconhecer e incentivar o potencial agrícola são metas desta gestão 
que irá benefi ciar bastante Guaraciaba do Norte, um município essencial-
mente agrícola, que tem na força do produtor rural a sua maior riqueza. 

Propostas de ação:

•	 Assegurar incentivo e investimento para a agricultura familiar e 
sustentável;

•	 Criar o programa “Hora de Trator” para atender ao pequeno agricultor;
•	 Firmar parcerias com o Governo Federal e Estadual para fortale-

cimento da agricultura;
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•	 Garantir segurança no campo;
•	 Criar a atividade de Agente Rural que, sob a orientação da EMA-

TERCE, ofereça assessoria permanente aos produtores rurais;
•	 Criar programas radiofônicos para orientação aos produtores rurais;
•	 Estabelecer parceria com os produtores rurais para estágio de uni-

versitários, especialmente na área de comercialização da produção;
•	 Promover cursos de capacitação permanente e continuada para 

produtores rurais, estudando possibilidade de implantação de no-
vas culturas adaptadas à região;

•	 Ampliar os espaços de comercialização da produção, com a aber-
tura de novos mercados;

•	 Criar feiras e exposições em que a produção local, aliada à arte e à 
cultura, sejam mostradas ao estado e ao país;

•	 Estabelecer parcerias com os sindicatos ligados à agricultura para 
apoiar as iniciativas que favoreçam a produção e comercialização.

Garantir um município que corresponda às expectativas da po-
pulação é um compromisso desta gestão reestruturando Guaraciaba 
do Norte de forma que seja possível morar com dignidade, desfrutar 
das áreas públicas, enfim garantir qualidade de vida ao cidadão guara-
ciabense.
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Propostas de ação:

•	 Implantar o departamento de elaboração de projetos, para captação 
de recursos de emendas parlamentares, programas estaduais, fede-
rais e internacionais;

•	 Garantir o abastecimento de água que é hoje a principal necessi-
dade de nossa população; 

•	 Ampliar o atual sistema de esgoto sanitário e águas pluviais; Cons-
truir um novo matadouro público dentro das modernas técnicas de 
abate e das leis sanitárias vigentes;

•	 Recuperar e ampliar estradas para o escoamento da produção e cir-
culação de mercadorias;

•	 Ligação asfáltica para Descoberta, Martinslândia e Morrinhos;
•	 Aplicar o regime de mutirão na construção de moradias, reduzindo 

custos;
•	 Reestruturar o mercado público e o mercado dos peixes;
•	 Construir novos espaços para comercialização da produção local e 

um grande centro de distribuição que atenda toda a Serra da Ibia-
paba, municípios  do sertão e  também do Piauí;

•	 Criar condições para construção de novos cemitérios;
•	 Reestruturar e ampliar as vagas para carros de aluguel e transportes 

coletivos, ordenando o trânsito dentro do nosso município, princi-
palmente na sede;

•	 Reestruturar as feiras livres garantindo condições de melhor co-
mercialização, segurança e banheiros públicos dignos;

•	 Empreender esforços junto ao Governo do Estado e às nossas ban-
cadas de deputados federais e estaduais para a ampliação da rodovia 
estadual de São Benedito a Guaraciaba do Norte e Ipu, e a constru-
ção de um anel viário;

•	 Incluir Guaraciaba do Norte no programa “Cinturão Digital” que é 
o maior programa de inclusão digital do Governo do Estado, garan-
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tindo banda larga gratis para todos;
•	 Criar novas praças com opções de lazer para crianças e nossos 

queridos idosos, com muitas árvores, jardins e condições para 
caminhadas e exercícios aeróbicos;

•	 Criar um parque para exposições, de forma que abrigue, nas festas 
tradicionais, os parques, com rodas gigantes, circos e feiras regio-
nais;

•	 Adequação dos espaços públicos de modo a oferecer condições de 
mobilidade para pessoas com necessidades especiais; 

•	 Criar calçadas paralelas às saídas da cidade e distritos, com con-
dições para que nossos atletas possam correr ou pedalar nos seus 
exercícios;

•	 Ampliar e disciplinar as áreas para estacionamentos de veículos;
•	 Modernizar e implantar o Código de Obras para disciplinar as cons-

truções no município;
•	 Elaborar o Plano Diretor da Cidade e dos distritos;
•	 Estudar uma política de pavimentação que seja compatível com as 

características locais e com o meio ambiente;
•	 Implantar uma forma moderna de coleta de lixo compatível com as 

condições da cidade e dos distritos;
•	 Desenvolver em convênio com as Secretarias de Saúde e de Edu-

cação campanhas permanentes para conscientização da comu-
nidade sobre a importância da limpeza pública;

•	 Projetar abertura de novas ruas e avenidas que possibilitem maior 
valorização dos espaços e facilitem a mobilidade urbana;

•	 Melhorar os serviços de iluminação pública de modo a oferecer 
mais segurança à população.
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Nosso município deve ser acolhedor e agradável para convivermos 
com nossas famílias, amigos e vizinhos, tornando-se um local para nos 
sentirmos bem e participarmos ativamente de seu desenvolvimento.

Queremos um município inclusivo, que respeite e valorize as 
características do ser humano, suas opções e diferenças sociais.

Propostas de ação

•	 Formação e capacitação de equipes que tenham compromisso 
com o cidadão;

•	 Realizar um cadastro de todas as pessoas com necessidades es-
peciais do município;

•	 Manter e criar programas especiais para os idosos;
•	 Firmar parcerias com o conselho tutelar;
•	 Identifi car as necessidades das comunidades e providenciar soluções;
•	 Cadastrar todas as pessoas carentes do município, com objetivo 

de criar alternativas de melhoria de vida;
•	 Fazer um cadastro das habilidades artísticas e culturais de todas 

as pessoas carentes com a fi nalidade de transformar suas poten-
cialidades em fonte de geração de renda;

•	 Criar formas de capacitação e formação de mão de obra de pes-
soas carentes;

•	 Estabelecer parcerias com órgãos de formação profi ssional e as 
demais secretarias municipais para capacitação permanente da 
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população: SEBRA E, SESC, SENAC, SENAR, SENAI etc.;
•	 Promover eventos para exposição e comercialização de produ-

tos feitos pelas pessoas carentes;
•	 Criar a Secretaria do Empreendedorismo que, junto ao SEBRA E 

e outras secretarias estaduais e federais, irá promover e capacitar 
para a criação de pequenas empresas individuais;

•	 Apoiar a capacitação dos benefi ciários do Bolsa Família de modo 
a assegurar-lhes, num certo prazo, a auto sustentação;

•	 Criar um sistema de apoio aos aposentados por ocasião do recebi-
mento de seus proventos, assegurando-lhes conforto, segurança e, 
ao mesmo tempo, oferecendo-lhes orientações e serviços de saúde.

Queremos um município onde todos possam participar das 
decisões sobre os investimentos públicos, fi scalizando os serviços 
prestados pela Prefeitura, onde os recursos sejam utilizados de forma 
efi ciente, gerido de forma moderna e transparente.

Propostas de ação
•	 Controle orçamentário com o cidadão participando das decisões. (O 

cidadão ajudando a defi nir prioridade e necessidade de cada obra);
•	 Aplicação do dinheiro público de forma correta (dentro da lei);
•	 Criação de um conselho de gestão para avaliação sistemática da gestão;
•	 Implantar o Portal da Transparência com atualização permanente, 

expondo as contas em um painel de acesso ao público.
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Guaraciaba do Norte é um município agradável de morar, mas 
sabemos qu e Guaraciaba pode mais.  Esta gestão irá potencializar a 
vocação industrial e comercial de nosso município, atraindo novos 
empreendimentos, mais oportunidades, gerando emprego e renda.

Propostas de ação

•	 Ativar o Distrito Industrial de Guaraciaba do Norte, para atrair 
mais indústrias e geração de emprego;

•	 Realizar compras priorizando o comércio e indústrias locais;
•	 Ouvir CDL local sobre as idéias que se referirem a projetos de 

desenvolvimento; 
•	 Apoiar a logística dos eventos promovidos pelo comércio local;
•	 Oferecer e/ou apoiar programas de capacitação permanente para 

os empresários e comerciários com a fi nalidade de formar mão de 
obra qualifi cada;

•	 Criar, em parceria com o comércio local, eventos que possibilitem 
ampliar a comercialização de produtos locais.
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Queremos uma Guaraciaba do Norte com mais incentivo aos 
esportes e à cultura, facilitando o acesso da população, garantindo 
a infraestrutura necessária para as atividades culturais e esportivas, 
promovendo eventos, apoiando as atividades locais, fortalecendo 
nossa história e também valorizando os talentos da nossa terra.

Propostas de ação

•	 Operacionalizar o Conselho Municipal de Cultura;
•	 Criar um Fundo Municipal de Cultura;
•	 Realizar convênios com escolas e universidades para produção e di-

fusão cultural;
•	 Cadastrar todos os artistas locais, nas mais diversas modalidades, 

bem como todas as manifestações culturais do município;;
•	 Preservar o patrimônio histórico-cultural – tombamentos, restau-

rações e outros;
•	 Estabelecer política de apoio aos grupos de teatro local;
•	 Promover a realização de eventos esportivos e culturais; 
•	 Criar estrutura que garanta a realização de competições esportivas, 

estádio, quadras, teatros e outros;
•	 Valorizar as festas religiosas, tradicionais e folclóricas;
•	 Criar a biblioteca circulante que ofereça oportunidades de leitura 

em todo o município;
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•	 Criar política de avaliação permanente das ações culturais e espor-
tivas, com premiações e incentivos;

•	 Apoiar e estimular a identifi cação dos Mestres da Cultura;
•	 Criar mais Pontos de Cultura, em âmbito municipal;
•	 Criar uma agenda anual de eventos culturais e esportivos;
•	 Promover em parceria com a Secretaria de Educação olimpíadas es-

colares de âmbito local, municipal e regional;
•	 Apoiar as instituições artísticas e culturais já existentes no município;
•	 Recuperar os estádios da sede e da Várzea dos Espinhos e am-

pliar a oferta de quadras esportivas;
•	 Inserir o município de Guaraciaba do Norte nos torneios de fu-

tebol da região e do Estado.

O indústria criativa é a grande fonte de renda do mundo intei-
ro. Situada em uma região de clima agradável, Guaraciaba do Norte 
possui características que possibilitam o turismo. Queremos uma 
Guaraciaba do Norte para os guaraciabenses e para os visitantes tam-
bém, uma cidade que se destaque por tudo que tem de bom. 
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Propostas de ação

•	 Criar política de incentivo ao turismo, preparando a população, 
o comércio e os motoristas para que recebam bem os visitantes;

•	 Capacitar a rede hoteleira, pousadas e restaurantes, com apoio de 
órgãos específicos;

•	 Criar eventos como: festival de inverno, semana do município, 
festival de hortaliças e outros que visem a atração de turistas;

•	 Criar acesso adequado aos locais de atração turística;
•	 Estruturar a Cidade para o turismo religioso: festa da padroeira, 

festa de São Francisco, semana santa etc.;
•	 Instalar placas informativas em parceria com a Secretaria de Infraestrutura;
•	 Criar rotas de turismo, passando por engenhos e residencias que 

possam oferecer frutas, legumes, ovos e galinhas capiras, tapiocas, 
doces e seus artesanatos;

•	 Conseguir, através da secretaria competente, o asfaltamento da estra-
da para o distrito de Morrinhos, onde está o melhor banho da região;

•	 Identificar demais pontos turísticos no município e implantar as 
condições necessárias para acolher visitantes;

•	 Estimular a culinária local com produtos apropriados às caracte-
rísticas do clima;

•	 Criar festival gastronômico;
•	 Implantar o “Carnaval da Saudade”, como alternativa aos carna-

vais realizados nos municípios vizinhos;
•	 Criar premiação para os estabelecimentos que oferecerem melho-

res serviços aos turistas;
•	 Resgatar a “Festa do Chitão”, apoiar o Grêmio Recreativo e Cul-

tural Guaraciabense, o Teatro João Barreto dos Santos e demais 
pontos de cultura; 

•	 Criar, em parceria com a secretaria responsavel pelo empreende-
dorismo, o programa de pousadas familiares.
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De que adiantaria o progresso e desenvolvimento, se isso des-
truisse nossas belezas naturais? É pensando nisso que temos metas 
para a preservação ambiental e otimização da limpeza urbana. Assim, 
poderemos ter uma cidade que cresce, mas respeita a natureza.

Propostas de ação
•	 Criar projeto de refl orestamento municipal;
•	 Recuperar e urbanizar as margens do rio Piau;
•	 Implantar o aterro sanitário em consórcio com município vizinhos;
•	 Apoiar as cooperativas de recicladores de resíduos;
•	 Otimizar o uso do Parque Ecológico inclusive como centro de 

produção de mudas para distribuição com a comunidade;
•	 Desenvolver campanhas educativas junto às escolas;
•	 Realizar projeto de arborização em todas as escolas.
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ANEXO G: 

PLANO DE GOVERNO DA COLIGAÇÃO, UNIÃO POR GUA-
RACIABA: PSD/PSDB/PTB/PSC/PHS/PDT

ACOMPANHE AQUI O PROGRAMA DE GOVERNO DO FUTURO 
PREFEITO REGIVALDO CAVALCANTE E DE SEU VICE PREFEITO 
CEFAS MELO:

GUARACIABA NO RUMO CERTO

Guaraciaba do Norte está no rumo certo. Tenho tranquilidade e orgulho 
em fazer esta afirmação, não apenas motivado pela aprovação da atual gestão, que 
chega ao recorde de 51% de ótimo e bom. Mas porque, com planejamento, utili-
zação criteriosa dos recursos públicos e muito trabalho conseguiram avançar em 
todas as áreas. Principalmente na Assistência Social, aumento no ganho real do 
poder econômico do Servidor Público e na Educação que definimos como prio-
ridade desde que assumimos.

A Cidade está perfeita? Está tudo 100%? Claro que não. Há ainda muito que fa-
zer. As demandas, numa Cidade como Guaraciaba do Norte, aumentam todo dia. Mais 
postos de saúde, mais segurança, transporte, áreas de lazer, oportunidade para juven-
tude e terceira idade, mais escolas... Ao invés de me intimidarem, esses desafios me en-
corajam. Podemos e vamos fazer mais e melhor. Com aplicação, com responsabilidade 
e dedicação às necessidades de toda a cidade, principalmente dos que mais precisam. 
Os resultados nos estimulam: a Educação tem aprovação de 83% dos seus usuá-
rios, o compromisso com o salário em dia é uma unanimidade, não podemos 
voltar no tempo. Os professores em sala de aula, no primeiro ano do ensino fun-
damental, fazem nossas crianças chegarem ao segundo ano alfabetizadas, tudo 
isso motivou a conquista do 10º lugar no estado, dentre os 184 municípios ce-
arenses. A conquista do Selo UNICEF. Há muitas realizações reconhecidas pe-
los guaraciabenses: o remédio na farmácia municipal, as 198 casas populares, 
as 05 novas unidades básicas de saúde, 07 novas escolas, 43 novas salas de aulas.  
As vitórias são muitas, mas temos consciência de que há muitas batalhas a vencer. 
Na raiz das ideias e projetos aqui preliminarmente apresentados - e sujeitos a mu-
danças e acréscimos - está a determinação de melhorar ainda mais a Cidade, torná-la 
cada vez mais justa, mais acolhedora, mais saudável, mais fraterna. Quero,  com  
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todo meu empenho e meu coração, ser prefeito de Guaraciaba do Norte. Estou 
mais experiente, aprendi muito. Gosto de sentir a cidade se transformando, me-
lhorando, ver as pessoas crescendo, progredindo, vivendo numa Cidade cada vez 
melhor. As bases para a verdadeira transformação estão dadas e tenho a convicção 
de que fizemos - e estamos fazendo, com uma equipe capaz, leal e responsável - o 
melhor dos nossos esforços. 

Aqui apresentamos as diretrizes preliminares para o próximo mandato, sem-
pre esclarecendo que nosso projeto esteve e continua aberto a sugestões e colabora-
ção da sociedade. E vamos trabalhar!

Regivaldo Cavalcante 

Julho/2012

NOSSO PROGRAMA

O programa de governo de uma candidatura é muito mais do que o re-
gistro em um pedaço de papel de ideias discutidas, pensadas e elaboradas para 
apresentação à sociedade. É mais do que cumprir um ritual para satisfazer uma 
etapa formal do processo de campanha. Corrigir os rumos daquilo que não con-
seguiu ser executado na sua totalidade, inovar, mudar, melhorar sempre, acelerar. 
É a expressão de um compromisso, com as pessoas e com a cidade. É a responsa-
bilidade que se assume quando se pretende representar o povo e dirigir a Cidade.

Todas as ideias aqui apresentadas estão calcadas em um planejamento de 
longo prazo, uma visão de futuro, mas neste programa apresentamos as tarefas 
que nos caberão nesse próximo período de governo. As premissas desse planeja-
mento também se baseiam na experiência porque passamos, sem improvisações, 
evitando a descontinuidade administrativa. Na certeza que Guaraciaba do Norte 
continua tendo pressa. Trabalho intenso e dedicado: Melhorar sempre. 

Continuar a acompanhar de perto cada ação do poder público. Colocar o 
pé na rua, fiscalizar as obras, agir com pulso firme com vontade de trabalhar. Es-
tar sempre presente, ajudando quem mais precisa. Ter dedicação total e exclusiva 
para fazer desta cidade um lugar cada vez melhor.
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Capacidade de pensar e fazer o futuro

Para governar Guaraciaba do Norte, é preciso ter um olhar de vanguarda, ante-
ver os problemas da cidade e os enfrentar. Guaraciaba do Norte não pode ter uma visão 
estreita, limitada ao presente. Uma cidade com esse porte precisa ter visão de futuro. 
Investir no que precisa ser feito, sem se preocupar somente em colocar o nome 
na placa. Ter planejamento. Acreditar que o futuro é agora. E que todas as nossas 
ações têm consequências. Atuar sempre pensando nas futuras gerações.

Coragem de defender as posições da Cidade

Não há como ficar em cima do muro, com medo de enfrentar interesses. É 
preciso ter coragem de defender a cidade. Mudar nunca é fácil. Combater interes-
ses estabelecidos e conquistar o melhor para as pessoas e para a cidade.

Dignidade e qualidade de vida para as pessoas continuar a trabalhar para 
melhorar a vida da população de Guaraciaba do Norte. Aprimorar cada progra-
ma, implantar novos e melhores projetos. Ter a qualidade de vida de nossa popu-
lação e sua dignidade como a prioridade das prioridades.

Nosso programa de governo, que agora submetemos a apreciação de todos 
é a perspectiva de continuar o trabalho que está sendo feito, realizar mais e me-
lhor em benefício de todos, sobretudo dos que mais precisam, e apontar o rumo 
do futuro, inovando, trazendo ideias novas e modernas. Oferecendo um caminho 
firme, sólido, em direção ao futuro, sem aventuras.

INDICE
EDUCAÇÃO
MEIO AMBIENTE
SEGURANÇA
CULTURA
SAÚDE
AGRICULTURA
ESPORTES
DESENVOLVIMENTO URBANO, OBRAS E SERVIÇOS 
ASSISTÊNCIA SOCIAL
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EDUCAÇÃO

•	 Creche tempo integral (trabalhando o educar e o brincar).
•	 Implantação de salas de multimeios nas escolas.
•	 Casa de apoio ao estudante em Sobral (Com biblioteca, computadores c/ internet).
•	 Cursinho para alunos de 2º e 3º ano do Ensino Médio nos finais de semana, 

com simulado, questões do vestibular e ENEM.
•	 Jornal do Estudante ( Jornal Confeccionado pelos estudantes e professores 

com edições mensais).
•	 Aulas de Informática com computadores e internet nas escolas para acesso 

dos alunos.
•	 Incentivo financeiro na formação dos Professores.
•	 Melhoria na política salarial dos Professores.
•	 Empreendedorismo na Escola.
•	 Incentivo ao esporte escolar.
•	 Formação de professores para atuar na Educação Inclusiva.
•	 Plantação de hortas nas escolas (com ajuda de Engenheiro Agrônomo, pais, 

alunos e professores incentivando o cultivo para próprio consumo).
•	 Melhoria do transporte escolar.
•	 Implantação da Escola em tempo integral.
 
MEIO AMBIENTE

•	 Criar o programa de arborização.
•	 Recuperação de Nascentes.
•	 Criar a Operação Defesa das Águas, recuperando e urbanizando o Rio Piau.
•	 Incrementar o uso de critérios ambientais e de sustentabilidade nas compras 

da Prefeitura.
•	 Criar o Programa de Educação Ambiental, ampliando a consciência ambien-

tal da população.
•	 Criação do Parque Municipal.
 
SEGURANÇA

•	 Criação do Gabinete de Segurança Pública e Combate as Drogas para a redu-
ção da criminalidade e violência, usando planejamento, metas e sistemas de 
inteligência.

•	 Monitoramento das principais vias da Cidade, com investimentos em tecno-
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logia, com um moderno sistema integrado de vídeo-monitoramento, com ins-
talação progressiva de câmeras nas principais ruas e avenidas, praças e prédios 
públicos.

•	 Bases fixas ou móveis de segurança nos Distritos.
•	 Implantar a frota com viaturas, motos e equipamentos.
•	 Dar continuidade aos investimentos em tecnologia, 
•	 Treinar, capacitar e desenvolver o programa segurança nas comunidades com 

ações preventivas no combate às drogas, violência doméstica, violência contra 
o menor e o adolescente (Bulling) e a violência contra a mulher.

 
CULTURA

•	 Criação da Semana Cultural oferecendo cultura e entretenimento.
•	 Implantar o projeto Escola Artística na rede municipal, apresentando as quatro 

linguagens artísticas - artes plásticas, música, teatro e dança – para crianças.
•	 Incentivar a formação de grupos de arte nas comunidades.
•	 Implantar projeto de intervenção urbanística na Casa dos Escravos, para 

transformá-la em espaço de atividade cultural e turística.
•	 Criação do Centro de Artesanato municipal, valorizando e apoiando os arte-

sãos locais.
•	 Criação da biblioteca públicas, equipada com arquivos audiovisuais, equipa-

mentos multimídia.
•	 Expandir os “Pontos de Leitura” aos bairros e comunidades com maior ca-

rência de equipamentos culturais, ampliando o acesso da população à leitura 
e informação.

•	 Criação da Casa de Cultura Municipal.
•	 Implantar o Centro Cultural da Juventude com atividades de grupo, discus-

sões e criação de projetos artísticos.
•	 Criação do Museu Municipal.

SAÚDE

•	 Transporte emergencial para os doentes nas localidades.
•	 Construção de novas unidades básicas de saúde.
•	 Centro de Assistência a Saúde da Mulher com obstetrícia, ginecologia e exa-

mes especializados.
•	 Concurso para profissionais do PSF.
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•	 Curso de capacitação profissional para os servidores.
•	 Postos de Saúde itinerantes.
•	 Programa de redução de acidentes infantis no meio rural.
 
AGRICULTURA

•	 Estruturação da Secretaria de Educação.
•	 Plano Municipal de irrigação.
•	 Geo-referenciamento de todas as fontes hídricas.
•	 Plano permanente de recolhimento de embalagens de agrotóxicos.
•	 Parcerias com entidades civis.
•	 Recuperação das matas ciliares, parcerias e fortalecimento dos viveiros 

de mudas.
•	 Contratação de técnicos agrícolas para os distritos.
•	 Estimular o cultivo protegido de hortaliças.
•	 Estimular novas culturas. Morango, pêssego, figo, maça...
•	 Melhoria na produção da cultura de sequeiros. Milho, mandioca, feijão...
•	 Implantar políticas de comercialização de frutas e hortaliças.
 
ESPORTES

•	 Reestruturação da estrutura organizacional da Secretaria com criação da di-
retoria de esportes educacionais, diretoria de esporte amador e diretoria de 
esporte e lazer.

•	 Promover o lazer, a formação educacional e a descoberta de talentos. 
•	 Cobertura das quadras poliesportivas das já existentes nas escolas.
•	 Reestruturação do estádio municipal de futebol.
•	 Construção do ginásio poliesportivo Municipal.
•	 Manutenção de parcerias junto ao Governo do Estadual e Federal.
•	 Estreitar o vínculo com a Secretaria de Educação na orientação didático pedagógica 

dos professores de Educação Física da Rede municipal.
•	 Promover a dinamização do espaço escolar por meio do desenvolvimento de 

projetos que incluam práticas esportivas e culturais no contra turno.
•	 Incentivar o surgimento de talentos esportivos.
•	 Fazer parceria com a Faculdade de Educação Física para a inserção dos 

acadêmicos do curso de Educação Física como orientadores nas escolas 
da rede municipal.
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•	 Incentivo à participação em competições esportivas em nível regional, esta-
dual e nacional como as olimpíadas escolares.

•	 Criação do FESTAEG (FESTIVAL DE TALENTOS DAS ESCOLAS DE 
GUARACIABA DO NORTE) eventos de natureza desporto recreativa e cul-
tural com escolas da rede municipal, estadual e particular, na realização de um 
grande evento sócio esportivo.

•	 Formação e manutenção das seleções, com suporte necessário para representar o 
município em competições intermunicipais e estaduais.

•	 Reestruturação da Liga Desportiva de Futebol e Criação da Liga de Futsal.
•	 Criação do cadastro municipal das equipes de futebol e futsal.
•	 Parceria com o Conselho Municipal de Desporto de Guaraciaba do Norte na 

promoção e organização dos campeonatos municipais nas mais variadas mo-
dalidades Esportivas.

•	 Formação das Seleções de futebol e futsal e participação em competições como 
Intermunicipal de futebol e futsal, jogos aberto do interior.

•	 Criação de espaços públicos para a promoção de práticas de exercícios físicos orien-
tados por profissionais de Educação Física e Acadêmicos.

•	 Promoção de Gincanas na Sede e o interior do município.
•	 Manutenção de parcerias junto ao governo estadual na promoção de projetos 

como esporte na minha cidade.

DESENVOLVIMENTO URBANO, OBRAS E SERVIÇOS

•	 Reestruturação das áreas centrais, implantação de projetos urbanísticos que 
privilegiem os usos (habitação, comércio e serviços).

•	 Recuperação do Mercado Público Municipal.
•	 Aumentar as vagas de estacionamento no centro da cidade.
•	 Continuação da política de pavimentação, mais asfalto e calçamento.
•	 Desafogar o trânsito nas ruas do centro da cidade.
•	 Modernização da coleta do lixo.
•	 Manutenção constante das estradas rurais.
•	 Reformulação do código de postura, com ampla participação da sociedade.
•	 Reestruturação do DEMUTRAN e criação de políticas públicas voltadas para 

a educação no trânsito.
•	 Implantar o plano de acessibilidade.
•	 Desenvolver um projeto urbanístico característico para Guaraciaba.
•	 Continuar os investimentos em iluminação pública.



224|    Francisco Baltazar Neto

4.581 Sobras de Campanha

•	 Criar o Plano Diretor Estratégico do Município.
•	 Substituição das lâmpadas de mercúrio por lâmpadas de vapor de sódio.
•	 Criação do programa de iluminação de destaque, valorizando marcos impor-

tante da cidade.
•	 Estabelecer a coleta seletiva, instalando pontos de coleta por toda a cidade.
•	 Instalar Postos de Entrega Voluntária de Material Reciclável - em pontos es-

tratégicos, ampliando o envolvimento da população com a coleta seletiva.
•	 Criar o cadastro oficial de catadores de material reciclável, criando uma base 

de dados única para desenvolvimento de políticas públicas de apoio e orien-
tação à atividade.

•	 Orientar a construção civil a estabelecer planos de resíduos para cada obra, 
definindo locais de destinação.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

•	 Criação do Espaço Comunitário para dar apoio aos presidentes de associação 
e líderes comunitários.

•	 Expandir o programa de Melhoria Habitacional.
•	 Expansão de todos os projetos já existentes, auxílio funeral, auxílio materni-

dade, PROJOVEM, PET, BPC – Ben.
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ANEXO H: 

PLANO DE GOVERNO DA COLIGAÇÃO GUARACIABA DE 
TODOS: PMDB/PTC/PRB/PR/PPS/DEM/PPL

As eleições deste ano vão mudar Guaraciaba do Norte. O nosso candidato 
é o médico e empresário Antonio Adail Machado Castro, o DR.ADAIL, repre-
sentando a coligação Guaraciaba de todos (PMDB/PTC/PRB/PR/PPS/DEM/
PPL). Este plano de governo, que esta agora em suas mãos, apresenta as melho-
rias que ele pretende fazer em nossa cidade.

Ele reflete o que o povo quer, dentro das possibilidades dos partidos da coliga-
ção e da própria atuação do DR. ADAIL na luta por uma prefeitura mais democrática, 
participativa e comprometida com o desenvolvimento sustentável da cidade.

Acreditando também que os debates com a sociedade  civil organizada e 
com a comunidade de forma direta constituem  a base para eleições livres e de-
mocráticas, apresentamos a seguir propostas de ações do DR. ADAIL para cada 
área do novo governo:

SAÚDE

•	 Criação de CONSELHOS GESTORES nos postos de saúde com participa-
ção da comunidade;

•	 Aumentar o número de equipes do PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 
(PSF), ao contratar mais profissionais, dando-lhe maiores condições de fun-
cionamento por todo o município, buscando recurso do Governo Federal;

•	 Os POSTOS DE SAÚDE DISTRITAIS vão promover atividades educacio-
nais e culturais para a saúde coletiva além de funcionar 24 horas para atender 
a população com aerossol, curativos, retirada de pontos cirúrgicos e aplicação 
de injeção;

•	 O PSF da sede funcionará em 3 turnos, contemplando o trabalhador para que 
ele tenha opção de atendimento noturno;

•	 Os postos serão interligados com o ambulatório central, para agilizar consultas;
•	 Reestruturar o PRONTO ATENDIMENTO com apoio  do GOVERNO 

FEDERAL, também contratando profissionais para que possa funcionar 24h 
com uma EQUIPE MÉDICA BÁSICA, RAIOS X, LABORATÓRIOS, AM-
BULÂNCIA  e outros serviços;

•	 Realização de CONVÊNIOS com hospitais para garantir o atendimento aos 
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pacientes nos procedimentos que não tenhamos condições de realizar;
•	 Dar melhores condições de trabalho ás equipes de SERVIÇO DE ATENDI-

MENTO DOMICILIAR para pessoas portadoras de  deficiência  e necessi-
dades especiais, desenvolvendo também um trabalho educativo e preventivo;

•	 Criação de CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS (CEM) que con-
temple a saúde do homem, saúde da mulher, as doenças cardiovasculares e 
diabetes funcionando junto com o serviço de fisioterapia, nutricionista, ul-
trassonografia e educador físico;

•	 Criação de PROJETO ESPECIAL PARA O IDOSO- Uma iniciativa ampla 
para a terceira idade transformando Guaraciaba do Norte na CIDADE AMI-
GA DO IDOSO. Além de realizar um trabalho geriátrico específico, buscará 
a valorização da terceira idade com atendimento multiprofissional e também 
na realização de atividades culturais e esportivas.

AÇÃO SOCIAL

•	 Ampliar, divulgar e melhora a atuação de programas ligados à Secretaria de 
Ação Social já existente no município – tais como CRAS, CREAS, BOLSA 
FAMILIA, CADÚNICO, PETI, cursos profissionalizantes, entre outros;

•	 Criar e captar NOVOS PROJETOS desses programas para beneficiar um 
maior número de pessoas.

JUVENTUDE, CULTURA, ESPORTE E LAZER

•	 Investimento em CURSOS PROFISSIONALIZANTES e na realização de 
parcerias com os comerciantes, profissionais liberais e empresários para abrir 
postos de trabalho aos jovens a fim de garantir seu PRIMEIRO EMPREGO;

•	 Proporcionar um maior apoio aos jovens universitários fornecendo transpor-
te de qualidade;

•	 Apoio e incentivo aos movimentos culturais, esportivos, políticos e de soli-
dariedade social da juventude, promovendo o LAZER e uma PROGRAMA-
ÇÃO CULTURAL de qualidade para nossos jovens;

•	 Criação de uma SECRETARIA ESPECÍFICA  para tratar dos assuntos de in-
teresse da juventude;

•	 Organizar um CALENDÁRIO ANUAL DE EVENTOS do município, tais 
como circuito junino, festa do município, eventos religiosos, entre outros.
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AGRICULTURA

•	 Prestar ORIENTAÇÃO TÉCNICA aos produtores rurais sobre o quê, quan-
to e onde plantar ou criar, visando aumentar a produtividade e lucratividade, 
além de conscientizá-los com orientações para prevenção do meio ambiente;

•	 Criar CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO  adequadas aos produtores rurais;
•	 Incentivar ATIVIDADES DE PESQUISA para a diversificação das culturas 

agrícolas e pecuárias, reduzindo a dependência da economia municipal por 
fatores sazonais adversos incidentes sobre determinado produto;

•	 Organizar PATRULHAS MECANIZADAS para prestação de serviços em 
parceria com os produtores;

•	 Promover medidas para aumentar a SEGURANÇA NO CAMPO, inibindo 
invasões e danos ás propriedades rural;

•	 DESCENTRALIZAÇÃO DO PARQUE DE MÁQUINAS, criando parques 
próprios em cada um dos distritos de Guaraciaba, gerando maior agilidade no 
atendimento aos agricultores.

EDUCAÇÃO

•	 Estabelecimento de um diálogo com o sindicato dos Servidores Públicos para 
ao longo do mandato, RECOMPOR O SALÁRIO DOS PROFISSIONAIS 
DA EDUCAÇÃO;

•	 Estímulo ao APERFEIÇOAMENTO DO DOCENTE E PESSOAL TÉCNI-
CO, em parceria com as instituições públicas e privadas;

•	 Ampliação do POLO UNIVERSITÁRIO em convênio com Universidades 
Públicas e Privadas com cursos voltados para os interesses da cidade.

•	 Criação do PROJETO ANALFABETISMO ZERO para a alfabetização de 
jovens e adultos, coordenados pela as associações comunitárias, ONG´s, e a 
Secretária Municipal de Educação;

•	 Desenvolver a CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL nos estudantes com 
iniciativas e programas de prevenção da natureza no município;

•	 Parcerias com Universidades Públicas e/ou Privadas para aumentar  as cola-
borações com o PROGRAMA UNIVERSIDADE A DISTÂNCIA;

•	 Melhoria da MERENDA ESCOLAR a partir de incentivo à criação de con-
sórcios entre comerciantes locais para fornecimento de produtos para meren-
da escolar;

•	 Criar um núcleo especializado no atendimento da EDUCAÇÃO ESPECIAL  
no ensino regular, dentro dos princípios da inclusão, alem de lutar para trazer 



228|    Francisco Baltazar Neto

4.581 Sobras de Campanha

para o município uma unidade da APAE em parceria com a Ação Social;
•	 Melhorar e equipar as BIBLIOTECAS existentes nas escolas.

COMBATE À CORRUPÇÃO

•	 INFORMATIZAÇÃO dos arquivos e RACIONALIZAÇÃO dos procedi-
mentos administrativos com a utilização da INTRANET em todas as Secreta-
rias / Departamentos / Órgãos; 

•	 Incentivo e ampliação  da  PARTICIPAÇÃO E FISCALIZAÇÃO dos cidadãos;
•	 Criação do DISQUE DENUNCIA (telefone  0800 e internet) para denuncias 

e reclamações dos cidadãos.

FUNCIONALISMO PÚBLICO

•	 Melhorar o NÍVEL SALARIAL  do servidor em ampla negociação com os sin-
dicatos dos Servidores Públicos Municipal, além de elevar  o abono salarial dos 
professores  - que, hoje é o menor da região;

•	 Rediscussão e aprovação do PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS, valorizan-
do a formação profissional, a qualificação permanente, o tempo de serviço, a 
eficiência e a produtividade do trabalho;

•	 Estabelecimento de uma POLÍTICA PERMANENTE DE APERFEIÇOA-
MENTO DOS SERVIDORES E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS. 

TURISMO

•	 Promover a criação da  AGENCIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMEN-
TOS (AMDE) para servir de suporte às atividades turísticas;

•	 Conscientizar os turistas e os profissionais da área com a RESPONSABILI-
DADE AMBIENTAL preservando os patrimônios naturais do município;

•	 Recuperar, adequar e reformular os pontos turísticos existentes.
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ANEXO E: 

CENÁRIO POLÍTICO, ECONÔMICO E GEOGRÁFICO DAS 
TREZE CIDADES DA REGIÃO DA SERRA DA IBIAPABA90

O presente anexo, compilado principalmente de dados publi-
cados na Wikipedia, tem por objetivo retratar um pouco de cada um 
dos treze municípios, sob a minha ótica, pertencentes à região da 
Ibiapaba. Na realidade, todos tem parte ou todo o território munici-
pal na região serrana, sendo que oito tem suas sedes no planalto e os 
demais, as sedes localizam-se no sopé da Ibiapaba: Graça, Ipu, Pires 
Ferreira e Reriutaba.

Também, assim poderia ter considerado os municípios de 
Mucambo e Pacujá, estendido para quinze municípios.

90 Fonte: Wikipedia.  
 Referências: 

1.	 Prefeitos	eleitos	no	Ceará.	Página	visitada	em	05/01/2013.
2.	 Divisão	Territorial	do	Brasil.	Divisão	Territorial	do	Brasil	e	Limites	Territoriais.	Institu-

to	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística	IBGE
3.	 Censo	Populacional	2010.	Censo	Populacional	2010.	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	

e	Estatística	(IBGE)	(29	de	novembro	de	2010).	
4.	 Ranking	decrescente	do	IDH-M	dos	municípios	do	Brasil.	Atlas	do	Desenvolvimento	

Humano.	Programa	das	Nações	Unidas	para	o	Desenvolvimento	PNUD.
5.	 Produto	Interno	Bruto	dos	Municípios	2004-2008.	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	

Estatística.	
6.	 http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/ceara/
7.	 http://www.institutodoceara.org.br
8.	 Fundação	Cearense	de	Meteorologia	e	Recursos	Hídricos	-	FUNCEME.
9.	 Instituto	Nacional	de	Pesquisa	Espacial	-	INPE.
10.	http://www2.ipece.ce.gov.br/cartografia_1/Mapas%20Municipais/C_pdf	

Nota do autor: os textos deste anexo são dos autores citados em cada publicação da 
Wikipedia. Reservamo-nos a pequenas alterações e complementações. 
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01. Carnaubal 

O topônimo Carnaubal faz uma alusão à vegetação predominan-
te na região que é dominada por várzeas de carnaubais. Sua denomina-
ção original era Olho D’água da Cruz, depois Carnaubal dos Estógios 
e, desde 1936, Carnaubal. Sua população estimada em 2010 era de 
16.746  habitantes com elevação de 763m acima do nível do mar.

O território no qual Carnaubal está localizado era habitado por na-
ções indígenas como os tupis, tabajaras, tupinambás e tapuias (cararijus).

Os primeiros contatos dos nativos com os portugueses acon-
teceram, via Pero Coelho de Sousa, em 1603/1604 e depois, pelos 
Padres Francisco Pinto e Luiz Figueira, em 1607. 

O núcleo habitacional do qual surgiu a cidade sede deve-se a 
um aldeamento no século XVIII e, no século XIX,  com a construção 
da Capela de Nossa Senhora do Rosário.

Tornou-se município, desmembrando-se de São Benedito, 
quando a Assembleia Legislativa do Estado do Ceará aprovou a Lei 
Nº3.072, em 22 de julho de 1957.

Em 03 de outubro de 1958, Francisco Horácio Brito foi eleito 
primeiro Prefeito de Carnaubal.

Clima tropical quente semiárido, com pluviometria média de 
593 mm com chuvas concentradas de janeiro a abril. 

As principais fontes de água são o rio Inhuçu e seus afluentes: 
riachos Buriti, São Francisco e Passagem dos Lajedos. Os riachos da 
Pinga e do Cocal são afluentes do rio Árabe.

Encravada na Chapada da Ibiapaba, possui como principais 
elevações as serras: Alta, Jucurutu, da Tabua, Saco do Lavrado, Saco 
de São Bernardo e serrote Redondo, sendo a elevação mais alta, a 
Estiva, com 902 metros de altura acima do nível do mar.
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A vegetação da região faz parte da flora da Chapada da Ibiapaba 
que possui a caatinga como predominante, a mata atlântica, a floresta 
subcaducifólia amazônica e o cerrado. A caatinga é constituída basi-
camente de árvores e arbustos espinhentos, que perdem as folhas na 
estação seca, de plantas suculentas espinhosas e de plantas herbáceas 
que se desenvolvem depois das chuvas.

Fotos: Darlan Mariano
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A fauna possui animais como o mocó, o macaco-prego, o mi-
co-estrela, o tamanduá-mirim, a cotia e mais de 120 espécies de aves.

A economia tem como base a agricultura com plantações de ba-
nana, café, cana-de-açúcar, feijão e mandioca; a pecuária com rebanhos 
bovinos, suínos e avícola. Estão instaladas 11 indústrias, sendo duas de 
bebidas, três de produtos alimentares e seis de mobiliário.

Turismo

O turismo também é uma importante fonte de renda, devido 
ao clima ameno da Serra da Ibiapaba e as atrações naturais, como:
•	 Cachoeira Parque das Águas (Cachoeira dos Espanhóis)
•	 Balneário Municipal
•	 Cachoeira Park
•	 Mirante de Santo Antônio

Os principais eventos culturais de Carnaubal são:
•	 Festa de São Sebastião (20 de janeiro)
•	 Carnaval
•	 Arraiá Municipal ( Junho/Julho)
•	 Aniversário de Emancipação Política do Município (22 de julho)
•	 Independência do Brasil (7 de setembro)
•	 Festa da padroeira Nossa Senhora Auxiliadora (8 de setembro)
•	 Festa de São Francisco de Assis (4 de outubro)
•	 Réveillon Municipal
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2. Croatá

O topônimo Croatá vem do tupi-guarani e pode significar caruá: 
cará (espinhento), uá (talo, caule) e atá (forte, duro), significando talo 
com espinhos. Para Von Martius, Croatá é uma contração de caragoatá: 
caranhe (arranhar) e oatá (o que anda por causa dos espinhos), 
significando erva que arranha o viajante.  Para Theodoro Sampaio 
deriva o termo de carauá-tá, traduzindo como o carauá duro.

O topônimo Croatá é uma alusão à planta silvestre da famí-
lia das bromélias, também chamada gravatá, coroatá, caruá, coroá, 
crauá, croá, caroá, que é abundante na região e que tem diversas 
utilidades. Das folhas retira-se fibra sedosa que serve para fazer 
cordas, linhas de pesca, capacho e até alimento.

Sua denominação original era Croatá, depois Presidente 
Kennedy (alterado pela Lei Estadual nº 6570, de 18-09-1963) 
e, desde 1965, novamente Croatá (alterado pela Lei Estadual nº 
8339, de 14-12-1965). Sua população estimada em 2010 era de 
17.077 habitantes, com altitude de 571m.

As terras da Serra dos Cocos91, localizadas no lado sul da Cha-
pada da Ibiapaba, na divisa com as terras do Sertão de Crateús, eram 

91 Vide Gerardo de Mello Mourão

Fotos: http://croatafotos.blogspot.com
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Fotos: http://croatafotos.blogspot.com

Fotos: http://croatafotos.blogspot.comOrquestra Filarmônica Estrelas da Serra

habitadas por nações indígenas como os tupis (tabajara, tupinambá) 
e tapuias (calabaça, carariju, kariri, inhamun, karati, jaburu, javambé).

Ao redor da primitiva Capela de Nossa Senhora das Dores, de-
senvolveu-se o atual centro urbano, que se emancipou de Inhussu.

A Elevação do povoado à categoria de vila ocorreu segundo 
a lei n° 2.677, de agosto de 1929 e a de município conforme lei n° 
8.339, de 14 de dezembro de 1965, antes de ser instalado e restaura-
do na forma da lei n° 11.430, de 28 de abril de 1988.

Clima tropical quente semiárido com pluviometria média de 
610 mm, com chuvas concentradas de janeiro a abril. 

A vegetação da região de Croatá faz parte da flora da Cha-
pada da Ibiapaba, com predominância de uma vegetação arbus-
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tiva densa, de caules finos (carrasco). No leste de Croatá en-
contra-se a mata úmida, serrana (floresta subperenifólia tropical 
plúvio-nebular). 

O município é dividido em oito distritos: Croatá (sede), Barra 
do Sotero, Betânia, Santa Tereza, Repartição, Lagoa da Cruz, Vista 
Alegre e São Roque.

Os principais eventos culturais são:
•	 Aniversário de emancipação política do Município (3 de maio)
•	 Dia da Padroeira Nossa Senhora das Dores (15 de setembro)

Fotos: Darlan Mariano

Fotos: http://croatafotos.blogspot.com
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3. Graça

Localizado no sopé 
da Ibiapaba com altitude 
de 175m, teve sua popula-
ção estimada pelo censo de 
2010 em 15.052 habitantes.

Não há registros 
históricos da origem do 
nome do município de 
Graça que, antes de 1987, era distrito do município de São Be-
nedito. Grande parte da população carrega a informação oral de 
que um senhor chamado Manoel da Graça teria construído a ca-
pela para o mesmo orago92 e, com o tempo, o lugar assimilou seu 
nome. O nome do município também é atribuído ao nome da pa-
droeira do lugar, Nossa Senhora das Graças.

Emancipado em 15 de abril de 1987 pelo decreto lei nº. 
11.309 do governador Tasso Ribeiro Jereissati, o município de 
Graça elegeu em 1988 o primeiro prefeito, Augusto Brito, que go-
vernou até 1992. O segundo prefeito foi Beneildo Custódio de 
Azevedo e o terceiro, Pedro Neudo Brito, em 1997.

Neudo Brito foi reeleito em 2000 e governou até 2004, 
quando foi eleita a primeira mulher para a prefeitura de Graça, a 
enfermeira Augusta Brito de Paula, juntamente com Murilo Al-
ves, vice-prefeito.

As lideranças políticas da época fizeram um abaixo-assina-
do para emancipar o distrito de Graça, então subordinado a São 
Benedito, à Assembleia Legislativa do Estado. Em 1963 o Graça 
tornava-se município entretanto, com a chegada da revolução de 

92	Orago	ou	padroeiro	é	um	santo	ou	anjo	a	quem	é	dedicada	uma	localidade.
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1964, o Decreto foi extinto e Graça perdeu a primeira oportuni-
dade de emancipação.

Na procura aos índios que pertenciam à família tabajara e 
que habitavam as regiões do planalto da Ibiapaba e sertões do 
Jaibara foi encontrada uma mulher indígena que estava acompa-
nhada por uma criança fêmea de quatro anos, aproximadamen-
te. Ao deparar-se com os portugueses, a índia procurou livrar-se 
dos mesmo tentando subir a serra rapidamente, levando com ela 
sua pequena filha. Porém, a fuga não deu certo e a infeliz índia 
foi presa na “quebrada da serra”, na localidade conhecida hoje 
por Santos Cosmo ou Parada do Quatro. Ao ser dominada pelos  
inimigos a referida mulher não resistiu à prisão e faleceu à noite. 
A pequena criança ficou em poder dos portugueses e por eles 
foi levada para Portugal e entregue à família real que adotou e 
civilizou a menina. Como a criança não tinha nome, levaram-
na à pia batismal e deram-lhe o nome de Lucrécia. Ao tornar-
se adulta, os mandatários mandaram-na de volta às terras onde 
nasceu: Brasil – Ceará, Graça. Lucrécia procurou o lugar onde 
sua mãe morreu, juntamente com o seu marido Belchior Correia 
de Carvalho, também vindo de Portugal, e construiu um cemité-
rio em sua homenagem. O casal Belchior e Lucrécia constituiu a 
maior e mais ilustre família de nossa região. Lucrécia tornou-se a 
primeira mulher civilizada gracense. Do referido casal nasceram 
três filhos: Francisca Correia de Carvalho, casada com Domin-
gos Gonçalves Lemos; Paula Correia de Carvalho, casada com 
José Craveiro Ferraz, no dia 04 de junho de 1760, e Francisco 
Correia de Carvalho. Mais tarde, Lucrécia fica viúva e se casa 
com o Sr. Manoel Correia Lourenço. Deste casal nasceram duas 
filhas: Maria Correia Lourenço, casada com Estevão Gomes da 
Silva, e Angélica Correia Lourenço , casada com Francisco de 



4.581 Sobras de Campanha

     Francisco Baltazar Neto    |239

Assis Brito. O casal Belchior e Lucrécia foi beneficiado com um 
patrimônio de 30 léguas de terras, doado pelo reinado de Portu-
gal. A terra doada abrange vários lugarejos, sítios e cidades, tais 
como: Fazenda Criminoso, Genipapo, Pirituba, Taquarí, Tapi-
ranguara, Santo Amaro e todos os municípios de Graça, Guara-
ciaba do Norte, Monte Belo, Pacujá, Riachão e Cariré,  dentre 
muitos outros lugares. A partir daí, vem toda a descendência da 
índia Lucrécia formando a maioria das famílias gracenses.
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4. Guaraciaba do Norte

Guaraciaba do Norte localiza-se a 299 km de Fortaleza. Pos-
sui uma altitude de 902,40 metros e é a  sede de um município com 
534,72 km², em cujo território vivem 37.777 habitantes. “Guaracia-
ba” vem do tupi  através da junção dos termos kûarasy,  “sol” e aba, 
“cabelo”, o que poderia significar cabelo cor de sol, cabelo loiro ou 
mulher loira.

A cidade é uma grande produtora de alimentos, principal-
mente horticultura de tomates, repolhos e assemelhados, café e ca-
na-de-açúcar, tendo vários engenhos  para o beneficiamento da ca-
na-de-açúcar e  muitas “casas-de-farinha”, para o beneficiamento da 
mandioca. Destaca-se também na produção de alimentos orgânicos 
e possui um comércio movimentado com feiras-livres todos os dias93.  
Atualmente, está em implantação uma indústria de beneficiamento 

93	Nota	do	autor.	Guaraciaba	do	Norte	localiza-se	estrategicamente	na	confluência	de	várias	
rodovias	que	dão	acesso	aos	municípios	vizinhos	de	Ipu,	Croatá,	Reriutaba,	Carnaubal	e	
São	Benedido,	além	do	fato	de	estar	no	centro	geográfico	destes	e	de	outros	municípios.	
Isto	proporciona	um	grande	comércio	além	de	ter	se	tornado	um	polo	universitário.

Foto: Francisco Baltazar Neto
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de sucos e fabricação de refrigerantes, além de várias pequenas in-
dústrias de calçados e confecções, dentre outras. O comércio é muito 
forte bem como a área gastronômica, hotéis comerciais e de turismo.

Guaraciaba do Norte teve várias denominações durante sua 
vida política e administrativa. O seu mais antigo nome foi Rua Nova, 
o qual originou-se da sua principal via, que surgiu no arraial do cimo 
da Serra de Ibiapaba. Isto nos meados do século XVIII, quando se 
povoaram as terras férteis que se prestavam, admiravelmente, ao cul-
tivo de café e de cana-de-açúcar.

Fotos: Darlan Mariano

Foto: Francisco Baltazar NetoCasarão onde nasceu o autor - névoa de junho.

Praça do Guaracy
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Mosteiro - distrito de Sussuanha.

No decorrer dos anos, o povo reclamou a criação do município, 
conseguindo a tão desejada emancipação política a 12 de maio de 1791.

Na mesma data e pelo mesmo alvará, a povoação foi elevada 
à categoria de vila com o nome de Vila Nova d’El Rei. Foi extinta e 
restaurada várias vezes, já com o nome de Campo Grande, aos 9 de 
janeiro de 1883. Entre 1942 a 1946, sob a gestão de Amorin Zinet94, 
prefeito municipal, os topônimos Tabajara, Inhussu (inhu – campo 
e açu – grande) e Guaraciaba foram usados, por falta de consenso 
entre a população e os órgãos regulamentadores. Somente em 1952,  
oficializou-se  o atual nome de Guaraciaba do Norte.

Pontos de interesse turístico:

•	 Cachoeira dos Morrinhos 
A cachoeira dos Morrinhos fica a 22 km da sede, localizada no dis-

trito de Morrinhos Novos. É um dos atrativos mais visitados do município. 

•	 Buraco dos Flamingos 
Em Guaraciaba do Norte no distrito de Morrinhos, nome dado 

94	Dr.	Antônio	de	Amorin	Zinet	foi	prefeito	entre	os	anos	de	1940	e	1947.

Foto: Francisco Baltazar Neto



4.581 Sobras de Campanha

     Francisco Baltazar Neto    |243

pelos primeiros habitantes da comunidade por ser um lugar onde 
se encontravam muitos morros de cupins. É considerado um lugar 
turístico por ter atrativos que chamam a atenção do público jovem, 
adulto e crianças da comunidade e da região. No mesmo ambiente 
já veio habitar famílias indígenas que deram origem ao nome do bu-
raco.  Os moradores da comunidade e os mais velhos dizem que a 
Gruta ou Buraco dos Flamingos é um suspiro da Gruta de Ubajara. 
Para entrar na gruta, você precisará estar em forma: a cova tem uma 
pequena abertura e precisa andar muito para poder conhecê-la de 
perto. É grande sua extensão e os moradores afirmam que não existe 
uma saída e que, no local, moraram os primeiros habitantes dos Mor-
rinhos, que eram índios e que muito colaboraram para o crescimento 
do distrito. O local onde se encontra a gruta não é um local habitado, 
sendo rica a sua flora e fauna.

•	 Bica do Chuvisco
Localizada no Sítio Cruz das Almas, Guaraciaba do Norte  foi 

agraciada com mais uma obra da natureza, com 4m de queda d’água.

•	 Bica do Urubu
Local de acesso fácil para 

prática do turismo de aventura, fi-
cando a dez quilômetros do centro, 
sendo  seis quilômetros de estrada 
de terra e quatro quilômetros de 
trilha, em terreno acidentado. Im-
perdível um banho nas águas da fa-
mosa cachoeira do Urubu. O rapel 
também é praticado por vários des-
portistas da região.

Foto: Darlan Mariano
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•	 Cidade das Pedras

Fica a 28 quilômetros do centro da do município, no Sítio Des-
coberta. Esculpida pela mãe natureza, com aproximadamente cinco 
metros de altura. Localizada no meio de uma formação de pedras 
que lembram uma cidade. A Cidade de Pedras mostra vários forma-
tos de rochas esculpidas pela ação do vento e da chuva que é constan-
te na Serra Grande. 

•	 Teatro João Barreto dos Santos TJB
Reconstruído, em 2008, pela família Baltazar-Mesquita so-

bre o antigo alicerce de um outro teatro erguido em 1967 pelo 
Professor João Barreto dos Santos. Composto por vários espaços 
multifuncionais para uso cultural bem como para a capacitação 
profissional. Seus adereços são feitos em mosaicos com temas 
ligados à cultura e à educação. Sobre o frontispício do palco há 
uma  frase: “Nulla Tenaci Invia Est Via” (para os tenazes não há 
caminhos impossíveis). É uma homenagem à tenacidade do seu 
fundador, João Barreto, que o construiu trazendo tijolos de Car-
naubal no lombo de jumentos e em carros de boi. Arquitetura 
neoclássica greco-romana,  doação do arquiteto Herbert Rocha e 
amigos. Tem uma administração, excelentes banheiros, camarim e 
um fosso abaixo do palco que é utilizado para monólogos, exposi-
ções de artes e como lapinha no natal. Neste espaço, denominado 

Fotos: Darlan Mariano
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1500, em homenagem aos grandes cientistas, artistas, escritores 
e intelectuais do renascimento vivos no ano de 1500, existe uma 
caixa em concreto, medindo 1m3, sob um tabuleiro de xadrez de 
1m x 1m,  construído em mármore, destinada à guarda de objetos 
e mensagens a ser aberta a cada 50 anos. Até a presente data, nada 
havia sido guardado. Na parte posterior tem um espaço, coberto 
em palha sobre estrutura metálica (doação das empresas E.I.M 
Instalações Industriais e Fotosensores Tecnologia Eletrônica). 
Consta um auditório, com 180 cadeiras, doadas pelo Grupo Api-
guana e  um sistema de iluminação técnica e mesa de som. 

Foto: Francisco Baltazar Neto
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Deve-se principalmente sua reconstrução ao trabalho ár-
duo de Gilberto Baltazar de Mesquita e de seu irmão, Francisco 
Baltazar Neto.

•	 Cachoeira Família Baltazar-Mesquita
Espaço e clima agradáveis em perfeita sintonia com a natureza, lo-

calizado no sítio Correios, constando de uma gruta, olho d’água  e seis 
cachoeiras com água normalmente perene. Fazem parte de uma reserva 
florestal, com aproximadamente 22ha, reflorestada com árvores nativas e 
da Mata Atlântica, além de fruteiras e fauna com várias espécies da região.

Propriedade privada com infraestrutura bem construída em 
madeira, pedras rústicas, jardins e diversas buganvílias, composta 
com escada de pedras e esculturas ao longo das trilhas. Local bastan-
te Zen, propício à meditações, contemplação da natureza e encon-
tros familiares e profissionais.

•	 Igreja Matriz
Recentemente reformada pelos frades agostinianos que 

cuidam da paróquia. Teve uma torre lateral construída, seu coro 

Foto: João Henrique de Aragão e Baltazar
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reformado, novas sacris-
tias dentre novos espaços 
antes não existentes. Es-
pecial atenção às novas es-
tações da Via Sacra, todas 
em mosaicos, e belos mu-
rais em toda a igreja, todos 
com muito simbolismo. 
Estes mosaicos, assim como os do teatro TJB, tiveram a coorde-
nação e execução acompanhados pela artista plástica Fran Fro-
ta e Gilberto Baltazar, tudo administrado pelos incansáveis Frei 
Refúgio, Frei Francisco e demais agostinianos que tem prestado 
grandes serviços a esse  município.

•	 Cachoeira da Mata Fresca
A Cachoeira fica a dezenove quilômetros da sede do município, lo-

calizada no Sítio Santa Maria. O acesso é fácil para quem gosta de esporte 
de aventura e de um excelente banho, nas águas geladas que escorre entre 
rochas, com  queda de mais de 40 m de altura. O local  atrai muitos visitantes.

Foto: Francisco Baltazar NetoIgreja Matriz - névoa em junho.

Foto: Ricardo SabadiaCapela à mártir Isabel.
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Foto: José Ronaldo

•	 Casarão com senzala

Localizada no Sítio Tamboatá, a um quilômetro da sede de 
Guaraciaba do Norte. Segundo informações de Francisco Torres 
Lemos, pertenceu a Floro Bartolomeu, de Juazeiro do Norte, aliado 
político do padre Cícero. É hoje uma das casas mais antigas do mu-
nicípio que, pela narrativa de Antônio Bezerra, leva-nos a entender 
ter pertencido ao Pe. Manoel Pacheco Pimentel. Segundo Bezerra, 
foi lá (em Tamboatá), que o Pe. Pacheco deu começo ao cultivo de 
café, cana e de outras plantas, que depois se espalharam pelos mu-
nicípios de toda a serra da Ibiapaba. Estas plantas foram trazidas de 
viagens à Portugal e Rio de Janeiro e caracterizou Tamboatá naque-
les tempos, como a mais bem montada fazenda da Serra Grande. À 
época, pertencia ao Coronel João Evangelista da Frota. Atualmen-
te, pertence ao Sr. Luciano Baltazar de Sousa Reis, sendo sua última 
moradora “Chiquinha do Seu Marú”. Hoje, o casarão serve de estu-
dos históricos e de visitação para os curiosos da cultura do municí-
pio. Construído no século XVIII, encontra-se disponível ao público 
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durante todo o dia. No seu interior, ainda existem vestígios  de insta-
lações para os maus tratos feitos aos escravos da época. O casarão é 
conhecido como “Casa dos Escravos” devido aos relatos de antigos 
moradores e vizinhos que “afirmavam” terem ouvido falar que negros 
trabalhavam ali de maneira escrava sendo mortos e enterrados no mesmo 
local. Contam que o porão servia de local de torturas e cemitério para 
os negros. Espera-se que os filhos e genros de Luciano Baltazar e Zita 
Alves venham a coordenar sua recuperação com a ajuda da Secretaria 
de Cultura Municipal, Governo Estadual e do Patrimônio Histórico 
Nacional e que esse rico patrimônio histórico seja explorado turística 
e economicamente. O sítio também é propício para a criação de um 
museu do engenho e da casa-de-farinha.
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5. Ibiapina

Tinha 23.819 habitantes como população estimada em 2010. 
O topônimo “Ibiapina” vem do tupi e significa “terra pelada”, através 
da junção dos termos yby “terra” e apin “rapado, pelado”.

Sua denominação original era São Pedro, depois São Pedro da 
Baepina ou Baiapina, São Pedro de Ibiapina e, desde 1938, Ibiapina. 
Tem altitude de 878m.

Antes da chegada dos colonizadores portugueses, no século 
XVII, o atual território de Ibiapina era habitado por nações indíge-
nas tupis (tabajara, tupinambá) e tapuias (cararijus). Existiam mais 
de setenta aldeias indígenas na região, sendo conhecidos os chefes 
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tabajaras Irapuã “Mel Redondo” e seu irmão, Jurupariaçu “Demônio 
Grande”. É uma das regiões do Ceará na qual os indígenas já tinham 
contatos e negociavam com os franceses, estabelecidos em São Luis 
do Maranhão, muito antes da chegada dos portugueses.

Os portugueses chegaram a partir de 1603, com a expedição de 
Pero Coelho de Souza e tinham como intuito encontrar um caminho 
por terra para poder expulsar os franceses do Maranhão. Nessa expedi-
ção, também veio o jovem Martim Soares Moreno. Pero Coelho e suas 
tropas guerrearam com os nativos, vencendo-os e fechando um acordo 
de paz com os mesmos, porém, quando este e suas tropas avançaram 
na direção do Piauí, foram derrotados pelos indígenas e franceses. 

Em 1607, os padres Francisco Pinto e Luiz Figueira chegaram 
à região, encontrando as aldeias dispersas, em conflito e amedron-
tadas com relação aos portugueses. Esses ficaram quatro meses na 
região e, depois da canibalização do padre Francisco Pinto, o padre 
Luiz Figueira fugiu da região. 

Em 1656, vieram os padres jesuítas do Maranhão com a cate-
quização ao longo da Serra Grande. Nesse período, formou-se o alde-
amento a que se denominou Baepina.

Até 1741, pertenceu à Capitania do Piauí quando passou à ju-
risdição do Ceará. Até hoje existe um litígio entre os dois estados 
sobre as divisas territoriais. 

Clima tropical quente semiárido, com pluviometria média de 
1.684 mm e chuvas concentradas de janeiro à abril. O clima na região 
é ameno, diminuindo a temperatura entre junho e julho.

As principais fontes de água são os rios Pejuaba e Jaburu, os 
riachos Lavagem, Olho d’Água, das Palmeiras, Pejuaba, Pituba e São 
Domingos.
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A economia é baseada na agricultura: café, banana, cana-de
-açúcar, mandioca, feijão e, na pecuária: bovinos, suínos e avícola.

Ainda encontram-se indústrias de produtos alimentares, de be-
bida, de madeira, de produtos minerais não metálicos e de vestuário, 
calçados e artigos de tecidos de couro e peles.

O turismo é também uma das principais fontes de renda, de-
vido as suas atrações naturais como a cachoeira da Ladeira, o buraco 
do Zeza, a barragem dos Granjeiros, o balneário Brisa do Ninga, a 
bica Pinguruta, a bica de Monte Belo, a cachoeira da Curimatã, a ca-
choeira do Galo, a bica do Frade, Mirantes e as trilhas dos Aparatos.

Os principais eventos culturais são:
•	 Festa de São Sebastião (20 de janeiro)
•	 Festa de São  José (19 de março)
•	 Mês Mariano (maio)
•	 Festa de Santo Antônio (13 de junho)
•	 Festa de São Pedro - Padroeiro (29 de junho)
•	 Semana da Pátria (setembro)
•	 Festa de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (15 de agosto)
•	 Festa de São Francisco (4 de outubro)
•	 Dia do Município (23 de novembro)
•	 Festa de Santa Luzia (13 de dezembro)
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6. Ipu

 Sua população estimada em 2010 era de 40.300 habitantes. 
A cidade fica encravada no sopé da Serra da Ibiapaba  com altura de 
240,27m  em referência ao nível do do mar.

Segundo Silveira Bueno, Ipu provém do tupi y-pu, que significa 
água que surge, que borbulha, ou seja, fonte, bica.

O município de Ipu é citado no romance de José de Alencar, 
Iracema, índia nativa que se banhava na bica, também conhecida 
como “A virgem dos lábios de mel”. O povoado nasceu dentro das 
terras doadas em sesmarias pelo Estado Português a alguns colonos 
radicados em Pernambuco. Ligada às terras da Matriz de São Gon-
çalo da Serra dos Côcos (Ipueiras) e à sede da primeira Vila (Gua-
raciaba do Norte), a povoação fora construída em cima de um velho 
cemitério indígena. A sua praça central, chamada por seus habitantes 
de “Praça da Igrejinha” está localizada neste “útero inicial” em que 
aquela sociedade veio a nascer, 
ainda no século XVII. A região 
entrou em disputa entre padres 
Jesuítas e colonos até que, após 
a expulsão dos jesuítas do Bra-
sil pelo Marquês de Pombal, as 
terras e os infelizes indígenas 
que nela habitavam ficaram 
entregues aos “cuidados” dos 
colonos brancos. Reduzidos a 
escravos (ou semiescravos), os 
indígenas foram incorporados 
àquela sociedade colonial na 
condição precária de “cabras”, 
agregados às terras que um dia Fo
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foram deles. Apenas em 1840/41 a Vila Nova do Ipu Grande é ele-
vada à condição de cidade. Em 1894, com a instalação da estrada de 
ferro de Sobral, a cidade passou a crescer e urbanizar-se lentamente. 
A economia, promovida pela ferrovia, possibilitou à classe comerciá-
ria local adquirir capitais gerados do trabalho e do comércio algodo-
eiro. A cidade crescia e com isso aumentavam os problemas. As elites 
conheceram um crescimento significativo e depois, mergulharam 
numa estagnação econômica acarretada pela desativação da ferrovia 
e, consequentemente, do comércio a ela ligado. Decadente, a cidade 
transforma-se num verdadeiro “curral-eleitoral” para a oligarquia lo-
cal, momento em que a prefeitura da cidade transforma-se na maior 
empregadora do município.

Tem como principal atração turística:
•	 A Bica do Ipu: uma queda d’água do Riacho Ipuçaba, com 130 

metros de altura;
•	  Casa de Pedra;
•	 Riacho São Francisco ;
•	 Cachoeiras  do Engenho dos Belém;
•	 Açudes São Bento e Bonito.

Data da criação: 26 de agosto de 1840, emancipado de Guara-
ciaba do Norte

Distância de Fortaleza: 257 km

Distritos: Abílio Martins, Flores, Várzea do Giló, Recanto e 
Ingazeira
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7. Pires Ferreira

Pires Ferreira, no sopé da Serra da Ibiapaba com altitude de 
231m, fica a 303 km de Fortaleza e tem 10.216 habitantes, de acordo 
com o censo de 2010. O município é conhecido pela festa de aniver-
sário da emancipação, que acontece no final de maio, com diversas 
manifestações culturais.

Uma curiosidade a ser registrada é que o então distrito de Pires 
Ferreira, na década de 60, teria sido elevado à categoria de município, 
mas logo depois rebaixado, permanecendo como distrito de Ipu até 
1987. Isso aconteceu por ocasião da revolução de 1964, onde foi eleva-
do a categoria de município por meio da Lei Estadual nº 6.418 de 9 de 
Julho de 1963, assinado pelo então Governador do Estado do Ceará, 

Foto: Ricardo SabadiaEstação ferroviária.
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Coronel Virgílio Távora. Mas em 14 de Dezembro de 1965, essa eleva-
ção a município foi suprimida pela Lei Estadual nº 8.339, onde o então 
município de Pires Ferreira voltava a ser Distrito do Município de Ipu.

Finalmente, em 22 de Maio de 1987, por meio da Lei Estadual 
de nº 11.325, o distrito de Pires Ferreira passava a ser município de-
finitivamente. Seu primeiro prefeito foi o Sr. Antônio Meton Passos 
Júnior. Segundo Prefeito, o Sr. Enoque Mororó e o terceiro prefeito, o 
Sr. Francisco das Chagas Torres Júnior (Torrim). Em 2005 o ex-pro-
fessor Marcos Camelo Marques foi eleito prefeito do município e re-
eleito em 2008. No dia 07 de Outubro de 2012, Marfisa Aguiar foi 
eleita a primeira mulher a comandar a prefeitura do município.

Já se chamou “Mucambo” e “Humaitá”, adotando o atual nome, 
em homenagem ao construtor chefe de estrada de ferro Crateús-So-
bral, Antonio Sampaio Pires Ferreira.

A economia baseia-se no funcionalismo público: a maior parte 
dos empregados na cidade tem vínculo com a prefeitura. A agricultu-
ra desenvolvida é de subsistência: milho e feijão, basicamente. A área 
industrial ainda é pouco desenvolvida, limitando-se à produção de 
cerâmica em olarias.

O município tem uma localização privilegiada, desde o sopé da 
Serra da Ibiapaba até às margens do Açude Araras, tendo um formato 
parecido com o de uma baleia, com a “cabeça” sendo a região do pé-
da-serra, o “olho” como a sede e a “cauda” correspondendo à região 
“beira d’água”.
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8. Poranga

A 750m acima do nível do mar e com população estimada 
de 12.003 habitantes, Poranga é um vocábulo indígena que signi-
fica bonito. Da língua tupi porang: belo, lindo, formoso. Cidade 
muito bela.  Sua praça costuma acumular jovens à procura de um 
grande amor. 

Principais pontos turísticos: 
•	 Cachoeira
•	 Olho D’água

Chamou-se sucessivamente, Várzea Formosa e Formosa. Sua 
formação urbana provém de agricultores e pecuaristas cujo primiti-
vo gregamento se deu em terras banhadas pelas nascentes dos rios 
Inhussu, Acaraú, Jatobá e Macambira. A elevação do reduto à catego-
ria de Vila deu-se quando da criação do Município de Ipueiras (De-
c-Lei nº 448, de 20/12/1938). A elevação à categoria de Município 
decorre da Lei nº 3.665, de 5 Julho de 1957, tendo sido instalado a 
22 de Setembro do mesmo ano. As primeiras manifestações de apoio 
eclesial provêm, inicialmente, de doações patrimoniais das quais 
constam como doadores Lourenço Alves de Almeida (1897) e Mala-
quias Alves de Almeida (1898), seguindo-se a edificação da respec-
tiva capela. Esse nicho foi 
construído graças ao tra-
balho realizado pelo padre 
Francisco Máximo Feitosa 
de Castro, vigário de Ipuei-
ras, tendo como patronos, 
Jesus, Maria e José.

Principais pontos 
turísticos: casarões; Igreja 

Foto: Juscelino Guilherme
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de Pedra Nossa Senhora de Fátima; cachoeiras e queda d’água Pin-
ga; rio Macambira; cavernas; escrita dos índios nas Pedras Rocho-
sas; Pedra Grande.

Eventos:
•	 Julho, 05: Dia do Município;
•	 Festa da Padroeira (última semana de julho) ;
•	 Dezembro:  Festas Natalinas.
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9. Reriutaba

Localizada a 200m de altitude no sopé da Ipiapaba, sua popula-
ção estimada em 2010 era de 19.445 habitantes. A sua extensão é de 
366 km². Foi criado em 1923,  desmembrado de Guaraciaba do Norte.

Segundo a lenda popular e sustentado em poucos registros, a 
história de Reriutaba começa quando os índios reriús decidem se es-
tabelecer na região. Os reriús eram nômades do grupo tapúia e prova-
velmente habitavam a região que vai desde as margens do rio Acaraú 
até a Chapada da Ibiapaba. Acredita-se que sua extinção se deveu 
aos conflitos com os índios tabajaras. Reriús significa “beber água em 
concha” e taba “moradia indígena. O município encontra-se em uma 
depressão. Já a sua história política inicia-se, em 1923, quando Cel. 
José Teodoro Soares é nomeado primeiro prefeito, sendo desmem-
brado do município de Guaraciaba do Norte e adotando o nome de 
Santa Cruz. A cisão mais recente se dá quando o distrito de Varjota 
separa-se politicamente em 1984.

Foto: Francisco Baltazar Neto
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10. São Benedito

Sua população, de acordo com o censo brasileiro de 2010, era 
de 44.186 habitantes.

Um índio que tinha especial devoção por São Benedito adotou esse 
nome para o povoado. Variação toponímica: São Benedito da Ibiapaba.

Chamou-se primitivamente Rio Arabê ou Rio das Baratas, se-
gundo versão tupi, havendo como referência o riacho (Século XVII). 
Nessa época, os habitantes eram somente tapuias, marcando um dos 
principais agregamentos indígenas.

Desse referencial se tem notícia a contar do ano de 1604, quan-
do Pero Coelho de Souza, após subjugar os tabajaras da Ibiapaba, 
estendeu suas conquistas ao longo da Serra Grande, montando seu 
quartel-general nesse local. Comandou, então, o restante de suas 

Foto: Ricardo SabadiaPraça dos Tabajaras.
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operações de conquista, reunindo os principais morubixabas, deles 
exigindo obediência, fidelidade  além de aprisionar duzentos índios 
e remetê-los  para Pernambuco.

A temperatura média anual é de 20,1°C. No mês mais frio, ju-
lho, a média é de 19,6°C e no mês mais quente, outubro, a tempera-
tura média é de 21,1°C. Com a chegada do inverno (janeiro a junho) 
vem as chuvas com pluviometria média anual  de 1.827mm.

São Benedito tem sua sede urbana a 903 metros de altitude, 
com invernos frios e verões mais amenos. A temperatura no inverno 
pode descer a 15°C, com sensação térmica ainda menor. Já no verão, 
raramente ultrapassa os 30°C. Interessante é que todas as manhãs de 
inverno amanhece com neblina, dando a impressão de que estamos 
em um local frio, como no sul do país.

 Tem dois distritos, Barreiro e Inhuçu e  os rios Arabê, Inhuçu, 
Pejuaba e riacho Garranchos.

Turismo:
•	 Carnaval (Benefolia)
•	 Festa de Nossa Senhora de Fátima (13 de Maio). Santuário de Fá-

tima da Serra Grande
•	 Festa do Padroeiro São Benedito (17 de julho)
•	 Festa de São Francisco (4 de Outubro)
•	 Festa de Nossa Senhora da Conceição (8 de Dezembro)
•	 Santuário de Fátima da Serra Grande
•	 Santuário de São Francisco
•	 Igreja Matriz
•	 Cachoeira da Mata Fresca
•	 Cachoeira de São Cristovão
•	 Floriculturas
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11. Tianguá

Com altitude de 775m e população em 2010 de  68.901 habi-
tantes, o mais povoado da Ibiapaba, sua toponímia deriva do tupi e 
pode ter o significado de “Boqueirão do Bico de Papagaio”. Porém, 
a partir da língua abanheenga, popularmente chamada de tupi, po-
de-se também tirar o significado mais aceito: “gancho que agarra as 
águas”, pois era costume do povo indígena da época delimitar territó-
rios por limites naturais, como árvores, depressões e rios. 

O povoado havia recebido nomes  de Mocozal (lugar de mui-
ta pedra), Chapadinha e, finalmente, Barrocão. Este último nome foi 
criado em 1887 pela Revolução Provincial nº 1882 e quer dizer lugar 
de muitos aclives. Em 9 de setembro de 1890, a denominação muda 
para Vila de Tianguá.

As primeiras terras pertencentes ao município de Tianguá fo-
ram habitadas pelos índios tabajaras. A colonização ocorreu no sécu-

Foto: Darlan Mariano
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lo XVII, com a chegada de fazendeiros vindo da então Vila Viçosa, 
hoje Viçosa do Ceará.

Entre os anos de 1852 e 1883, a primeira capela foi construída. 
Uma imagem de Nossa Senhora Sant’Ana (com 69cm de altura) veio 
de Portugal. Com o passar dos tempos, a imagem foi substituída por 
outra de tamanho maior. No ano de 1957, um jovem padre assumiu 
a paróquia mandando demolir uma parede da igreja para reformá-la. 
Na ocasião, foi encontrada ali a santa que havia sido substituída.

No município de Tianguá, assim como na maior parte da Serra 
da Ibiapaba, é muito comum o plantio da cana de açúcar, batata-doce, 
caju, morango, tomate e pimentão, além de outras frutas e hortaliças.

Em sua sede está localizada a CEASA, onde é comercializada 
a maioria da produção de hortaliças e frutas da Ibiapaba e regiões 
vizinhas para vários estados brasileiros.

•	 Turismo
Açude Jaburu: situado a 20 km da sede do município, com 

acesso pela BR-222, o açude forma uma prainha, utilizada pela 
população para lazer nos finais de semanas, chegando a receber 
centenas de pessoas oriundas das mais diferentes cidades da re-
gião. O local oferece uma excelente opção para a prática da pesca 

Fotos: Darlan Mariano
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esportiva, contando com variadas espécies de peixes, destacando-
se o tucunaré. 

Balneário da Santa Rosa (barragem):  situado a 12 km da sede 
do município em uma formação rochosa com uma entrada, como se 
fosse uma gruta. Tem uma cachoeira pequena propícia ao banho. 

Cabeça da Nega: formação rochosa, em cujo caminho pode-se 
encontrar olhos d’água e um mirante de onde se pode avistar a cida-
de de Viçosa do Ceará. Presença de engenho, casas de farinha e uma 
capelinha, onde se realizam novenários.

•	 Cultura
Biblioteca-Polo Municipal Deputado Leôncio de Aguiar Vas-

concelos: com um grande acervo, a biblioteca propõe-se à pesquisa, 
incentivando estudantes, professores e população em geral ao hábito 
da leitura. Possui internet e diversos recursos didáticos para o públi-
co infantil, além de um acervo de aproximadamente 2.200 livros.

Casa da Memória José Evangelista de Vasconcelos: pequeno 
museu com acervo mobiliário, fotografias e objetos das famílias ilus-
tres do município. Este projeto se deu na década de 90 por meio de 
um ato do poder público municipal. O objetivo principal é o resgate 
da história, dos costumes, e das tradições culturais da cidade.

Fotos: Darlan Mariano
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Catedral (Paróquia de Sant’Ana): inaugurada em 13 de maio 
de 1882. Com a criação da Diocese, em 13 de maio de 1971, ficando 
Tianguá como sede do bispado,  a antiga matriz foi elevada a catego-
ria de catedral e é considerada, por todos os que a visitam, o cartão
-postal da cidade.
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12. Ubajara

Com população em 2010 de  31.792 habitantes, seu clima va-
ria de tropical quente semiárido brando, na porção oeste, à tropical 
quente sub-úmido, no centro e tropical quente úmido na região mais 
elevada, onde está situada a sede municipal. Tem altitude de 848m.

O território de Ubajara era habitado, primitivamente, pelos índios 
tabajaras. A primeira penetração foi feita por volta de 1604, por Pero Co-
elho de Souza. Entre os anos 40 e 60 do século XIX outras famílias se 
estabeleceram no território, atraídos pela fertilidade da terra. Quando a 
grande seca as atingiu, deslocaram-se para o lado sul de uma lagoa, de-
nominada de Jacaré, ali organizando um arruado que se chamou Jacaré, 
primitivo nome do Município. Em 1884, a povoação foi total  e violenta-
mente destruída por um incêndio. Os habitantes construíram novamen-
te suas moradias e mantiveram a mesma designação de Jacaré. Em 1890, 
foi elevado à categoria de Distrito da 
Paz , sob a jurisdição de Ibiapina.

•	 Pontos Turísticos
Gruta de Ubajara: pertence 

ao distrito de Araticum, a 3 km da 
sede. Trajeto feito por trilha natu-
ral margeando um riacho ou por 
teleférico durante 2 a 3 minutos, 
oferecendo ampla visão do parque. 
É muito procurada por turistas.

Parque Nacional de Ubajara, 
um dos menores parques nacionais 
do Brasil, onde está localizada a gruta.

O principal reservatório é o 
açude Jaburu I. Foto: Darlan Mariano

Imagem retirada de: http://www.flickr.com
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13. Viçosa do Ceará

Foi criado em 1882. É a terra natal do jurista Clóvis Bevilá-
qua e do General Tibúrcio. Viçosa do Ceará foi o primeiro muni-
cípio criado na Serra da Ibiapaba, inicialmente habitado por ín-
dios tabajaras pertencentes ao ramo tupi e pelos anacés, arariús e 
croatás, do ramo tapuia. Viçosa foi antiga aldeia de índios dirigida 
por padres da Companhia de Jesus (veja Missão da Ibiapaba). Foi 
desbravada ao findar o século XVI, quando do contato dos índios 
com os franceses, vindos do Maranhão. Entre 1590 e 1604 foram 
expulsos por Pero Coelho de Sousa, quando este fazia tentativas 
de colonização portuguesa no Ceará.

Marco importante da história de Viçosa do Ceará foi a cons-
trução da Igreja de Nossa Senhora da Assunção. Conta-se que 
existem túneis subterrâneos embaixo da Igreja que dão acesso às 
várias casas antigas da cidade. Esses “túneis” eram usados pelos 
jesuítas para escapar dos ataques indígenas. Conforme informa-
ções do Padre Ascenso Gago, sua fundação data do ano de 1695. 
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Nesse contexto, o dia 15 de agosto de 1700 deve ser tomado como 
marco da fundação oficial da aldeia da Ibiapaba, futura cidade de 
Viçosa do Ceará. O padre Ascenso Gago, como Superior da Al-
deia da Ibiapaba, dirigiu todo o processo de formação da futura 
vila. Foi o grande missionário da Ibiapaba.

Em 1759, são abolidas no Brasil as missões da Companhia 
de Jesus por determinação de Marquês de Pombal, ministro do 
rei de Portugal, D. José I. Com isso, também foram abolidas as al-
deias que tinham o comando dos jesuítas, sendo as mesmas subs-
tituídas por vilas e povoados. A 7 de julho de 1759, a Aldeia da 
Ibiapaba foi elevada à categoria de vila, recebendo o nome de Vila 
Viçosa Real da América, cuja instalação foi feita pelo o ouvidor 
da Comarca de Pernambuco, desembargador Bernardo Coelho 
da Gama Casco, que esteve na vila para instalá-la em comunicado 
feito ao povo, na Igreja Matriz.

Clima tropical quente semiárido brando nas regiões de me-
nor altitude (próximas à divisa com o Piauí) e tropical quente sub
-úmido nas regiões de maior altitude (745m) e nas encostas da 

Foto: Francisco Baltazar Neto
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chapada da serra da Ibiapaba. A precipitação pluviométrica média 
é de 1.349 mm, sendo concentrada principalmente de janeiro a 
abril. A temperatura média anual situa-se entre 20 e 31°C.

O município tinha 54.961 habitantes, de acordo com o cen-
so de 2010.

Pontos turísticos e eventos:
•	 Igreja do Céu
•	 Festejos de Nossa Senhora da Assunção (15/08)
•	 Festa de São Francisco (04/10)

O município de Viçosa do Ceará está subdividido em sete 
unidades, sendo a sede e mais seis distritos: General Tibúrcio, 
Vale do Lambedouro (Vila Manhoso, Vila Oiticicas e Carra-
pateiras), Padre Vieira, Juá dos Vieiras, Passagem da Onça e 
Quatiguaba.

Fotos: Darlan Mariano



Fotos gentilmente cedidas por:
Darlan Mariano – darlan.mariano.7@facebook.com
Francisco Baltazar Neto – fbaltazarneto@gmail.com
João Henrique de Aragão e Baltazar – jh.baltazar@expansaoservicos.com.br
José Ronaldo – zeronaldogba@hotmail.com
Julião Eymard – m3arte@yahoo.com.br
Juscelino Guilherme – juscguilherme@oi.com.br
Ricardo Sabadia – ricardo@sabadia.com.br





Este livro foi composto na tipografia Arno Pro, tamanhos 9, 13 e 15.
Miolo impresso em papel Pólen Soft 80 g/m2, capa em Duo Design 250 g/m2. 

Impresso pela Gráfica LCR em fevereiro de 2013.


